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CM F· está sem 
brigada nocturna 
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GOVERNO CENTRAL PROPÕE REVOGAÇÃO 

Nova lei da TV ''mete-se'' 
com as notas oficiosas 
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FORÇAS ARMADAS 

Fuzeta da Ponte 
está demitido 

F uzeta da Ponte é 
hoje exonerado 

do cargo de Chefe do 
Estad~Maior Gene­
ral das Forças Arma­
das. A demissão está 
a agitar os meios políticos na­
cionais por surgir na sequência 
de um diferendo com o minis-

tro da Defesa e com o 
Presidente da Repúbli­
ca Sampaio afirma que 
perdeu a confiança ~ 
liticano almirante. Para 
agudizar mais o confli­

to, Veiga Simão reconheceu on­
tem que as FA's não oontrolam o 
espaço geográfico das ilhas. 

• ACTUAL· 

PEDOFILIA 

PJ interroga menores 
como testemunhas-

• PAGINA 12 • 

CANSADA DE ESPERAR PELA "CASA DAS ORDENS" 

Ordem dos Advogados quer 
prédio do conde Canavial 

• PAGINA 12 • f' • 
A Ordem dos Advogados "namora" 
a antiga residência do conde Canavial. 
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Novo comandante 
para o NRP "Zaire" 

o comandante da Zona 
Marítima da Madeira, Brito 
Subtil, presidirá, pelas 11:15 
horas, à cerimónia de 
entrega de comando do 
NRP "Zaire". Durante esta 
iniciativa, que decorrerá a 
bordo do navio, atracado no 
cais Sul da Lota de Pesca 
do Funchal, o primeiro­
-tenente Filipe Nogueira 
passará o testemunho ao 
primeiro-tenente Cruz 
Gomes. 

Carlos Farinha 
assume funções 

o inspector Carlos Farinha 
assume o cargo de director 
da Polícia Judiciária na 
Região. O novo inspector, 
que vem substituir Leitão 
dos Reis, deverá 
permanecer dois anos na 
Madeira, período normal de 
uma comissão de serviço. 

Assembleia Municipal 
prossegue trabalhos 

A Assembleia Municipal do 
Funchal volta a reunir-se 
para prosseguir os 
trabalhos da última 
assembleia. Da agenda 
fazem parte quatro pontos 
que não puderam ser 
abordados na última 
reunião deste órgão 
autárquico e que deverão 
agora ser apreciados e 
submetidos a votação. 

~ltJlO 
lvoac~as 

P A R A MELHOR CONHECER O M E I O 

Escola do Galeão 
visita o RG3 

Alunos querem incrementar a relação entre a escola e o meio. 

U m grupo de 25 alunos da Es­
cola Básica e Secundária do 
Galeão realiza, hoje, uma vi­

sita de estudo ao Regimento de 
Guarnição N.º 3. A iniciativa, que 
partiu do departamento de anima­
ção cultural daquele estabelecimento 
de ensino, tem por objectivo incre­
mentar a relação entre a escola e o 
meio. 

Os alunos, que frequentam o 12. º 
ano do Ensino Secundário, deverífu 
passar um dia no Regimento de 
Guarnição N.º 3, onde terão oportu­
nidade de verificar "in loco" alguns 
dos aspectos ligados ao funciona­
mento de uma unidade militar da 
Zona Militar da Madeira. 

Para o efeito, foi elaborado um 
programa de actividades que deverá 
iniciar-se pelas 9:00 horas, onde se­
rão dadas as boas-vindas aos alunos, 
ao que se seguirá um "breefing" no 
auditório daquela unidade. 

Durante esta sessão serão pres­
tados alguns esclarecimentos sobre 
várias matérias, entre as quais o Ser­
viço Militar Obrigatório (SMO), o re­
gime de voluntariado e regime de 
contrato, Academia Militar (AM) e 
Escola de Sargentos do Exército (w). 

No encerramento desta sessão, 
os alunos deverão ainda ouvir al­
guns esclarecimentos sobre o que é 
o Regimento de Guarnição Nº.3, de­
signadamente quanto à sua missão, 

como é que está organizado e como 
funciona esta unidade. 

Já no terreno, os estudantes per­
correrão a unidade, com passagem 
pela instrução de educação física e 
outras actividades militares. Após o 
almoço, assistem à formatura geral, 
pelas 13:45 horas, onde será cantado 
o hino nacional. 

Pelas 15:00 horas, assistem à ins­
trução no campo de futebol da uni­
dade, onde poderão observar algu­
mas peças de artilharia, tais como 
tim canhão sem recuo, morteiro, en­
tre outros equipamentos militares. 
A visita deverá terminar por volta 
das 17:30 horas, após a realização 
de um lanche. 

FUNCHAL, 5 DE MARÇO DE 1998 

Parlamento Aberto 
sobre a Mulher 

o "Parlamento Aberto sobre 
a Mulher", promovido pela 
CDU/ Madeira chega ao fim. 
Esta iniciativa, que servirá 
de base para futuras 
iniciativas legislativas neste 
âmbito específico, teve como 
objectivo apontar para 
políticas que promovam a 
participação da mulher e 
defendam os seus direitos 
económicos, políticos, 
sociais e culturais. Para o 
efeito, realizou-se um debate 
sobre violência doméstica, 
visita ao estabelecimento 
prisional da Cancela, bem 
como a vários centros de 
saúde. 

Ante-estreia 
no Cine-Casino 

"Kiss the girls" é o filme que 
passará, em ante-estreia, 
pelas 21:15 horas, no Cine­
-Casino. O protagonista 
deste "thriller" é Morgan 
Freeman, que desempenha o 
papel de Alex Cross, um 
detective policial de 
Washington. 

Navio francês 
oferece cocktail 

O comandante do navio 
francês "D ' Estienne D' 
Orves", Arnaud d'Aboville, 
oferece, a bordo, pelas 18:30 
horas, um cocktail a várias 
personalidade da 
Região. 

a DESPORTO 

Vendedores 

Lucas Pires 
assume lugar 
de Capucho 

Carlos Pereira 
de "raspa-raspa" 
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dofuturo................. 3 

Telecom garante que o tarifário 9 
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Fuzeta da Ponte é hoje, oficialmente, demitido. É 
o ponto final na polémica entre o Chefe de Es­
tado-Maior General das Forças Armadas e Jorge 
Samp~io, a propósito da recondução de Aleixo 
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Corbal na chefia da Força Aérea. Os partidos 
contestam a.demora da decisão do Governo. E 
querem explicações para a primeira demissão 
de um CEMGFA após o 25 de Abril de 1974. 

FUZETA D A P O N T E DEMITIDO E ... 

Forças atlas: em sentido 
O almirante Fuzeta da Ponte, 

Chefe do Estado-Maior Ge­
neral das Forças Armadas, 

vai ser hoje demitido pelo Governo, 
disse fonte oficial à Lusa. 

Segundo um comunicado do Mi­
nistério da Defesa Nacional, o Pre­
sidente da República disse terçacfei­
ra ao Primeiro-Ministro que o almi­
rante Fuzeta da Ponte "tinha 
deixado de lhe merecer a cónfiança 
politica e funcional, suporte indis­
pensável para o exercício daquele 
cargo". 

No comunicado, o ministro da De­
fesa, Veiga Simão, refere que, de­
pois de ouvido o Cónselho de Che­
fes de Estado-Maior, vai propor ao 
Conselho de Ministros de hoje a exo­
neração de Fuzeta da Ponte do car­
go de Chefe de Estado-Maior das 
Forças Armadas. 

No sábado passado, Veiga Simão 
tinha anunciado que o diferendo 
com Fuzeta da Ponte estava ultra­
passado. 

O ainda chefe do Estado-Maior 
General das Forças Armadas tinha 
enviado na semana passada uma 
carta ao Presidente da República, 
comandante supremo das FA's, pro­
testando pelo facto de não ter sido 
ouvido na recondução do general 
Aleixo Corbal como chefe do Esta­
do-Maior da Força Aérea. 

Tanto a Presidência da República 
como o Ministério da Defesa res­
ponderam que a opinião favorável 
de Fuzeta da Ponte relativamente a 
Aleixo Corbal era conhecida, pelo 
que, afirmaram, não havia necessi­
dade de nova consulta. 

Governo solidário com PR 

O ministro da Defesa reafirmou 
ontem que o Governo "tem sido sem­
pre solidário" com o Presidente da 
República a propósito do "caso Fu­
zeta da 'ponte". 

Veiga Simão falava aos jornalis­
tas no final da sessão de abertura 
do seminário sobre a profissionali­
zação das Forças Armadas, no Ins­
tituto de Defesa Nacional, e onde 
não esteve presente qualquer dos 
Chefes de Estado-Maior dos ramos. 

O ministro frisou que o Governo 
só na terça-feira tomou conheci­
mento da perda de confiança política 
e flillcional do Presidente da Repú­
blica no Chefe do Estado-Maior Ge­
neral das Forças Armadas. 

Daí que, no sábado, tenha dito 
que o caso estava encerrado e as de­
cisões tomadas. 

Quanto à sucessão de Fuzeta da 
Ponte, o ministro da Defesa garantiu 
apenas que o Conselho de Ministros 
de hoje só apreciará a proposta de 
exoneração do almirante. 

Aleixo interino 

Caricatamente, é o general Aleixo 
Corbal que assegura, interinamen­
te, as funções de Chefe de Estado -
-Maior General das Forças Arma­
das, caso o Presidente da Repúbli­
ca e 9 Governo não nomeiem o novo 
CEMGFA simultaneamente com a 

Fuzeta da Ponte (ao centro) entrou em "choque" com Sampaio (à esquerda) e Veiga Simão. 
Por causa de Aleixo CorbaI (à direita). 

exoneração do almirante Fuzeta da 
Ponte. 

Segundo a Lei Orgânica de Ba­
ses da Organização das Forças Ar­
madas,oCEMGFA, "emcasodeau­
sência ou impedimento", é substituí­
do interinamente pelo Chefe do 

Estado Maior do ramo "em funções 
há mais tempo", até à nomeação do 
novo responsável. 

de Janeiro de 1994 e que iniciou ago­
ra o seu segundo mandato. 

O chefe de Estado-Maior em fun­
ções há mais tempo é o comandante 
da Força Aérea, general Aleixo Cor­
bal, nomeado pela primeira vez a 24 

Oposição critica Governo 

O deputado do PP, Luís Queiró, 
considerou ontem que "o Governo se 

• 
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Livro Branco fala em profissionalização 
O ministro Veiga Simão entregou ontem à Comissão 

Parlamentar de Defesa Nacional o Livro Branco sobre 
a profissionalização das Forças Armadas, que contém pro­
postas para essa reforma profunda da instituição militar. 

No entanto, o debate sobre a matéria - alargado à so­
ciedade civil- teve início de manhã, no Instituto de Defesa 
Nacional (lDN), a cuja sessão de abertura presidiu o mi­
nistro da Defesa. 

A sessão de ontem no lDN visou a divulgação dos mo­
delos de transição adoptados em vários paises em'Opeus 
(Espanha, França ou Bélgica, entre ouu'Os), e que varia­
ram entre os três e os sete anos. 

No caso português, Veiga Simão pretende que essa tran­
sição demore três a cinco anos para o Exército, enquanto 
nos restantes ramos (Armada e Força Aérea) séámais 
rápida 

Adaptar a organização da instituíção casU'ense ao novo 
quadt'O de empngo das Forças Armadas, reduzindo a sua 
dimensão e tornando-a mais flexível, é mna das trave&me& 
tras da l'eforma. 

Tendo em conta os exemplos doutros países em'Opeus, 
o modelo de Forças Armadas mais pequenas passará pela 
redução de efectivos e pela conu'acção do dispositivo ao­
Ulal. 

Deverá haver também integração e concenu'ação de 
serviços e órgãos comuns, evitando a duplicação de meios 
e o desperdício de verbas - uma das medidas que leva Vei­
ga Simão a assegurar que a modernização das Forças Ar­
madas pode realizar-se em paralelo com a redução de des­
pesas. 

Ainda em matéria de organização, um dos desafios con­
sistirá em encontrar formas e incentivos que atraiam a ju­
venrude às fileiras e sejam capazes de a manter o tempo su­
ficiente, a par da criação de mecanismos que facilitem a 
reintegração na vida civil. 

A qualidade do ensino a minístrar na instituição mili­
tar - que o minístro vai federal' numa Universidade das 
Forças Armadas - será um desses instrumentos. 

Os custos do modelo de serviço militar profissional, ou­
tra das questões-chave_da reforma, deverão aumentar du­
rante o período de u'ansição e nos primeiros anos de im­
plantação do sistema, a exemplo do que sucedeu noutros 
paises. 

A prazo, sustentam os defensores da profissionaliza­
ção, a redução de efectivos e a contracção do dispositivo vão 
permitir as desejadas poupanças. 

Na Madeira, Rui Fernandes (JSD) e Jacinto Serrão 
(JS) concordam com o fim do Serviço Militar Obrigatório e 
com a profissionalização das Forças Armadas, com am­
bos alembrar que as suas organizações já defendem isso há 
muito tempo. 

Rui Fernandes frisa, contudo, concordar com os prin­
cípios gerais, embora reserve opinião após consulta ao do­
cumento. 

O líder da JSD-Madeira diz que é necessário que não 
haja precipitações e que o processo seja bem conduzido. 
«Não podemos esquecer que está em causa a segurança 
do País». 

Rui Fernandes destaca ainda a necessidade de se im­
porem condicionalismos, que garantam que as Forças Ar­
madas não sejam alvo do "apetite" das forças extremis­
tas. 

Jacinto Serrão concorda que «os critérios de selecção 
dos profissionais devem ser rigorosos, aos mais diversos ní­
veis, quer físicos quer morais». 

Em suma, ambos os líderes concordam com a profis­
sionalização, aceitam o periodo de transição avançado por 
Veiga Simão, mas dizem ser preciso acautelar certas re­
gras. Em nome da segurança da Nação. 

MIGUEL ÂNGELO, com agênda Lusa 

desmentiu e foi obrigado a dar o dito 
por não dito" ao exonerar o Chefe de 

. Estado-Maior General das Forças Ar­
madas (CEMGFA). 

Em declarações à agência Lusa, 
Luis Queiró recordou que a exonera­
ção de Fuzeta da Ponte ocorre ape­
nas alguns dias depois de o ministro 
da Defesa ter assegurado que o "con­
flito instirucional" entre o Presidente 
da República e o CEMGFA estava sa­
nado. 

Por seu lado, o vice-presidente da 
bancada parlamentar do PSD, Car­
los Encarnação, disse ontem que os 
social-democratas vão pedir explica­
ções a Veiga Simão pela forma como 
foi conduzido o caso Fuzeta da Ponte. 

O deputado, que faz parte da c0-

missão parlamentar de Defesa e é 
l'eSponsável pelo sector no PSD, con­
siderou mesmo, em declarações à 
agência Lusa, que, "mais mna vez", o 
executivo se "saiu muito mal" e "deu 
mosu'as de não saber lidar com a au­
toridade do Estado". 

Também o PCP considera que a 
demissão do Chefe de Estado-Maior 
General das Forças Armadas (CEMG­
FA) peca por tardia e que o caso Fu­
zeta da Ponte está inserido muna p0-

lítica de defesa que é um "fiasco mo­
numental". A demissão de Fuzeta da 
Ponte, segundo o deputado João Am.& 
ral, deveria ter acontecido logo que o 
Presidente da República devolveu a 
carta que o CEMGFA lhe enviou e 
deu conhecimento da mesma ao pri­
meiro-ministro. 

Madeira:e Açores 
estão sem defesa 
O ministro da Defesa confessou on­

tem, no Parlamento, que as Forças Ar­
madas portuguesas ainda não conse­
guem assegurar a defesa estratégica 
da totalidade do território nacional. 

Esta afirmação de Veiga Simão, 
referente à coberuu'a pelas Forças 
Armadas das ilhas da Madeira e dos 
Açores, acabou por motivar o único 
momento de polémica da cmia reu­
nião da Comissão Parlamentar de De­
fesa Nacional, dmante a qual os de­
putados não tiveram a oportunidade 
de debater a demissão do chefe de Es­
tado-Maior General das Forças Ar­
madas, Fuzeta da Ponte. 

Na sua intervenção, Veiga Simão 
aludiu à impoI1:ância das solug)es con­
tidas no Livro Branco para a profissio­
nalização das Forças Armadas, tendo 
evidenciado, eno'e outros aspectos, "a 
enorme lacuna" militar do Estado Por­
ruguês, que "não consegue dominar o 
espaço estraUgico dos Açores e da Ma­
deu'a". Afirmando-se surpreendido 
com as declarações do membro do 
Governo, o deputado comunista, Jo­
ão Amaral, pretendeu então saber 
"quem domina o espaço estratégico 
geográfico dos Açol'eS e da Madeh'a". 

"Se não é Portugal, então quem 
domina esse espaço? E Portugal acei­
ta isso?", questionou Joãô Amaral, 
que disse ~'verdadeiramente per­
plexo" com aquilo que ouvira por par­
te de lun l'esponsável do Governo. 
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V I S I T A D E N E L L Y M A E S "AQUECE" o PLENÁRIO 

Protesto do PSD "isola" 
cinco deputados do PS 

• UDP provoca unanimidade a favor da Mulher e contra a Telecom 

O Grupo Parlamen­
tar do PSD apre­
sentou, na sessão 

plenária de ontem, um vo­
to de protesto pouco nabi­
tual, na medida em que foi 
direccionado para cinco 
deputados socialistas: Fer­
não Freitas, Martins Júni­
or, Gil França , António 
Trindade e Gregório Gou­
veia. Tudo pela visita da 
deputada Nelly Maes: "A 
referida pessoa, numa ma­
nobra de diversão aos gra­
ves problemas sociais do 
seu país, enxovalhou o no­
me da Região Autónoma 
da Madeira, território on­
de muitos postos de traba­
lho dependem da nossa 
imagem in ternacional". 

O PSD votou a favor e a 
oposição contra. Houve in­
dignação e acesa troca de 
acusações entre Coito Pita, 
que assumiu a defesa do vo­
to, e os deputados do PS. Fer­
não Freitas considerou aber­
rante a medida e disse ser 
"um marco negro na rustória 
do parlamentarismo na Ma­
deira. Nunca vi tuna vergo­
nha destas, acintosa e perso­
nalizada". 

pp admitiu 
abandonar 

Ao lado de Fernão estive­
ram José Manuel Rodrigues, 
Paulo Martins e Leonel Nu­
nes. Todos com o mesmo ar­
gumento: não é norma do 
Parlamento criticar acções 
promovidas pelos seus mem­
bros. O líder do PP disse mes­
mo que o seu grupo esteve 
para abandonar a sala no 
momento da votação "como 
aconteceu com muitos depu­
tados do PSD - ainda bem 
que há -gente social-demo­
crata de bom - senso". Con­
siderou "provavelmente o ac­
to mais grave em 20 anos, 
que toca as raias do absur­
do". João Cunha e Silva, um 
dos ausentes no momento da 
votação, reagiu à insinuação 
do líder do PP, desmentindo 
que qualquer social-demo­
crata tivesse saído estrategi­
camente para evitar assumir 
o voto. 

Coito Pita disse que o PS 
não reagiu quando Jaime Ga­
ma chamou Bokassa a J ar­
dim n!;lm quando a Região é 
criticada, com frequência. 
Afirmou desconfiar que nem 
Gil França nem Gregório 
Gouveia sabem francês, e 
que a troca de impressões 
com a deputada belga foi 
através do intérprete Antó­
nio Trindade. Esta posição 
indignou Emanuel Jardim 
Fernandes: "Nos Estados 
Unidos, porque não se fala 
chinês, não há diálogo com a 
China", respondem. Le0!lel 

• O PSD isolou ontem cinco deputados do Partido Socialista, com acusações 
personalizadas no seu voto de protesto: "Convidaram uma cidadã belga 
a visitar a Madeira no mero e exclUSIVO intuito de chicana política". Fernão 
Freitas, António Trindade, Martins Júnior, Gregório Gouveia e Gil França 
formaram o "alvo" da bancada social-democrata. 

A bancada do PS foi "dividida" pelo PSD. Os responsáveis pela visita de Nelly Maes e os outros. 

Nunes, por outro lado, lem­
brou: "O Presidente do Go­
verno recebeu Le Pen como 
convidado". 

Tarifário da Telecom 
une PSD e UDP 

A UDP assumiu tam­
bém o protagonismo da pri­
meira parte da sessão ple­
nária de ontem, fértil em 
discussões. Os seus dois vo­
tos, um de congratulação 
pelo Dia da Mulher, outro 
de protesto pelo novo tari­
fário da Portugal Telecom, 
foram aprovados por una­
nimidade. E neste último, 
com uma estratégia con­
junta entre democratas-po­
pulares e social-democratas: 
"encostar o PS à parede". 

Paulo Martins colocou à 
consideração da Assembleia 
um protesto para aquilo 
que disse ser "o autêntico 
carácter de' assálto ao bol­
so do utente" e a designada 
taxa de activação. 

Tanto os restantes parti­
dos da oposição como o pró­
prio PSD , concordaram 
com o texto. E quando Pau­
lo Martins propôs que o do­
cumento fosse transforma­
do em Resolução para lhe 
conferir uma validade de 
publicação no Diário da Re­
pública, provavelmente 
consciente de que o PSD 

apoiaria a ideia e que o PS 
não estaria muito pelos 
ajustes, recebeu logo a anu­
ência da bancada "laranja" 

. e a reprovação do grupo 
"rosa". O primeiro conéor­
dava com ó máximo de pu­
blicidade contra a medida 
da PT e do Governo da Re­
pública. O segundo argu­
mentava que o processo de 
análise, por parte do PS, 
ainda não estava concluído 
e que, como tal, não se jus­
tificava uma decisão desse 
tipo. 

Coito Pita responsabili­
zou os socialistas pela actu­
al situação do novo tarifá" 
rio, mas António Trindade, 
que regimentalmente não 
podia utilizar a figura da 
resposta, interpelQu a Mesa 
sobre a existência, anteri­
ormente, de uma proposta 
do PS que visava a criação 
de uma tarifa única para a 
Madeira e que foi -rejeitada 
pelo PSD. Mendonça con­
firmou. 

O PSD também viu ser 
aprovado um voto de con­
gratulação sobre o Dia da 
Mulher, domingo, 8 de Mar­
ço. 

Crisóstomo 
e Fontes eleitos 

Depois da eléição de Cri­
sóstomo Aguiar e de Rui 

I ' JjIJ) .... iJ 

Fontes para o Conselho Eco­
nómico e Social, respectiva­
mente na presidência e na 
vice-presidência, com 25 
votos a favor e 13 contra, 
os deputados aprovaram 
por unanimidade, na ge­
neralidade e na especiali­
dade, uma proposta de de­
creto legislativo regional 
que "cria o cadastro dos 
estabelecimentos comerci­
ais". 

O PSD chumbou o Ga­
binete Regional de Apoio 
à Mulher, pretendido pela 
UDP. Sérgio Marques con­
sidera que o conteúdo da 
proposta não corresponde 
aos poderes que devem ser 
atribuídos a um departa­
mento daqueles, argumen­
tando que já existem alguns 
mecanismos que podem ser 
utilizados para encaminhar 
os casos. 

Irresponsabilidade 
ilimitada 

A oposição votou a favor 
porque "a mulher está ain­
da distante de obter o lugar 
de destaque na sociedade". 
José Manuel Rodrigues de­
safiou o PSD a propor ao 
Governo a criação de uma 
linha SOS, prevista no tex­
to da UDP, e sobre a qual 
Sérgio Marques demons­
trou concordância. 

~ i f J ';' t \ (.. J 1.1 ~ l..) 

Paulo Martins, no pe­
ríodo de antes da ordem 
do dia, abordou os casos 
dos jovens mortos no Ca­
niçal e no Arieiro para ex­
pressar o seu desconten­
·tamento por aquilo que 
denominou "irrespon­
sabilização ilimitada" do 
Governo e da socie­
dade. 

"Um dos traços mar­
cantes deste regime auto­
nómico que já perdura há 
cerca de 23 anos , sempre 
sob a liderança do mesmo 
e único Partido - PSD - é 
o da sua sistemática ir­
responsabilidade perante 
o que de negativo ocorre 
nesta Região , mesmo que 
esse acontecimento possa 
ocasionar perda de vidas 
humanas ou aumento da 
miséria de largas camadas 
da população. 

Se se pudesse equipa­
rar este Governo à figura 
jurídica duma Sociedade 
para fins de natureza eco­
nómica, nunca o mesmo 
poderia assumir a desig­
nação da Sociedade Anó­
nima de Responsabilidade 
Limitada - seria necessá­
rio encontrar-se uma nova 
figura jurídica a das Soci­
edades não anónimas de ir­
responsabilidade ilimita­
da". 

HENRIQUE CORREIA 
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Património 
"do PS" 
rejeitado 

O parl amento rejeitou 
um Projecto legislativo re­
gional, do PS, que "determi­
na a reposição fac-simile do 
património artístico-religio­
so nas igrejas e capelas da 
Região". Com votos contra 
do PSD, abstenções do PP, 
CDU e UDP e a favor do PS. 
Ivo Nunes apreciou a digni­
dade que Martins Júnior 
quis dar à proposta, mas jus­
tificou o voto social-demo­
crata com o elevado custo 
que essa reposição acarre­
taria. 

Durante a segunda parte 
dos trabalhos, já durante a 
tarde, a Assembleia Legisla­
tiva Regional aprovou, com 
os votos do PSD (PS, PP e 
UDP abstiveram-se e CDU 
votou contra), as propostas 
de decreto legislativo regio­
nal que "define o regime ju­
rídico dos coordenadores re- . 
gionais de modalidade e con­
celhos da área disciplinar de 
expressão e educação físico­
motora do 1 º ciclo do Ensino 
Básico e Desporto Escolar 
em todos os níveis de ensi­
no; e outro que define o re­
gime jurídico dos coordena­
dores regionais, coordena­
dores concelhios, professo­
res de apoio e animadores 
da área de expressão musi­
cal e dramática". 

Todos os partidos foram 
unânimes em duas propos­
tas de decretos legislativos 
regionais. Uma que institui 
a atribuição de um suple­
mento remuneratório para 
o pessoal da carreira de ins­
pector de viação. Outro que 
adapta à Região o regime ju­
rídico da tutela administra­
tiva. 

O PP viu ser rejeitado um 
projecto de resolução sobre 
"indemnizações pelos pre­
juízos causados pelos últi­
mos temporais na Região". 

/() PSD não concordou por 
considerar que essa é uma 
matéria para os triblmais e 
que não está comprovada a 
responsabilidade do Gover­
no e da Câmara nos prejuí­
zos causados às populações. 

José Manuel Rodrigues 
defende que a negligência 
deve ser responsabilizada e 
diz que num Estado de Di­
reito não deveria ser neces­
sário, às pessoas, recurso 
aos tribunais para que pos­
sam reaver os seus bens. 

O PS e a UDP pretendi­
am fazer aprovar dois pro­
jectos de resolução que ti­
nham como ponto comum os 
acidentes de trabalho . O 
PSD disse não a ambos e o 
PS , através de Henrique 
Sampaio, acusou a bancada 
social-democrata de estar 
pouco sensibilizada para es­
te assunto. 

Dois outros documentos 
tiveram sortes diferentes. 
Chumbo para o que reco­
mendava o pagamento do 
porte pago às publicações de 
natureza especializada. 
Aprovação para o que alte­
ra os quadros de zona peda­
gógica dos professores dos 
'ensinos Básico e Secundá­
rio. 
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CENTROS REGIONAIS DA RTP 

Arons de Carvalho 
esclarece posição 

O secretário de Estado 
da Comunicação So­

cial, Arons de Carvalho , 
esclareceu , ao DIÁRIO , 
que constata, mas «não la­
menta», a indisponibilida­
de dos Governos Regio­
nais da Madeira e dos Aço­
r es para chamarem a si a 
r esponsabilidade dos cen­
tros regionais da RTP. 

Na edição de domingo, 
o nosso jornal interpretou 
as declarações do gover­
nante, tendo sido escrito, 
na altura, que Aronsde 
Carvalho «lamentava» o 
desinteresse dos Governos 
Regionais em matéria de 
financiamento dos centros 
regionais da televisão es-
tatal. ' 

A E ROPOR T O, A TL AN TIS E ICAO 

PaUlo Martins exige 
divulgação de relatório 

Paulo Martins, da UDP, e 
José António Jardim, da 

comissão de trabalhadores do 
hotel Atlantis, exigiram ontem 
a divulgação pública do rela­
tório da ICAO (Organização 
Internacional de Aviação Ci­
vil) sobre o aeroporto do Fun­
chal. Ó responsável político 
madeirense justificou a exi­
gência alegando que se trata 
de uma questão de transpa­
rência do processo, que pode­
rá vir a beneficiar os próprios 
trabalhadores. 

Martins disse ainda que a 
UDP está "totalmente solidá­
ria" com os trabalhadores do 
hotel Atlantis, lembrando que 
eles estão numa "situação de 
desespero" . 

José António Jardim con­
siderou como "fundamentaI" a 
divulgação do relatório da 
ICAO, dado que constitui uma 

forma de clarificar uma série 
de questões. Este membro da 
comissão de trabalhadores do 
hotel Atlantis, que reuniu on­
tem de manhã com o deputa­
do Paulo Martins, disse ainda 
que "o problema não se esgota 
com o pagamento de indem­
nizações". E defendeu "arem 
tegração na função pública ou 
a concretização de reformas 
antecipadas, no caso do hotel 
não ser viável". 

José António Jardim afir­
mou todavia que "a comissão 
de trabalhadores está espe­
rançada" que o grupo parla­
mentar do PSD/ Madeira na 
Assembleia Regional os rere 
ba em audiência "Estamos an­
siosos por sermos recebidos 
pelo PSD. Queremos contar 
com a solidariedade do PSD 
e do Governo Regional" - di& 
se. 

DIREITOS DA MULHER 

CDU reclama pré-escolar 
universal e gratuito 

O sector do ensino pré-€s­
colar é fundamental pa­

ra o desenvolvimento e ga­
rantia de justiça social na Re­
gião. Deve ser universal e gra­
tuito, defendeu ontem Edgar 
Silva, deputado da CDU, no 
fim de uma visita ao jardim de 
infâncialocaIizado na zona do 
Campo Almirante Reis. VIsita 
de trabalho, esta, enquadrada 
na promoção do Parlamento 
Aberto sobre a Mulher, num 
dia dedicado à Mulher, à Edu­
cação e às Famílias. 

A CDU defende em pri­
meiro lugar a universalização 
do acesso ao ensino pré-€sco­
lar e "esta democratização sig­
nifica generalizar esse acesso 
como um direito fundamentaI" 
de todas as famílias e de todas 
as mulheres e mães. Em se­
gundo lugar, continua a consi­
derar fundamentaI que o aces­
so à rede préescolar "deve ser 
totalmente gratuito, em rela­
ção à função educativa e àfun­
ção e guarda, e deve ser asse­
gurada uma rede pública". 

Igualmente, segundo aque­
le deputado, a gratuitidade da 
função educativa e função de 
guarda é uma questão funda­
mental no sentido de um com­
plemento ao trabalho educati­
vo das famílias, bem como 
complemento à forma como 
aquelas organizam a sua vida 
social e familiar. "A função 
educativa tem um determina-

do número de carga horária, 
mas depois, se não for garan­
tida a função de guarda, a mu­
lher fica profundamente pe­
naIizada", disse Edgar Silva. 

Outra crítica fortemente 
vincada referese ao facto do 
acesso à rede pré-€scolar ser, 
para muitas famílias, "um Pe­
so muito grande no orçamen­
to" e muitas mulheres não só 
não conseguem um lugar nos 
estabelecimentos de ensino 
p:ré€scolar como têm que en­
veredar por meios menos 
transparentes para consegui­
rem esse lugar. Portanto, a 
proposta da CDU é que, além 
de ser generaIizado o acesso 
à rede préescolar, este seja t0-
talmente gratuito em relação à 
função de guarda e à função 
educativa e ainda que seja con­
siderado como fazendo parte 
da escolaridade obrigatória. 

Edgar Silva disse ainda 
que estes direitos da mulher 
e das famílias são indesligá­
veis da perspectivação daquilo 
que devem ser as prioridades 
do desenvolvimento. Daí ter 
reclamado mais verbas ins­
critas no Orçamento Regional 
para que exista uma rede pú­
blica regional de ensino pré­
-escolar e daí ter criticado o 
facto de, para este ano, estar 
perspectivada apenas a cons­
trução de um estabelecimen­
to a nível da Região. 

LF. 
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ASSESSORES PREPARAM VISITA DE 5 DIAS À REGIÃO 

Sampaio deverá reunir 
com Governo Regional 

No âmbito da pre­
paração da visita 
do Presidente da 

República à Região, de 21 
a 27 do corrente, estará 
hoje no Porto Santo uma 
equipa de assessores de 
Jorge Sampaio, com o pro­
pósito de tomar conheci­
mento dos locais visitáveis 
por parte do Chefe de Es­
tado. 

Não é a primeira vez 
que o Palácio de Belém 
faz deslocar à Região uma 
"guarda avançada" a fim 
de preparar a visita pre­
sidencial, e ontem três as­
sessores e um oficia l su­
perior da Força Aérea vi­
sitaram os concelhos da 
Calheta, Ponta do Sol e 
Ribeira Brava. Hoje esta­
rão no Porto Santo e ama­
nhã em Machico. 

Esta equipa, que t em 
adoptado uma postura dis­
creta, ontem, ao ser sur­
preendida pela reporta­
gem do DIÁRIO, justificou 
com espírito tal postura 
ao dizer que evitam apa­
r ecer nos jornais porque 
"só há uma estrela na 
Companhia" . 

O Presidente da Repú­
blica mantém a intenção 
de visitar todos os conce­
lhos da Região. O número 
de locais a visitar será va­
riável de concelho para 
concelho e estas visitas 
preliminares dos assesso­
r es visam um contacto di­
recto com os presidentes 
de Câmara, que sugerem o 
que visitar. Os assessores 
vão a todos esses locais e 
contabilizam o tempo e o 
interesse de cada local. 

Jorge Sampaio chega à 
Madeira no dia 21, às 17 
horas, e vai logo para a 
Assembleia Legislativa 
Regional (ALR), onde pro­
fere um discurso. Sessões 
solenes serão apenas du­
as. Ocorrem unicamente 
nas Câmara Municipais do 
Funchal e do Porto Santo. 

No dia da chegada, o 
Presidente da República 
é agraciado com um jan-

• O Presidente da República, que estará na Região de 21 a 27 do 
corrente, deverá ter uma reunião com o Executivo madeirense 
no dia 22. A preparar a visita presidencial encontram-se na 
Região alguns assessores de Jorge Sampaio. 

Assessores de Jorge Sampaio apontam sugestões 
do presidente da Câmara da Ribeira Brava. 

tal' promovido pelo presi­
dente da ALR. Mas du­
rante a sua estadia na Re­
gião haverá um outro jan­
tar oferecido pelo presi­
dente do Governo Regio­
nal e um oferecido pelo 
ministro da República pa­
ra a Madeira. Por fim, o 
Presidente da República 
oferece um jantar em 
honra do presidente da 
ALR, do presidente do Go­
verno Regional e do mi­
nIstro da- República para 
a Madeira. 

Segundo o DIÁRIO 
apurou, deverá oéorrer 
uma reunião entre o Pre­
sidente da República e o 
Plenário do Governo Re­
gional, no domingo , dia 
22, e tudo aponta que se­
ja nas próprias instalações 
da Quinta Vigia. 

Jorge Sampaio deverá 
igualmente assistir a uma 
peça de teatro do TEF 
(Teatro Experimental do 
Funchal), e é natural que 
de entre a comitiva presi­
dencial figurem alguns 

madeirenses ilustres resi­
dentes no Continente. 

O Presidente ficará 
hospedado no Cliff Bay 
Resort Hotel, por escolha 
pessoal. Os assessores 
que se encontram na Re­
gião são: António Manuel, 
assessor de Imprensa do 
Presidente, Pedro Reis , 
assessor do Presidente pa­
ra Assuntos de Poder Lo­
cal, e Rui Simplício, as­
sessor do Presidente para 
Assuntos Regionais. 

L.F. 

AGENDA ALARGADA ''Autarquias 
Jovens" 
da JSD Jardim em reuniões 

no Conselho da Europa 
O presidente do Gover­

no Regional encontra­
-se em Estrasburgo onde 
durante esta semana par­
ticipa em várias reuniões 
do Conselho da Europa, na 
sua qualidade de membro 
da Comissão Permanente 
do Congresso dos Poderes 
Locais e Regionais da Eu­
ropa, e numa reunião de 
dirigentes do Partido Po-

pular Europeu a que per­
tence o PSD nacional. 

Nas diver sas reuniões 
serão passados em revista 
e analisados relatórios da 
competência do Conselho 
da Europa, e situação da 
evolução democrática nal­
guns países do leste euro­
peu, a revisão constitucio­
nal italiana e a articulação 
da conferência com a ci-

meira dos chefes de Esta­
do e de Governo dos paí-' 
ses membros do Conselho 
da Europa e com o Comi­
té deste mesmo organismo. 

O Conselho vai também 
equacionar as relações 
com o Comité das Regiões 
da União Europeia e as ce­
lebrações do 50º aniversá­
rio do Conselho da Euro­
pa. 

A JSl).Madeira realiza, no 
próximo dia 7, o encontro 
"Autarquias Jovens" na Re­
sidencial da Encumeada, con­
celho da Ribeira Brava. Este 
encontro pretende reunir os 
militantes da Juventude So­
cial Democrata que foram elei­
tos nas últimas autárquicas, 
e proporcionar um espaço de 
reflexão e debate de questões 
a estes autarcas. O encontro 
decorrerá dlU'3llte todo o dia, 
prevendo-se o início dos tra­
balhos para as 10. horas e o 
encerramento para as 17.30. 
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G OVERNO ELABOROU P A R A s . B E N T O DEBATER 

Nova lei da TV revoga 
diploma . das notas oficiosas 
• A lei das notas oficiosas é um «reflexo injustificado e anacrónico de intervenção 

do poder político na linha editorial dos órgãos de Comunicação Social». 
É deste pressuposto que a nova lei da Televisão, elaborada pelo Governo, parte 
para revogar as ditas notas oficiosas. O novo texto, a ser discutido em S. Bento, 
revogará também as leis n° 60/19, de 18 de Setembro, e n° ~8/90, de 7 de Setembro. 
Fica por saber-se que efeitos terão as novidades no caso específico da Madeira. 

Luis CALISTO 

M aior rigor e con­
sistência: é isso 
que o Governo 

Central quer estabelecer no 
«regime dos direitos de res­
posta», conforme a proposta 
de nova Lei da Televisão já 
estudada em Conselho de Mi­
nistros e que agora será de­
batida na Assembleia da Re­
pública. Em última análise, 
a futura lei irá consagrar a 
oportunidade de resposta c0-

mo «um instrumento eficaz 
de defesa dos direitos ao bom 
nome, reputação e verdade 
pessoal dos cidadãos, tendo 
em conta a especial potencia­
lidade agressora» do meio te­
levisivo. Tratam-se de cuida­
dos já idealizados na legisla­
ção feita até aqui, mas sem 
que a polémica tenha sido al­
guma vez desalojada do quo­
tidiano social. 

A própria «exposição de 
motivos» do projecto consi­
dera merecer «especial real­
ce» a disposição do legisla­
dor a favor da «revogação da 
lei das notas oficiosas». Nesta 
base, as notas oficiosas são 
«reflexo injustificado e ana­
crónico de intervenção do p0-
der político na linha editorial 
dos órgãos de comunicação 
social». 

Opiniões divididas 

Neste capítulo, dividem-se 
as opiniões de parlamenta­
res madeirenses. Há quem 
considere que a revogação 

Quem tiver a ideia de fazer televisão clandestina (o que aconteceu 
com as rádios) pagará caro. 

proposta abrange o Decreto 
regional 17/ 78 que nega às 
publicações informativas diá­
rias da Região a possibilida­
de de recusar «a inserção na 
íntegra e num dos dois nú-

meros publicados após a re­
cepção (caso dos jornais), de 
notas oficiosas» enviadas pe­
lo Governo Regional. E há 
quem pense que a nova le­
gislação deixará tudo na 

TEM A S D A N OVA 

mesma ao nível regional. 
Igual diversidade de opi­

niões se manifesta à volta de 
outro Decreto Regional so­
bre a mesma matéria, 02/82, 
segundo o qual «os centros 

L E 

regionais da RDP e da RTP 
divulgarão na íntegra, obri­
gatória e gratuitamente, com 
o devido relevo e a máxima 
urgência, as mensagens e c0-

municados cuja difusão seja 
solicitada pelo Presidente da 
Assembleia Regional, bem c0-

mo, nos termos do presente 
diploma, as notas oficiosas 
provenientes do Presidente 
do Governo Regional». 

Nas mãos do TC 

Os novos dados sobre a le­
gislação televisiva surgem nu­
ma altura em que a questão 
das notas oficiosas está a ser 
trabalhada pelo Tribunal 
Constitucional. O processo 
foi desencadeado pelo Pro­
vedor de Justiça, que decidiu 
pedir a inconstitucionalida­
de da vertente "obrigatória" 
que as leis regionais dão à 
publicação das notas oficio­
sas. O Presidente da Assem­
bleia Legislativa, José Miguel 
Mendonça, ouvido sobre o as­
sunto, pronunciou-se pela 
constitucionalidade. 

O capítulo dos direitos a 
espaço na antena é, aliás, 
particularmente pormenori­
zado no Decreto Lei que o 
Executivo de António Guter­
res quer fazer aprovar. A 
«exposição de motivos» des­
taca a regulamentação que é 
feita dos tempos atribuídos 
ao Governo e à oposição par­
lamentar, «afeiçoando o texto 
legal à respectiva disposição 
constitucional», além do «re­
conhecimento automático do 
direito de antena aos parti­
dos sem representação par­
lamentar na Assembleia da 
República» . 

Outra novidade vem be­
neficiar o trabalho das asso­
ciações de defesa do ambi­
ente e do consumidor - que 

Restrições, limites, canais regionais ... 
R egular o acesso à tronais ou profissionais. generalidade do território - Contribuir para a infor- o «âmbito geográfico da au-

« actividade de televi- * Serviço público asse- nacional». O que envolve mação, formação e entrete- diência» . 
são e o seu exercício» é o oh- gorado as Regiões Autónomas nimento do público, promo- * Os novos operadores 
jectivo da nova lei que o Go- - O Estado assegura, se- sempre que se invoque es- ver «o direito de informar e - Segundo a proposta de 
vemo Central preparou para gundo a lei, a existência e o sa circunstância nacional. de ser informado, com rigor lei, os operadores de televi-
o sector. funcionamento de um serviço Quanto às condições parti- e independência, sem impe- são devem ter como objecto 

Segundo o espírito da le- público de televisão, em regi- culares para os canais regio- dimentos nem discrimina- principal o exercício da ac-
gislação, abre-se ao cabo e ao me de concessão. nais e locais, serão definidas ções», favorecer hábitos de tividade televisiva. Os ope-
satélite «a possibilidade de vei- * Televisões regionais e por decreto-lei. convivência cívica e demo- radores de cobertura nacio-
cularem emissões próprias» - locais * Canais temáticos e co- crática e promover a língua nal ficam sujeitos à forma de 
já que, até aqui, o exercício da - Além de canais para co- dificados portuguesa e os valores que sociedade anónima, com um 
televiSão em Portugal se tem bertura nacional, abre-se ca- - A tipologia de canais pas- exprimem a identidade na- capital mínimo de 500 mil 
reduzido à via hertziana ter- minho às estações de âmbito . sa a dividi-los em generalistas cional - são os fins a que se contos (canais temáticos) ou 
restre. regional e local. ou temáticos e de acesso COD- destinam os canais genera- de 1 milhão (canais genera-

* Partidos não podem ,fi. No conceito de amplitu- dicionado ou não condiciona- listas. listas). 
nanciar de geográfica, dá-se uma do. Ou seja, além das esta- * Canais regionais: re- * Concurso público 

- Dentro das restrições evolução em relação a dis- ções de programação geral, gionalismo - «O acesso à actividade 
à actividade televisiva, des- posições anteriores - e pode haver as que se dedi- - Além dos fins anterio- televisiva é objecto de licen-
taca-se a proibição do exer- contestadas designad 3;- quem a matérias específicas. res, os canais regionais de- ciamento, mediante concur-
cício ou financiamento por mente pelo PS-Madeira. E Fica também aberta a hipótese vem ainda alargar a progra- so público, ou de autoriza-
partidos ou associações po- que agora, em lugar de se de existirem canais codiIica- mação a temas próprios da ção, consoante as emissões 
líticas, autarquias locais ou considerar o continente co- dos, isto é, de acesso pago. região, divulgar valores das a realizar utilizem ou não o 
associações municipais e 01'- mo o «âmbito nacional», * Promover a língua por- culturas regionais e difundir espectro hertziano terrestre» 
ganizações sindicais , pa- passa-se a considerar «a tuguesa informação de interessf) para - impõe a proposta de lei go-
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passam a dispor de direito 
de antena na televisão. 

O texto do decreto propõe 
os critérios quanto aos tem­
pos do direito de antena, os 
quais têm a ver com a repre­
sentatividade dos partidos e 
irão para o ar «no canal de 
cobertura nacional de maior 
audiência entre as 19 e as 22 
horas». Anual e gratuita­
mente, haverá 60 minutos pa­
ra o Governo e outros 60 mi­
nutos para os partidos de 
oposição representados na 
AR, «a ratear segundo a sua 
representatividade». 

Mensagens oficiais 

Assumidamente disposto 
a revogar a lei das notas ofi­
ciosas, o autor da nova legis­
lação televisiva contempla, 
naturalmente, as iniciativas 
de «divulgação obrigatória». 
Essa divulgação é feita «atra­
vés do serviço público de te­
levisão, com o devido relevo e 
a máxima lli'gência» . 

Trata-se de uma referên­
cia às mensagens cuja difu­
são seja solicitada por Pre­
sidente da República, Pre­
sidente da Assembleia da 
República ou Primeiro-Mi­
nistro. 

Se for o caso de declara­
ção do estado de sítio ou de 
emergência, são obrigados a 
transmitir as mensagens, 
além do serviço público, os 
operadores privados de tele­
visão. 

Ambiente e consumidor 

Além do tempo de antena 
dos partidos políticos e do 
Governo, a televisão pública 
terá de ceder espaço às or­
ganizações sindicais, profis­
sionais e representativas das 
actividades económicas e das 
associações de defesa do am­
biente e do consumidor. Ha­
verá também antena para as 
confissões religiosas e «pro­
gramação específica suscep­
tível de ser acompanhada 
por pessoas com deficiência 
auditiva» . 

Todos estes assuntos con­
templados na proposta de lei 
serão objecto de auscultação 
ao Parlamento Regional, con­
forme determina a legislação 
geral. 

vernamental a ser debatida 
na Assembleia da Repúbli­
ca. 

* Poder à Alta Autori­
dade 

- Quem vai atribuir as li­
cenças e as autorizações pa­
ra o exercício da actividade 
de televisão, «sob proposta 
do membro do Governo res­
ponsável pela área da Co­
municação Social», é a Alta 
Autoridade para o sector. 
Sendo que essa atribuição 
«fica condicionada pela ve­
rificação da viabilidade téc­
nica, profissional e econó­
mica do projecto». 

De realçar que, para o li­
cenciamento de canais codi­
ficados, são ponderados os 
custos de acesso a adoptar. 

Quanto às licenças para 
televisões de âmbito nacio­
nal, serão passadas para o 
prazo de 15 anos, renováveis 
por iguais períodos. 

* Limites à liberdade 
- A lei estipula categori­

camente que não serão per-

• 
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D E F E S A D O BOM 

Direito de resposta 
pode meter imagens 

ente de «pessoas sem legi­
timidade» ou carecer «ma­
nifestamente de funda­
mento» . 

Retomando a lei geral 
vigente, a proposta do Go­
verno preconiza que , em 
casos de resposta dema­
siado virulenta, o opera­
dor convide o interessado 
a proceder à eliminação 
das passagens ou expres­
sões mais graves. 

Quando o queixoso 
considerar que os seus di­
reitos não foram satisfei­
tos, poderá recorrer ao 
tribunal judicial ou à ÀI­
ta Autoridade para a Co­
municação Social. 

• Quem tiver direito a resposta na 
televisão disporá da possibilidade de 
visionar a peça com essa resposta. 
Que até poderá meter imagens. Tudo 
a favor de mais rigor e consistência no 
processo de defesa do bom nome. 

E m matéria de di­
reito de resposta, a 
nova legislação 

persegue «maior rigor e 
consistência». Quem tiver 
sido objecto, em emissões 
de televisão, de referências 
qu e «possam afectar 
a sua reputação ou bom 
nome», mesmo que «re­
ferências indirectas», tem 
direito de r esposta. Tal 
direito recai em «qualquer 
pessoa singular ou colecti­
va, organização, serviço ou 
organismo público». 

Segundo o artigo 52º 
da proposta de lei, o di­
reito de resposta e o de 
rectificação por causa de 
«referências inverídicas 
ou erróneas» são inde­
pendentes de procedi­
mento criminal pelo facto 
da emissão, «bem como do 
direito à indemnização pe­
los danos por ela causa­
dos». 

Naturalmente, a res­
posta é transmitida sem 
encargos para o ofendido 
e em programa homólogo 
àquele em que a peça em 
causa foi para o ar. Nes­
tas condições: a leitura da 
resposta é feita «por um 
locutor da entidade emis­
sora em moldes que asse­
gurem a sua fácil percep­
ção e pode incluir compo-

mitidas emissões que violem 
«direitos, liberdades e ga-
rantias fundamentais» ou 
atentem «contra a dignidade 
da pessoa humana» ou <<in-
citem à prática de crimes» . 

Em casos de imagens par-
ticularmente violentas ou 
chocantes, deve haver uma 
advertência antecipada e cui-
dados com a escolha de ho-
rários. 

* Direitos exclusivos: 
condições 

- Eventos de natureza po-
lítica não podem ser adquiri-
dos pelos operadores à luz 
de direitos exclusivos. 

Há outras condicionantes: 
«Em caso de aquisição, por 
operadores de televisão que 
emitam em regime de aces-
so condicionado ou sem co-
berlura nacional, de direitos 
exclusivos para a transmis-
são, integral ou parcial, di-
recta ou em diferido, de ou-
tros acontecimentos que se-
jam objecto de rnteresse ge-
neralizado do público, os ti-
tulares dos direito!'t-televisi--

nentes audiovisuais sem­
pre que a referência que 
a motivou tiver utilizado 
técnica semelhante». 

Com 
medida ' 

Outro aspecto: o titular 
do direito de resposta fi­
ca com a prerrogativa de 
«exigir, para efeito do seu 
exercício (do direito de 
resposta), o visionamento 
do material da emissão 
em causa». 

Nos trâmites normais, o 
texto da resposta é entre­
gue ao operador de televi­
são, com assinatura e iden­
tificação do autor. Mas se­
rá respeitada a limitação 
da «relação directa e útil 
com as referências» que ti­
verem provocado a res­
posta, não podendo exce­
der o número de palavras 
da peça que lhe deu ori­
gem. 

Pontos de vista 
divergentes 

Alguma dificuldade de 
avaliação deverá levantar­
se quando da eventual apli­
cação do ponto 5 do artigo 
54º, que determina: «A res­
posta ou a rectificação não 

vos ficam obrigados a facul-
tar, em termos não discrimi-
natórios e de acordo com as 
condições normais do mer-
cado, o seu acesso a outro ou 
outros operadores interessa-
dos na transmissão que emi-
tam por via hertziana terres-
tre com cobertura nacional 
e acesso não condicionado» 
(não codificado). 

., Informação é dos jor-
nalistas 

- Segundo a lei a entrar 
no Parlamento, os canais ge-
neralistas devem incluir, na 
sua emissão, serviços noticio-
sos regulares - e assegura-
dos por jornalistas. 

Ao mesmo tempo, ficará 
estipulado que nos canais 
com mais de cinco jornalis-
tas existirá um Conselho de 
Redacção, a eleger «segun-
do a forma e com as compe-
tências definidas no Estatu-
to do Jornalista». 

* "Pub.": 15% da emis-
são 

- Os canais de cobertura 
nacional e de açesso ~vre re-

Direito 
de réplica 

Os partidos da oposição 
com assento parlamentar 
ficam com «direito de ré­
plica» , no serviço público 
de televisão , às declara­
ções políticas do Governo 
- com duração e relevo 
iguais aos da primeira de­
claração. Mas o que fica 
abrangido aqui são as po­
sições em nome do Gover­
no, e não posturas de 
membros do Executivo so­
bre assuntos sectoriais dos 
respectivos departamen­
tos . 

Responsabilidade 
dos operadores 

Segundo a lei da televi­
são em vias de debate, os 
princípios gerais orientam 
a responsabilidade civil 
por irregularidades co­
metidas através da televi­
são. Fora os tempos de 
antena, os operadores são 
chamados a responder so­
lidariamente com quem 
gravar programas sus­
ceptíveis de reclamação. 

Arons de Carvalho abre caminho às televisões regionais. 
Já no plano criminal, os 

directores responsáveis pe­
la programação apenas 
respondem «quando não 
se oponham, podendo fa­
zê-Io» , à transmissão de pe­
ças jornalísticas eventual­
mente puníveis. 

podem conter expressões 
desproporcionadamente 
desprimorosas ou que en­
volvam responsabilidade 
criminal ou civil, a qual, 
neste caso, só ao autor da 

servarão um tempo à publi-
cidade que «não pode exce-
der 15% do período diário de 
emissão». 

* Estado apoia produ-
ção 

- Segundo o artigo 13º da 
proposta de lei, «o Estado de-
ve assegurar a existência de 
medidas de incentivo à pro-
dução audiovisual de ficção, 
documentário e animação de 
criação original em língua 
portuguesa» . 

* Estação pública: con-
cessão 

- «A concessão do servi-
ço público de televisão reali-
za-se por meio de canais de 
acesso não condicionado e 
abrange emissões de cober-
tura nacional, internacional, 
destinadas às Regiões Autó-
nomas dos Açores e da Ma-
deira, bem como a regionali-
zação da informação, pelo 
desdobramento das emis-
sões nacionais, através da ac-
tividade das delegações re-
gionais» - estabelece a lei 
proposta. 

resposta ou rectificação po­
dem ser exigidas». A ideia 
de «desproporcionada­
mente» pode conter diver­
gências de pontos de vista. 
Mas o artigo 55º tenta dis-

Mantém-se, também, que " 
o serviço público caberá a 
um operador de capitail> «ex-
clusiva ou maiorítariamente 
públicos» . E a lei já atribui a 
concessão ao nível público à 
Radiotelevisão Portuguesa 
SA pelo prazo de 15 anos, 
renovável por iguais perío-
dos. Mas, quanto a publici-
dade, haverá restrições à di-
fusão nos canais de serviço 
público, a especificar no con-
trato. Quanto ao financia-
mento ao operador público, é 
garantido pelo Orçamento 
do Estado. 

Desenvolver a cooperação 
com os países lusófonos e 
conservar e actualizar os ar-
quivos audiovisuais são obri-
gações da concessionária. 

O Conselho de opinião da 
estação oficial será composto 
maioritariamente de ele-
mentos indicados por «asso-
ciações e outras entidades 
representativas dos diferen-
tes'"'SecTores da opinião pú-
blica». 

LC 

"ciplinar este aspecto, ao 
abrir ao operador de tele­
visão a possibilidade de re­
cusar a emissão da res­
posta que considere in­
tempestiva - ou proveni~ L. C. 

A T É 2 O MIL CONTOS .. 

Fazer televisão é risco 
de multas e de prisão 

o s novos ventos com 
que o Governo decidiu 

refrescar a televisão em 
Portugal não varreram os 
riscos de quem se meter a 
usar o écrã. A começar por 
quem fizer TV «sem para 
tal estar legalmente habili­
tado». Aí, a pena de prisão 
vai até 3 anos ou multa até 
320 dias. 

Fica já estipulado o des­
ino 4~s bens usadps na te-

levisão clandestina: passam 
para a posse do Estado. 

Mais penas estão previs­
tas para os responsáveis 
por programação televisiva 
que não acatem decisões do 
tribunal para transmissão 
de respostas, que recusem 
a difusão de decisões judi­
ciais ou não cumpram deli­
berações da Alta Autorida­
de. Mas, por outro lado , 
quem «impedir ou pertur- _ 
bar emissão televisiva», des­
sa forma atentando contra 
a liberdade de programa­
ção e informação, é punido 
com prisão até 2 anos ou 
multa até 240 dias. 

No âmbito das infrac­
ções, temos que as multas 
podem ascender aos 20 mil 
contos. 

LC. 
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BREV E S 
Dia da Mulher 
oolebrado 
pelaUMAR 

A UMAR celebra o próximo 
Dia Internacional da -
Mulher, sob o lema "O 
Direito da Mulher à sua 
Sexualidade." No 
Aeroclube da Madeira, à 
Rua do Castanheiro, Carlos 
Perdigão, médico, e Lília 
Bernardes, jornalista, serão 
os oradores de uma 
conferencia sob o mesmo 
tema. A UMAR considera 
que, "apesar da luta de 
muitas", as mulheres no 
nosso pais "ainda não 
adquiriram os seus direitos 
de cidadania iguais aos 
homens". Quanto ao 
aborto, considera que o 
Estado quer referendar a 
liberdade da mulheres, 
embora" a liberdade não se 
referende, nem tão pouco 
as opções de consciência". 
No mesmo comunicado, a 
UMAR manifesta a sua 
solidariedade para com as 
mulheres africanas, 
subjugadas pela guerra, 
para com as mulheres 
árabes, vitimas de sistemas 
fundamentalistas e tiranos, 
e para com as timorenses. 

• 
Ribeira 
da Janela 
em festa 

AJunta de Freguesia da 
Ribeira da Janela anunciou 
o programa de actividades 
do dia comemorativo da 
freguesia, 25 de Março. As 
comemorações iniciamse 
no dia 22, domingo, com 
uma prova de atletismo, 
logo de manhã. O dia será 
inteiramente dedicado às 
competições desportivas. 
Até o final da manhã, 
decorre uma açção de 
divulgação do ténis--de­
mesa, um concurso de 
peão, e uma prova de 
karting, que se prolonga ao 
longo da tarde. 
No dia seguinte, segunda­
feira, pelas 14:30, é 
inaugurada a exposição 
fotográfica, "O Cultivo do 
Trigo." Terça-feira, pelas 19 
horas, haverá uma novena 
em honra de Nossa senhora 
da Encarnação, padroeira 
da freguesia, ao que se 
seguirá uma actuação do 
conjunto musical "Os 
Amigos da Música", com o 
apoio da Câmara Municipal 
de Machico. As 
comemorações encerram 
no dia 25, com um sarau 
artistico, pelas 19 horas, no 
salão paroquial. Às 8 horas 
da manhã será içada a 
bandeira, no edifício da 
Junta de Freguesia. Meia 
hora mais tarde serão 
lançados 21 foguetes. Para 
as 13:30 horas do mesmo 
dia está prevista uma missa 
solene, seguida de 
procissão, ao que se deverá 
seguir uma sessão solene 
no Salão Nobre da Junta de 
Freguesia, e um convivio 
entre convidados e 
população da freguesia. 

o PROCESSO É F E I T O N A P SP, o E G R A ç A 

Vendedores de ·''raspas'' 
. obrigados a ter licença 

• Os vendedores ambulantes de lotaria, em que se incluem os vendedores de 
"raspas", têm que estar devidamente licenciados e identificados. O licenciamento 
é concedido pela PSP e de graça. Já existem 18 vendedores devidamente 
autori zados e a partir de Abri l será iniciada a respectiva fiscalização. 

o s vendedores ambu­
lantes de lotaria ins­
tantânea vão passar a 

andar com uma chapa de iden­
tificação ao peito e um cartão 
no bolso. A partir do próximo 
mês quem não estiver devida­
mente credenciado incorre no 
pagamento de multa. 

O processo de licencia­
mento está previsto na legisla­
ção portuguesa desde o fim de 
1995, mas só recentemente foi 
publicado, no Jornal Oficial, o 
modelo de identificação dos 
vendedores ambulantes de lo­
taria e o modelo da chapa pes­
soal. 

A entidade que concede es­
tas licenças é a Policia de Se­
gurança Pública, mediante 
um processo administrativo 
simples. Os vendedores têm 
que fazer um requerimento 
para o qual são solicitadas 
duas fotografias, fotocópias 
do bilhete de identidade e do 
cartão de contribuinte fiscal 
e uma declaração de registo 
criminal. A Polícia procede 
também a averiguação inter­
na no sentido de saber se o 
vendedor requerente possui 

algum processo pendente. A 
licença só poderá ser concedi­
da a maiores de 18 anos, a ·va­
lidade é anual, revalidada atra­
vés de vinheta, e os cartões são 
válidos por cinco anos. Os pro­
cessos de licenças são analisa­
dos e processados no Coman­
do Regional da PSP e, segundo 
informação prestada pelo co­
missário Manuel Oliveira, já 
deram entrada 30 pedidos de li­
cenciamento e já foram conce­
didas 18 autorizações. «Só não 
tem licença quem não quiseI'», 
disse ainda aquele comissário, 
na justa medida que todo o 
processo é gratuito, até mes­
mo os impressos para o re­
querimento, e pode ser solici­
tado em qualquer esquadra 
local, que depois encaminha o 
processo para o Comando Re­
gional . 
, Todo este processo respeita 
simplesmente aos vendedores 
ambulantes de lotaria e não à 
venda em estabelecimentos. 
Por forma a esclarecer o me­
lhor possível os vendedores 
ambulantes, a PSP tem vindo a 
distribuir aos candidatos a ven­
dedores um folheto informativo 

A licença para os vendedores ambulantes do popular 
"raspa-raspa" é passada pela PSP. 

relativo aos deveres e proibi­
ções destes. 

Os vendedores ambulantes 
de lotaria, incluindo os "ras­
pas", são obrigruios a usar, no 
lado direito do peito, a chapa 
pessoal; devem apresentar o 
cartão de identidade sempre 
que lhe seja exigido pela auto­
ridade policial ou seus agentes 
e são obrigados a restituir a 
chapa pessoal quando deixem 
de estar autorizados a exercer 
a actividade. 

Relativamente às proibiçõ­
es, não podem vender jogo de­
pois da hora fixada para o iní­
cio da extracção dalotaria; não 
podem vender jogo a menos 
de 50 metros de distância dos 
estabelecimentos cujo ramo de 
comércio seja exclusivamente 
o de lotaria; não podem anun­
ciar jogo de forma contrária às 
prescrições legais em matéria 
de publicidade e não podem 
apregoar ou vender jogo em 
estabelecimentos comerciais 
ou serviços públicos sem ex­
pressa autorização dos res­
pectivos responsáveis e diri­
gentes. 

Quanto a sanções, quem 
não cumprir as obrigações re­
feridas ou quem praticar actos 
tidos como proibitivos será pu­
nido com coima de dez contos 
a 20 contos, podendo as licen­
ças ser apreendidas pela Polí­
cia de Segurança Pública por 
incumprimento culposo das 
normas legais. Os vendedores 
de "raspas" também estão su­
jeitos a licenciamento por par­
te daAssociação de Municípios 
da Madeira, entidade promo­
tora deste tipo de lotaria ins­
tantânea, mas tais licenças só 
são concedidas após os vende­
dores estarem devidamente li­
cenciados pela PSP. 

LOURENÇOFRErrAS 

V E N D E DO R E S P A GA M M AI S 44% AUGUS T O LAURINDO 

Actualização das taxas 
desrespeitam Regulamento 
O Regulamento e Tabe­

la de Taxas e Licen­
ças Municipais para 1998 
vai ser discutido, hoje, na 
Assembleia Municipal do 
Funchal. 

O debate em torno desta 
matéria promete ser polé­
mico. Segundo o DIÁRIO 
apurou, o Partido Socialis­
ta contesta os novos preços 
e vai pedir para que a Câ­
mara do Funchal retire a ta­
bela que apresentou para 
aprovação e proceda a no­
vos cálculos. Tudo porque 
considera existirem capítu­
los que ultrapassam a taxa 
de inflação, situação que 
contraria o disposto no ar­
tigo n. º 2 do Regulamento 
de Taxas e Licenças desta 
edilidade, uma vez que o 
mesmo estabelece que a ac­
tualização dos preços deve 
fazer-se "em Janeiro de ca­
da ano, em função do índi­
ce de inflação publicado pe­
lo Instituto Nacional de Es­
tatística e arredondado para 
a dezena de escudos ime­
diatamente superior". 

Com base neste artigo, o 
PS entende que os aumen­
tos não deveriam ultrapas­
sar os 2,3%, tal como foi re-

ferido pela Câmara, após a 
reunião de 12 de Fevereiro 
passado. Contudo, segundo 
dados apresentados, esse li­
mite só é respeitado ao ní­
vel dos preços a éóbrar nos 
capítulos relativos aos ser­
viços diversos e comuns; ca­
nídeos; aproveitamento dos 
bens destinados à utilização 
do público; ocupação da via 
pública; publicidade; con-, 
dução e registo de veículos; 
instalações abastecedoras 
de carburantes de ar e 
água. 

Acima da inflação situ­
am-se os aumentos de 4,73% 
e 140,33% no capítulo da hi­
giene e salubridade; de 
7,71% nos cemitérios; de 
8,69% nos diversos ; e de 
44,2% nos mercados, feiras, 
peixarias e frigoríficos. 

Atento aos efeitos do au-. 
mento neste último capítu­
lo, o PS sublinha que o mes­
mo penaliza, tanto utentes, 
como vendedores do Mer­
cado dos Lavradores. Refe- ­
re, a título de exemplo, que 
o aumento da taxa mensal 
de uma banca de produtos 
horto-frutícolas é de 116,6%, 
considerando-o "exorbitan­
te" e muito. além do acrés-

cimo à taxa aplicada nas 
grandes superfícies, quan­
do estas usam os serviços 
públicos. 

Face aos novos preços, 
os socialistas pretendem 
que a Câmara proceda a 
uma reformulação geral de 
cálculos, de modo a respei­
tar o que define o n.º 2 do 
Regulamento. Mai.s: defen­
dem uma medida de incen­
tivo para os consumidores 
que façam compras nos La­
vradores, de modo a atenu­
ar a concorrência das gran­
des superfícies sobre os v:en­
dedores deste mercado. A 
ideia é que os munícipes te­
nham uma bonificação de 
uma hora de estacionamen­
to gratuito nos parques mu­
nicipais do Campo Almi­
rante Reis, Alegria e Auto­
silo da Praça da Autonomia. 

Por julgar que as taxas 
continuam a restringir o 
acesso às zonas balneares 
municipais não gratuitas, o 
PS também pretende que 
sejam criados passes eco­
nómicos individuais e fami­
liares que facilitem ingres­
sos e descongestionem ser­
viços. 

R.O. 

Polícia Florestal 
tem novo coordenador 

O major Augusto Laurin­
do da Costa Pestana é 

o novo coordenador da Po­
lícia Florestal, anunciou a 
Secretaria Regional da Agri­
cultura Florestas e Pescas, 
em comunicado. 

Augusto Pestana será 
conduzido imediatamente 
no cargo, não havendo lu­
gar para a cerimónia de to­
mada de posse. 

O novo coordenador da 
Polícia Florestal vem subs­
tituir Gonçalo Pereira, afas­
tado do cargo, desde Janei­
ro, na sequência da morte 
de três jovens , no Pico do 
Areeiro, durante as provas 
de selecção de candidatos a 
guardas florestais . 

O novo coordenador da 
Polícia Florestal é oficial do 
exército, tem 56 anos, e é 
natural de Ponta Delgada. 
Desde 1997 desempenha o 
cargo de adjunto da Repar­
tição de Operações, Instru­
ções, Informações e Segu­
rança do Quartel-General 
da Zona Militar da Madei­
ra. 

Foi promovido ao posto 
de major, em Novembro de 
1995, depois de ter frequen­
tado o respectivo curso no 
Instituto de Altos Estudos 
Militares, tendo desempe­
nhado as funções de Sub­
Chefe do Centro de Recru­
tamento do Funchal. 

A escolha de Augusto 
Laurindo da Costa Pestana 
não se deveu ao facto deste 
ser militar. Esteve em causa 
a escolha de uma pessoa 
com uma especial sensibili­
dade para os aspectos da 
Polícia Florestal. O indigi­
tado reúne as condições pa­
ra, segundo a SRAFP, de­
sempenhar em consciência 
um bom lugar, e para que 
a Polícia Florestal continue 
a desenvolver as suas acçõ­
es, com o prestígio de sem­
pre, por forma a que a PF 
seja uma instituição ao ser­
viço da população. 
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EMPRESA APONTA BENEFíCIOS A O CLIENTE 

Fevereiro sem surpresas 
para a Telecom 

J á com o novo tarifá­
rio a vigorar, os 
resultados da activi­

dade do mês passado reco­
lhidos pela empresa apon­
tam para um não agrava­
mento em termos de 
facturação ao assinante 
madeirense . Em média, 
dizem os responsáveis pela 
empresa n a Região , não 
ultrapassou os valores do 
mês anterior. 

«Ou seja, e se fizermos 
o paralelo entre impulsos e 
dinheiro, podemos conclu­
ir que o novo tarifário trou­
xe benefícios ao cliente. 
Considerando o tráfego de 
Fevereiro, e nas chamadas 
r egion ais e locais , em 
média a facturação ao clien­
te não é superior ao mês 
anterior», sintetizou Mário 
Fernandes, depois de ter 
r ecebido o r elatório do 
tráfego de Fevereiro. 

Também no que toca ao 
r estante pacote (internaci­
onais e nacionais) «nada 
leva a crer que vá haver 
aumento. Antes pelo contrá­
rio». 

Segundo o director da 
Portugal T elecom na 
Madeira, os númerós 
vieram confirmar as expec­
tativas da empresa, face à 
entrada em vigor dos novos 
preços, mais baratos do 
que no anterior sistema, 
sustenta. 

Um dado confirmado 
foi o aumento significativo 
de chamadas locais. 
«Dentro das cerca de 80 mil 
linhas da Madeira, a possi­
bilidade de existirem 
chamadas locais aumentou 
para 50 por cento relativa­
mente ao sistema de preços 

• O número global de chamadas telefónicas o·peradas na Região através das linhas 
da Portugal Telecom, durante o último mês de Fevereiro, manteve-se na casa 
dos 8 milhões. Para a empresa, este resultado é demonstrativo de que o novo 
tarifário não revela surpresas. 

A Telecom garante que a facturação de Fevereiro não revela qualquer agravamento do tarifário. 

anterior, tal como já espe­
rávamos». 

Nesta perspectiva, o 
responsável revelou que os 
valpres de Fevereiro, no que 
toca à Região, «não surpre­
enderam» a empresa: 

«Estão dentro da 
normalidade» , concluiu, 
«tanto o número de chama­
das, como a facturação 
para os clientes e logica-

mente em termos de receita 
para a empresa. Vai de 
encontro, mais ao menos, 
ao que a empresa pensa­
va». 

Comparativamente a 
Jane~o de~e ano e a 
Fevereiro de 1997, os resul­
tados do mês passado indi­
cam concretamente que o 
número de chamadas, na 
totalidade dos regimes, 

manteve-se nos índices 
normais. «Em termos 
gerais - todo o tipo de 
chamadas - continuamos 
com as cerca de oito mil­
hões de chamadas mensais. 
Um tráfego que está dentro 
dos parâmetros aceitáveis», 
revelou. 

Todavia, o responsável 
não dispõe ainda dos dados 
concretos em matéria de 

temporização dessas 
chamadas. De qualquer 
forma, não acredita que 
tenha havido qualquer reac­
ção de retracção na utiliza­
ção do serviço. 

Refira-se que o merca­
do da Madeira representa 
cerca de dois por cento do 
total da facturação da 
Portugal Telecom 

H.M. 

"Mão Amiga" 
naRª Brava 
A Associação de 

Alcoologia Camaralobense, 
"Mão Anllga", leva a efeito, no 
próximo fim-de-semana e na 
semana seguinte, no concelho 
da Ribeira Brava, uma série 
de 24 acções de esclareci­
mento sobre a problemática 
do alcoolismo. 

No sábado, o encontro 
está marcado para as 17 
horas, na igreja de São Bento, 
na vila da Ribeira Brava. 

No domingo, as iniciativas 
da "Mão Amiga" terão lugar 
durante as missas das 7 e das 
10 horas, efectuando-se um 
encontro semelhante na Casa 
do Povo da Ribeira Brava, 
pelas 9.30 horas. 

Na semana seguinte, de 
segunda a sexta-feira, estas 
sessões vão realizar-se na 
Escola Básica e Secundária 
Padre Manuel Álvares, com 4 
encontros diários: 2 pela 
manhã (às 9 e às 10 horas) e 2 
à tarde (14 e 15 horas). 

O objectivo, segundo a 
associação, é abranger os 
cerca de 1.800 alunos das 90 
turmas existentes. 

Todas as sessões serão 
lideradas por membros da 
direcção e conselho técnico da 
associação. 

Dia da Polícia 
Florestal 

Será comemorado no 
próximo domingo, na Região, 
o "Dia da Polícia Florestal" . 
Do programa consta, a apre­
sentação, em formatura, dos 
agentes daquela polícia e um 
discurso do secretário regio­
nal de Agricultura, Florestas e 
Pescas. A cerimónia inicia-se 
pelas 09.45, no Posto 
Florestal do Pico das Pedras, 
em Santana. Completam o 
programa uma missa e um 
almoço-convívio, para além 
da imposição de medalhas e 
lQuvores aos agentes que 
mais se distinguiram naque­
la corporação. 
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VEREAÇÃO EM JOANESBURGO PODE SER PORTUGUESA 

Sérgio Correia 
aguarda apoio ilhéu 

"E spero poder vir a 
contar com o apoio 
dos madeirenses pa­

ra a minha candidatura. Tenho 
confiança em que a comunidade 
portuguesa residente na zona sul 
da cidade de Joanesburgo, que 
atinge vários milhares de pesso­
as, possa contribuir decisiva­
mente para a eleição de um re­
presentante seu à Câmara muni­
cipal". 

Quem profere estas palavras 
é Sérgio Correia, candidato a ve­
reador da edilidade de Joanes­
burgo, aonde se candidata com o 
apoio do Partido Inkatha, de Man­
gosuthu Buthelezi. 

O estudante português - Sér­
gio Correia encontra-se presen­
temente a ultimar uma licencia­
fura em contabilidade pela Uni­
versidade de Witatersrand - de­
cidiu aceitar o convite formulado 
pelo partido de Buthelezi para in­
tegrar as suas listas às eleições 
intercalares de 18 de Junho pró­
ximo. Concorrendo pelo círculo 
36 - a área eleitoral de Joanes­
burgo encontra-se subdividida em 
círculos, sendo que o 36 fica lo­
calizado numa área maioritaria­
mente habitada por emigrantes 
portugueses - , Sérgio Correia 
apresenta à partida boas hipóte­
ses para este escrutínio. As ca­
racterísticas da população elei­
toral, tudo o indica, jogam a seu 
favor. Ao DIÁRIO, com quem con­
versou demoradamente, este jo­
vem de 27 anos assinalou ser do 
maior interesse para o contin­
gente emigrante luso ter "um re­
presentante efectivo e com voz 
dentro do sistema político sul-afri­
cano. Só assim é possível virmos 
a resolver os problemas com que 
temos de nos confrontar no dia a 
dia" , revelou. 

Colocar portugueses 
no mapa político 

Oferecer a "maior visibilidade 
possível aos portugueses e ma­
deirenses emigrados na África do 
Sul, procurando fazer com que 
intervenham na vida política in­
terna do país, aos mais variados 
níveis", são, aparentemente, os 
propósitos que fazem correr Sér­
gio Correia. Dando mostras de 
querer espevitar a tradicional­
mente anémica participação po­
lítica lusa nos países de acolhi­
mento, o aspirante a autarca in­
dica que "muito há a fazer em 
prol dos portugueses que vivem 
neste país". Crítico acerbo do es­
quema de funcionamento do Con­
selho das Comunidades Portu­
guesas (CCP) - ao longo da en­
trevista não foram poucas as ve­
zes que Sérgio Correia se insur-

Sérgio Correia concorre como vereador à Câmara de Joanesburgo. 

giu contra a "inércia" e o "imo­
bilismo" deste organismo, do qual 
faz parte desde Março de 1997 - , 
o estudante português deixou 
bem expressa a ideia de que uma 
representatividade plena da co­
munidade portuguesa em solo 
africano só poderá ser consegui-

dos órgãos de decisão, "única for­
ma credível dos problemas pode­
rem vir a ser resolvidos". 

Dando voz a uma inquietação 
latente no universo luso, este can­
didato refere que, muito por cul­
pa dos "assustadores" níveis de 
criminalidade existentes no país, 

ficar os termos políticos que mol­
dam a sua candidatura. 

Segurança acima 
de tudo 

Como principal bandeira eleito­
ral Sérgio Correia elege as ques-

• "Não basta só escutarmos isoladamente este ou aquele indivíduo, 
esta ou aquela associação. Não, há que ter o cuidado de procurar saber 
tudo o que se passa entre nós e, em conformidade com a gravidade dos 
problemas formulados, procurar definir políticas que lhes ponham cobro". 

da através duma integração efec­
tiva dentro do sistema político da­
quele país. Em tom de alerta, Sér­
gio Correia frisou ser necessária 
a presença dos portugueses junto 

os emigrantes "estão fartos de 
promessas não cumpridas, espe­
cialmente aquelas que dizem res­
peito à segurança dos cidadãos". 
Causas que ajudam, diz, a justi-

tões referentes à segurança. Di­
zendo-se "alarmado" com os índi­
ces de criminalidade - indicado­
res que têm penalizado com preo­
cupante insistência os madeiren-

• 
MEMBRO ACTIVO DA COMUN I DADE PORTUGUESA 

Perfil de um candidato 
S érgio Correia, que concorre a vereador com 

apenas 27 anos, tem já atrás de si um longo 
percurso enquanto membro de diversas colectivi­
dades portuguesas na África do Sul. 

Executante do grupo folclórico "Portugal dos pe­
queninos" desde os 10 anos, presidente da mesma 
instituição desde há 6, Sérgio Correia ocupou até 
há bem pouco tempo a chefia da federação de fol­
clore português "Raízes do nosso Povo". Envolvi-

do na organização das comemorações do 10 de Ju­
nho - uma data com grandes tradições dentro do 
contexto associativo - , o finalista do curso de con­
tabilidade tornou-se em Abril de 1997 o mais jovem 
membro a aderir ao Conselho das Comunidades 
Portuguesas, uma instituição que, menos de um 
ano mais tarde, não hesita em classificar como "ino­
perante e ineficaz". 

Ps. 
) J' t 
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ses que residem na área de J oa­
nesburgo, vitimas cíclicas da com­
plicada situação que domina o pa­
norama social sul-africano - , o as­
pirante a edil diz taxativamente 
"que as autoridades responsáveis 
nada têm feito relativamente a esta 
matéria". 

Agora, com o intuito de mobili­
zar vontades e sinergias para a re­
solução deste e doutros problemas, 
o finalista de contabilidade espera 
nas próximas semanas vir a de­
senvolver múltiplos contactos com 
os membros da comunidade por­
tuguesa, junto de quem, aliás, se 
reúne com frequência. 

Campanha arranca 
este mês 

A candidatura do nosso conter­
râneo deverá arrancar em grande 
estilo, com o patrocínio do presi­
dente do Pru'tido Inkatha, Mango­
suthu Buthelezi. A confirmar a di­
nâmica que se pretende imprimir a 
esta eleição, cujo tiro de partida es­
tá marcado pru'a "a terceira sema­
na deste mês", o próprio Buthelezi, 
que é ministro da Administração 
Interna, deverá em princípio se 
sentar à mesa com um leque alru'­
gado de membros da comunidade 
lusa. Embora este encontro não te­
nha data confirmada, Sérgio Cor­
reia adiantou ao DIÁRIO que a reu­
nião poderá "perfeitamente" ocor­
rer em "meados de Abril". 

Até essa data muitos mais en­
contros com associações lusas -
encontros de trabalho e de auscul­
tação de problemas com o movi­
mento associativo madeirense fa­
zem parte da agenda de Sérgio Cor­
reia para os tempos mais próximos 
- vão ocorrer. Aliás, os mesmos já 
têm tido lugru'. Em diversos pon­
tos da província de Gauteng, onde 
vive e trabalha a esmagadora mai­
oria dos emigrantes de ascendên­
cia portuguesa, foram já encetadas 
"negociações" e trocas de infor­
mação com diversas entidades de 
relevo ao nivel comunitário. Neste 
capítulo, o optimismo prevalece. 
"Viajo todos os fins-de-semana pe­
los aglomerados onde se concen­
tram os nossos conterrâneos, in­
teirando-me dos seus anseios e dos 
seus problemas. A ideia funda­
mental nesta altura, que é já quase 
de pré-campanha, é a de recolher o 
maior número possível de teste­
munhos e de considerações sobre 
como é que vive, de facto , a nossa 
comunidade. Julgo ser fundamen­
tal nesta altura", explica com ên­
fase Sérgio Correia, "escutar o todo 
português sediado nesta Região. 
Não basta só escutarmos isolada­
mente este ou aquele individuo, es­
ta ou aquela associação. Não, há 
que ter o cuidado de procurru' sa­
ber tudo o que se passa entre nós e, 
em conformidade com a gravidade 
dos problemas formulados, procu­
rar definir políticas que lhes po­
nham cobro", sintetiza. 

Equipa 
por definir 

No que toca à equipa encarre­
gue de lhe desbravar o caminho 
em termos eleitorais, o membro 
do CCP prefere por agora jogar à 
defesa. Não pondo de parte a pos­
sibilidade de vir a incluir madei­
renses no "team" de campanha, 
Sérgio Correia assume o compro­
misso "de escolher as pessoas com 
todo o cuidado, uma vez que todo 
um mundo de problemas preocu­
pam os portugueses. Como tal, te­
nho de ter a preocupação de me 
rodear com as pessoas mais com­
petentes e que demonstrem me­
lhores capacidades". 
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RAIMUNDO QUEIXA-SE À NSPECÇÃO ECONÓMICA Trabalhador 
continua em 

estado de coma Intoxicação põe Câmara 
sem brigada nocturna 

O trabalhador que foi atin­
gido na cabeça por um cabo 
de açx:>, quando cortava pinhei­
ros, continua em estado críti­
co, no Hospital da Cruz de 
Carvalho. Joaquim Sousa 
Santos, casado, 25 anos, 
sofreu um ferimento grave e 
já foi sujeito a uma interven­
ção cirúrgica, encontrando-se 
ligado aos ventiladores nos 
clúdados intensivos do aludi­
do estabelecimento hospitalar. 

A proximadamente 40 
funcionários do depar­
tamento de Ambiente 

da Câmara Municipal do 
Funchal estão de baixa. 
Foram vitimas de llina intoxi­
cação alimentar. 

Dezoito desses trabalhado­
res foram obrigados a recor­
rer ao Centro Hospitalar do 
Funchal, tendo alguns deles 
ficado internados. A intoxica­
ção ainda mantém um dos 
ftmcionários no Hospital. Em 
apenas uma semana emagre­
ceu cerca de dez quilos. 

O problema ocorreu a 25 
do passado mês. Poucas horas 
após a terça-feira de Carnaval, 
cerca das 3 horas da madru­
gada de quarta-feira, a briga­
da noctml1a do departamento 
de Ambiente da CMF fez um 
intervalo nos trabalhos de 
limpeza das ruas do Funchal 
para comer. Foi-lhes servída 
tuna refeição, adquITida num 
restaurante desta cidade. Uma 
refeição constihúda por fran­
go, pão, refrigerantes e celveja 
sem álcool. Após a ceia, os 
trabalhos recomeçaram até às 
seis horas da manhã do dia 25. 

Na quarta-feira à tarde, 
algtms dos funcionários que 
participaram na citada refei­
ção passaram a manifestar 
uma série de sintomas identi­
ficáveis com llina intoxicação 
alimentar, nomeadamente 
diarreia e vómitos. Dezoito 
deles foram obrigados a recor­
rer ao selviço de urgências do 
Centro Hospitalar do Funchal. 

c O M A 

• A brigada nocturna do departamento de Ambiente 
da Câmara Municipal do Funchal foi vítima de uma 
intoxicação alimentar. Há uma semana que uma série 
de serviços de limpeza da edilidade estão inoperacionais. 
Cerca de 40 funcionários camarários estão de baixa. 

Raimundo Quintal não foi vítima da intoxicação alimentar por mero acaso. 

Presentemente, a maior 
parte desses trabalhadores 
camarários está de baixa. 
Uma situação que está a susci­
tar sérios problemas à Câmara 
Municipal do Flmchal, dado 
que todos os serviÇús de limpe­
za nocturna, à excepção da 
remoção de lixo, estão inope­
racionais. Há uma semana que 

serviços como lavagem de rua, 
desentupimento de sarjetas e 
varredura não estão a ser 
feitos. 

Raimundo queixa.,se 

Raimundo Quintal, que por 
"mero acaso" não participou 
na refeição, evitando assim 

uma possível intoxicação 
alimentar, disse ontem ao 
DIÁRIO já ter enviado uma 
exposição à Inspecção de Acti­
vidades EconóInicas, relatan­
do, em pormenor, toda a situa­
ção e apelando à intervenção 
deste organismo. 

Apesar de estar a aguardar 
pelos resultados, o vereador 

COLABORAÇÃO D A POLíCIA 

. Desalojados do Carmo 
retirados à força 

os ciganos desaloja­
dos da Rua da 

Conceição , que se encon­
travam num recanto do 
Largo do Carmo à espera 
de casa, foram ontem reti­
rados à força. 

Muitos populares 
quiseram dar-lhes apoio, 
mas a ordem camarária, 
cumprida às nove da 
noite , não poupou sequer 
as três crianças do agre­
gado familiar . 

A polícia, num grande 
aparato, foi lá para 
cumprir as ordens. Os 
precanos utensílios 
foram carr egados em 
duas furgonetas, para 
destino d esconhecido , 
enquanto os desalojados, 
excepção para um a 
mulher que fo i transpor­
tada em ambulância para 
o hospita l, p ermanecem 
sem casa. 

Tudo lhes foi retirado , 
até os plásticos que os 
abrigavam da chuva. 

T e rmin ou assim , sob 
grande contestação popu-

Ordem para carregar móveis e roupas. 
A família cigana ficou "ainda mais" ao relento. 

lar, a retirada daqueles 
que ficaram sem casa por 
via do cumprime nto d e 
uma decisão judiciaL 

Ontem à noite, a soli­
dariedade para com a 
família cigana era total , 
com óbvia excepção para 
o representante da Câma­
ra, que não quis prestar 
quaisquer esclarecimen­
tos à Comunicação Soci­
al. 

Viveram-se momentos 
dramáticos. Viram-se 
lágrimas nos ro stos 
mesmo de quem nada 
tinha a ver com o caso. 
Contávamos encontrar no 
local o presidente da 
Junta de Freguesia mas 
tal não aconteceu. 

Testemunha a v izi­
nhança que a quela famí­
lia vivia há cerca de oito 
anos na casa de on d e 
tinham sido anteriormen­
te despejados e por isso 
não compreende por que 
não lhe foi atribuído 
realojamento. 

J.R. 

ligado à área do Ambiente está 
convicto que os alinIentos inge­
ridos pelos trabalhadores da 
Câmara do Funchal estão na 
origem dos problemas de 
saúde entretanto surgidos. E 
justifica: "Por exemplo, houve 
um funclonário que não 
comeu e levou alguns pedaçx:>s 
de frango à família. A mulher e 
os dois filhos adoeceram. A ele 
nada aconteceu". 

Ontem, os proprietários do 
restaurante que forneceu a 
refeição deslocaram-se à 
Câmara do Funchal com o 
objectivo de falar com Raimun­
do Quintal, mas o vereador do 
Ambiente recusou recebê-los. 
"É lamentável que tenham 
esperado oito dias para vir 
falar coInigo. Foi por isso que 
decidi não os receber. Todos 
os trabalhadores e especial­
mente estes têm de ser trata­
dos com muita dignidade . 
Choca-nos que lhes tenha sido 
selvida coInida imprópria". 

Quintal confessou ainda 
que o restaurante agora alvo 
de suspeita já havia fornecido 
refeições à autarqlúa ÍlUlCha­
lense, nunca se tendo verifica­
do qualquer problema. 

Entretanto, aptu'ámos que 
os funcionários da edilidade 
pretendem exigir uma indem­
nização aos responsáveis por 
esta situação. Para o efeito, já 
estão a ser recolhidos alguns 
elementos informativos, no­
meadamente jlmto do Centro 
Hospitalar do Funchal. 

JUAN FERNANDEZ 

O infeliz trabalhador, resi­
dente na Chada da Vargem­
Ginjas, em S. Vicente, sofreu o 
acidente algttres na paróquia 
do Rosário, na mesma fi'egUe­
sia nortenha. 

Dois 
atropelados 
no hospital 

Uma mulher, de 67 anos, 
e outra de 73, foram ontem 
vitimas de atropelamento. A 
primeira por um automóvel, 
no Caminho de Santo António, 
a segtlllda por uma mota, 
próximo ao Hospital da Cruz 
de Carvalho. 

Maria Felicidade Feman­
des Rodrigues, residente no 
Beco Joaquim Carlos, ao Pico 
S. João, foi colhida por um 
automóvel de marca Honda 
Civic, enquanto Firmina 
Correia Castro foi atropelada 
por uma mota nas proxiIni­
dades da sua residência, à 
AvenidaLlÚSdeCamões. 

SEglmdo nos informaram, 
nenhmna das acidentadas se 
encontra em estado que inspi­
re cuidados especiais, tendo, 
todavia, ficado em observaç& 
esmédicas. 

Carro obriga outros a caírem no buraco. 

E M S MARTINHO 

Buracos e "contra a seta" 
nas Quebradas de Baixo 
O Caminho das Quebra­

das de Baixo, em S. 
Martinho, (artéria que liga 
Santa Rita à Vitória), está 
a dar "água pela barba" 
aos seus utentes, sobretu­
do aos que ali r esidem. 

Buracos que são autên­
ticas crateras, um deles ao 
lado de um carro abando­
nado, não permitindo aos 
automobilistas qualquer 

desvio, e o trânsito feito de 
baixo para cima, quando 
a sinalização é de sentido 
único, no sentido oposto , 
são situações que estão a 
aborrecer os habituais 
utentes daquela via, que 
acusam, como principais 
transgressores, os condu­
tores e viaturas do G. R. , 
provenientes das estufas 
ali existentes. 
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A D V O G A DOS II NAMO R AM II c O N D E CANAV I AL 

"Casa das Ordens" 
selll pés para andar 

A Ordem dos Advogados 
(OA) está a "namo­
rar" a aquisição da an­

tiga casa do Conde Canavial, 
na Rua da Carreira. A institui­
ção é uma das interessadas na 
compra do imóvel para poder 
ai instalar a sua sede. A ideia 
vai ser lapidada amanhã, apro­
veitando a presença na Ma­
deira do Bastonário, Júlio Cas­
tro Caldas. 

O prédio está avaliado em 
largos milhares de contos. A 
OA não tem dinheiro para 
aquisição em "cash" mas ad­
mite recorrer ao sistema lea­
sing, via Caixa de Previdên­
cia. É que, as instalações do 
Palácio da Justiça estão a 
abarrotar. Não há condições 
para ministrar cursos aos es­
tagiários. Nesta quinta-feira, 
os 22 estagiários vão ter de fa­
zer exames numa casa em­
prestada, o IBTAM. 

«Assim não consigo traba­
lhar. Vou-me embora. É imo­
ral sermos exigentes nos es­
tágios e, em contrapartida, 
não termos nada para ofere­
cer», lamentou o presidente 
do Conselho Regional da OA, 
Félix de Sousa. Para este res­
ponsável, a casa abrasonada 
da Rua da Carreira está nu­
ma zona óptima entre os dois 
tribunais. 

"Casa das Ordens" 
é hipótese remota 

Segundo conseguimos apu­
rar, é cada vez mais remota a 
hipótese da Ordem dos Advo­
gados partilhar o mesmo tecto 
com as Ordens dos Médicos, 
dos Farmacêuticos e dos En­
genheiros. Uma hipótese que 

• A Ordem dos Advogados está cansada de esperar pela viabilização 
da "Casa das Ordens". Projecto comum dos médicos, advogados, 
engenheiros e farmacêuticos previsto para a Zona Velha da cidade. 
Por isso, pondera a hipótese de escolher uma casa própria, a antiga 
residência do conde Canavial. O assunto será discutido amanhã com 
o bastonário, Júlio Castro Caldas. 

EMANUEL SI LVA 

A Ordem dos Advogados está interessada na Casa do conde Canavial. 

estava programada para a Z0-
na Velha da cidade, num imó­
vel cedido pela Câmara do 
Funchal para a "Casa das Or­
dens" fundada pelas 4 Ordens 
tradicionais da ilha. 

O impasse da "Casa das 
Ordens" deve-se ao facto de 

serem necessários cerca de 
200 mil contos para restaurar 
o prédio. As Ordens não estão 
dispostas a avançar com tal 
montante porque o regime ju­
rídico de cedência do imóvel 
pela autarquia não é pacífico. 
Se fosse a Câmara a recupe-

rar o prédio a coisa mudava 
de figura. 

Ordens não querem 
recuperar prédio 

Segundo Félix de Sousa, 
as Ordens não estão dispos-

TRIBU N AL D A P O N T A D O S O L 

Crime da Ribeira Brava 
vai hoje a julgamento 

o Tribunal da Ponta do reram os factos serão apu- tenda fatal, aguardando jul- apaziguar os ânimos dos in-
Sol começa hoje a jul- radas em processo singular gamento em prisão preven- divíduos em causa. 

gar um caso de homicídio pela juíza da Comarca da tiva. Outros dois individuos As movimentações e per-
ocorrido na noite do dia 10 Ponta do Sol, Carla Ribeiro. envolvidos neste caso, Álva- seguições dos desordeiros 
de Dezembro de 1996, na vi-

Esfaqueado 
ro e Martinho, aguardam o provocaram danos materi-

la da Ribeira Brava. A con- julgamento com termo de re- ais, entre eles uma montra 
tenda que envolveu pelo me- no coração sidência. partida. Ao que se presume, 
nos 4 indivíduos levou à terá sido o Carlos a partir o 
morte de Carlos Andrade, Recorde-se que a vitima Legítima vidro para tentar apanhar o 
na estação de serviço "Ser- mortal, residente ao Sítio defesa ou não? Gonzalez, na fuga desespe-
rão" , depois· de uma perse- das Furnas, Campanário, rada que este empreendeu. 
guição fatal. pescador de profissão, 40 O principal arguido ale- Um empregado da estação 

O arguido de apelido anos, casado e pai de duas ga que agiu depois de ter si- de serviço terá sido agredi-
Gonzalez, 19 anos residente filhas, foi esfaqueado junto do perseguido pela vítima e do a soco no meio dos dis-
no Estreito da Calheta, é ao coração morrendo pouco por outros individuos. Entre túrbios. 
acusado de homicídio sim- depois no banco de urgênci- eles um primo do falecido , Testemunhas oculares 
pIes. Invoca legítima defesa as do Centro Hospitalar do também constituido arguido. contaram na altura dos 
porque terá respondido às Funchal. No dia da contenda, a PSP- acontecimentos que o fale-
provocações e ameaças do O suspeito autor da Ribeira Brava deteve de ime- cido tinha décidido ir à vila 
agora defunto. As circlills- agressão foi presente ao Tri- diato os implicados no caso. cçm um primo e um amigo 
tâncias exactas em que ocor- bunal no dia seguinte à con- ,Pouco antes tinha tentado (Alvaro e Martinho). A de-

tas a entrar com 50 mil contos 
cada uma para um prédio que 
nunca s'eria delas. Aliás, ad­
mite-se a hipótese de albergar 
nesse prédio novas Ordens. 
Em que circunstâncias isso 
ocorreria, seria uma das dú­
vidas. A comissão encarregue 
da concretização do projecto 
é presidida por Félix de Sousa 
mas parece ter esbarrado em 
sérias dificuldades. 

A vinda à Madeira do bas­
tonário Júlio Castro Caldas p0-
derá ser decisiva para a "Casa 
das Ordens". Um "sim" ou 
"não" definitivo é o que pre­
tendem as partes. "Renovar a 
vontade" no prédio da Rua de 
Santa Maria foi o objectivo de 
um encontro recente entre Fé­
lix de Sousa e Manuel Brito, 
da Ordem dos Médicos (OM). 

Para Félix de Sousa, na ba­
se do impasse está uma razão 
de fundo. «As profissões libe­
rais perderam a definição pre­
cisa. Antes toda a gente sabia 
o que era. Agora começa a ter 
um conteúdo impreciso». Per­
deu-se a carga empírica de ins­
tituiçãodeutilidadepública. 

Dinheiro emperra 
projecto 

Contactado ontem pelo 
DIÁRIO, o presidente do Con­
selho Regional da Ordem dos 
Farmacêuticos (OF), José Jú­
lio garantiu que não há hipó­
tese da OF entrar com 50 mil 
contos para a "Casa das Or­
dens". O entusiasmo inicial 
perdeu-se e as reuniões da c0-

missão deixaram de se reali­
zar. Contudo, garantiu que os 
advogados são os parceiros 
que mais perdem uma vez que 

terminada altura, num bar, 
o Carlos envolveu-se numa 
discussão com o arguido. A 
vítima mortal terá atirado 
um copo de whisky ao Gon­
zalez. 

Vítima 
partiu montra 

O Gonzalez viu-se na 
obrigação de fugir dos três 
indivíduos refugiando-se na 
estação de serviço. Foi aí 
que Carlos terá partido o vi­
dro para deitar mão ao 
Gonzalez. Consegui-ú no an­
dar superior, no refeitório, 
onde teve lugar a agressão 
fatal. O Gonzalez socorreu­
-se de uma faca que estava 
sobre a mesa e desferiu o 
golpe mortal. 

Acabava assim a perse­
guição com a morte do per­
seguidor. O Tribunal da 
Ponta do Sol vai agora jul­
gar o caso para que se faça 
jstiça. A família da vítima 
tem o causídico Ricardo Vi­
eira na mira de uma even­
tual indenmização cível. 

EMANUEL SILVA 

I' 
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são os únicos que não têm ca­
sa própria. 

Para José Júlio não é a 
«excelente relação institucio­
nal» que está em causa mas a 
incompatibilidade do projel} 
to. «Não há entendimento por­
que não há dinheiro», sinteti­
zou. Refira-se que o projecto 
arquitectónico da "Casa das 
Ordens" já foi elaborado mas 
está na gaveta. «Continuamos 
interessados em viabilizar a 
ideiíl», rematou José Júlio. 

Médicos querem 
cedência total 

Por seu turno, o presi­
dente da Ordem dos Médicos 
(OM), Manuel Brito disse, ao 
DIÁRIO, que seria de toda a 
conveniência que as Ordens 
partilhassem o mesmo tecto. 
Quanto mais não seja pela 
racionalização de meios . O 
que deveria haver era a ga­
rantia jurídica da Câmara 
através, por exemplo, da «ce­
dência até 99 anos». 

Contudo, Manuel Brito já 
tem uma solução na impos­
sibilidade de se erguer a "Ca­
sa das Ordens": fazer do imó­
vel doado à Câmara por uma 
particular a sede da preten­
dida Associação das Profis­
sões Liberais. Seria uma for­
ma de contornar o problema, 
de reunir as Ordens e de de­
finir estratégias conjuntas. 

«Defendo a sede comum 
por uma· questão de racio­
nalização de espaço. Seria 
mais heterogénea a relação 
entre as pessoas. Era uma 
forma mais agradável de 
convivermos. Se a Ordem 
dos Advogados pretende se­
guir o seu caminho nada te­
mos a obstar. Quanto a nós, 
estamos perfeitamente aber­
tos a manter a ideia», con­
cluiu. 

O DIÁRIO tentou, duran­
te o dia de ontem, contactar 
com a estrutura regional da 
Ordem dos Engenheiros. 
Contudo, foi-nos impossível 
chegar à fala quer com o no­
vo presidente, Rui Vieira, 
quer com o dirigente ces­
sante, Jardim Fernandes. 

PJ ouve 
menores 

Alguns menores m.adei­
renses, alegadamente envol­
vidos em processos de inves­
tigação em curso ligados com 
a pedofilia, estão a ser ouvi­
dos pela Polícia Judiciária do 
Funchal, na qualidade de tes­
temunhas. 

. De acordo com o que o 
DIÁRIO apurou junto de di­
versas fontes, nos últimos dias 
alguns desses menores, a 
maioria dos quais residentes 
em Câmara de Lobos, foram 
chamados à PJ, tendo pres­
tado alguns esclarecimentos 
sobre supostas situações li­
gadas com casos de pedofilia. 

Um responsável da Polícia 
Judiciária do Funchal, con­
tactado ontem pelo DIÁRIO, 
recusou-se a tecer qualquer 
comentário sobre «esta e ou­
tras informações». «Não pos­
so desmenfu-nem confirmar. 
Só podem ser prestados es­
clarecimentos com autoriza­
ção superior», foi-nos dito. 

JUAN FERNANDEZ 
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CÂMARA D E L O B O S 

Trânsito caótico 
obriga a llludanças 

• Circular no centro da cidade de Câmara de Lobos e na vila 
do Estreito é um pesadelo. Vias estreitas e sinuosas, cargas 
e descargas feitas a qualquer hora do dia, a falta 
de estacionamento e de civismo de alguns automobilistas 
que ignoram, pura e ~i mplesmente, a sinalização, são algumas 
das "dores de cabeça" que afectam os câmara-Iobenses. 

A cidade de Câmara de lobos regista graves problemas no trânsito. 

E m boa verdade, na sidente da autarquia, que tos existem, mas todos aca- não a use como critério" . 
última década pou- admite: "o tráfego automó- bam por ficar no gabinete Esta medida vai origi-
co se fez no sentido vel no centro de Câmara de da presidência. Neste sen- nar uma maior rotativida-

de encontrar soluções para Lobos e no Estreito neces- tido, o presidente explica de e permitirá a quem pre-
os grandes problemas liga- sita de uma urgente solu- porquê: "sem que esteja cise de ir às compras ter 
dos ao trânsito, tudo se fi- ção. A Câmara está atenta concluído o estudo da fren- sempre um lugar disponí-
cando por planos e projec- a esta situação e neste mo- te-mar, não se prevê a cons- vel. 
tos mais ou menos espec- mento estuda asalternati- trução de nenhum par- A redução do tempo de 
taculares, pelas promessas vas possíveis". que". permanência em estacio-
eleitoralistas e pelas boas A construção de vias al- "Para o centro da cida- namento nos centros é, pa-
intenções. ternativas aos grandes cen- de, a Câmara colocou a hi- ra Gabriel Ornelas, a gran-

Hoje, ,º---trânsito, nas du- tros é, segundo Gabriel 01'- pótese de construir um par- de solução para a falta de 
as maiores freguesias do nelas, uma das pretensões que, tendo mesmo analisa- estacionamento no conce-
concelho, encontram-se em da autarquia para os pró- do a sua localização. En- lho. Contudo, não se prevê 
es tado de ruptura total, ximos anos. tretanto, com a elaboração para breve a instalação 
com todas as fases do dia Assim, para o Estreito do estudo da frente-mar , dos parcómetros, pois o 
transformadas em hora de prevê-se a construção de onde estão incluídos espa- edil entende que será ne-
ponta. Aliás, em Câmara uma via que liga a estrada ços para estacionamento, cessátio proporcionar aos 
de Lobos, a noção de hora do Covão ao sítio do Cal- teremos que aguardar a automobilistas outras al-
de ponta, neste momento, vário e um outro arrua- conclusão desse projecto ternativas" , adiando para 
já está ultrapassada, pelo mento com ligação à Rua para saber qual o local em o próximo ano a colocação 
simples motivo de que, ho- da Achada. A edificação que se deve construir o es- dos aparelhos na via pú-
je, todas as horas são de des tas vias trará, como tacionamento. Não vamos blica. 
ponta. O congestionamen- consequência directa, o construir um parque para Entretanto, o DIÁRIO 
to do trânsito atinge tal di- descongestionamento do que, passado algum tempo, apurou que no concelho a 
mensão que, por exemplo, centro do Estreito , poi s seja destruído. O estudo da Rua Capitão Armando Pin-
no Estreito , um trajecto desviará diariamente mi- frente-mar é que vai defi- to Correia, no Estreito, ser-
que poderia ser feito em lhares de carros para as nir o espaço para estacio- virá de zona-piloto à insta-
cinco minutos pode demo- zonas altas do concelho . namento. Por outro lado, lação de parcómetros. 
rar uma hora. Basta um pe- Segundo Gabriel Ornelas, há que ter em conta que Gabriel Ornelas não 
queno percalço para o trân- estas estradas "estão pen- hoje são necessários estu- confirma, adiantando que 
sito se tornar num caos. sadas há já algum tempo e dos de pormenor para a "os locais onde serão colo-
Exemplo disso pode ser estão neste momento em construção de qualquer cados os aparelhos ainda 
uma pequena colisão entre fase de estudo". obra", refere o autarca. não foram analisados". 
dois veículos. Mesmo que Mas se a construção de A não menos falada ins- Se alguma vez estes pro-
o problema se resuma a al- estradas alternativas re- talação de parcómetros te- jectos se tornarem realida-
gumas amolgadelas, o trân- solverá parte do congestio- rá igualmente um papel im- de, é provável que Câmara 
sito pára e formam-se lon- namento automóvel~ com a portante em todo este com- de Lobos se torne mais 
gas filas de espera . Um falta de estacionamento o plexo rodoviário. "navegável". Até lá, o trân-
quadro negro com que são problema agrava-se. O exe- Sobre este plano Gabri- sito automóvel continua a 
confrontados os automobi- cutivo camarário há anos el OrneI as adianta: "em pôr à prova a paciência dos 
listas que diariamente cir- que vem falando da neces- primeiro lugar vamos pro- condutores , que diaria-
culam em CâmaJ'a de Lo- sidade de aumentar urgen- curar disciplinar o trânsi- mente são massacrados pe-
bos. temente a oferta de par- to nos principais centros los engarrafamentos e pe-

Consciente dos graves ques de estacionamento , do concelho, procurando la falta de estacionamento. 
problemas ligados ao trân- mas até ao momento pou- que .o automóvel privado - PAULO OLIVEI RA 
sito automóvel está o pre- co ou nada se fez. pJ>ojec- possa vir ao centro, mas CORRESPONDENTE EM C" DE LOBOS 
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VICE-PRES D Ê N C IA D O P E 

Capucho cede lugar 
a Lucas Pires 

Lucas Pires irá ocupar o lugar de Capucho numa das 14 vice-presidências do PE. 

• Francisco Lucas Pires foi designado 
por aclamação candidato do Partido 
Popular Europeu ao lugar de vice­
-presidente do PE em substituição 
de António Capucho. 

O···· eur'ô'dep,utad9 40 
. ;: PSD', :,Fra.nêiSêo 

. ',' ··,LucasPires, deve­
rá substituir António Capu­
cho na. Vi'ce-presid~ncia do 

.~ 1?E, a 'paRtir;dêl1;,d;e, Mar-
ço. '" <;.,;~.:" 

Designado ontem, por 

";;ª,clamação, candidato do 
\ eartido Popular Europeu­

PPE ao cargo, Lucas Pires 
decerto que verá confir­
mada a ascensão a uma, 
das 14 vice-presidências do 
órgão parlamentar da UE, . 
disse à Agência Lusa fon-

te do PSD em Bruxelas. 
A eleição do novo vice­

-presidente, prevista para 
o plenário a decorrer na 
próxima semana, em 
Estrasburgo, França, "é 
uma formalidade. O lugar 

. pertence ao PPE», preci­
sou a mesma fonte. 

A única inéógruta do pro- ' 
cesso de substituição de 
António CapuchQ prendia-

. ,se comá possibilidade de o 
PPEescolher um não por­
tuguês para o substituir, o 

,,:.,~:_'. -.,'; :-. ' ~~ .. , ~ ~':':: ":~~~ ,,~-""-~ . . ~ ~ ,:".. " , .' '-,' 

":I,;::'p /q ,l :~. :~L:L ~A ,~~9 R A T 6 R I 0 5 P b ,D: -F't~r . ,A B ~ " I R 

"Ricardo Jorge" 
com'luz verde 

Dois lab'oratóriosdQ 
Instituto Ricardo 

Jorge receberam "luz ver- : 
de" para recomeçar o fun­
cionamento na próxima 
semana, enquanto 30 fun­
cionários eram aconse­
lhados a não regressar ao 
trabalho por se encontra­
rem doentes. 

Os laboratórios Qlle, 
por ordem da Comissão 
de Acompanhamento 
para o Saneamento do 
Ricardo Jorge vão poder 
reabrir, são os de Genéti­
ca Humana e de Microbi­
ologia de Águas, disse à 
Agência Lusa o presiden­
te daquela comissão, 
Francisco Crespo. 

Com a reabertura dos 
dois laboratórios, aumen­
ta para quatro o número 
de unidades ligadas ao 
INSA já em funcionamen­
to. Os outros dois depar­
tamentos encontram:se 
fora da zona afectada 

pelo agente poluente res­
ponsável pelos problemas 
ambientais e de saúde 
laboraL," no .. .Instituto, 
transportado através do 
siste!p.'a de circulação de 
ar. " 

Quanto à reabertura 
total, Francisco Crespo 
afirmou não saber ao cer-
to quando poderá ocor­
rer, uma vez que têI1J.ue 
ser efectuadas limpézas ':. 

' profundas e obras que ' 
permitam .uma circulação 
de ar cor-recta. 

O responsável garantiu 
que o INSA só será rea­
berto quando houver a 
certeza de não existirem 
riscos para a saúde dos 
funcionários, 30 dos 
quais estão doentes, 
embora nem todos com 
sintomas relacionados 
com o "~ó amarelo" . 

Segundo Francisco 
Crespo , mais de metade 
(230 ou 240) dos funcio-

-' , . 
nários do INSA já fizeram 
exames médicos. 

A Comissão foi infor­
mada da existência de 30 
doentes durante uma reu­
nião terça-feira com o 
grupo de especialistas da 
área de oftalmologia, der- . 
matologia e da medicina 
ocupacional que observa­
ram os funcionários. 

Quanto aos laboratór.l: ~­
os que poderão começàr 
a funcionar na próx ima 
semana, o especialista 
indicou que o de Microbi­
ologia de Águas tem ven­
tilação própria, não sen­
do abrangido pelo pro­
blema da 'Circulação do ar 
detectado por uma equi­
pa de engenheiros. 

Deverá, contudo, pas­
sar a possuir uma auto­
clave que permita a este­
rilização dos o bj ectos 
dentro do próprio labora­
tório. 

O outro laboratório , de 

que não se verificou, acres­
centou a fonte social­
democrata. 

António Capucho demi­
tiu-se da vice-presidência 
do PE para assumir a vice­
presidência da Comissão 
Política Nacional do Par­
tido Social-Democrata 
(PSD). 

Entretanto, a coordena­
ção da delegação do PSD 
junto do ,Parlamento Euro­
peu ' foi entregue ao euro­
deputado Eurico de Melo. 

Genética Humana, terá . 
ainda que efectuar algú~ " . 
mas iri~lhorias na venti-
laçã:o'; '. 

Aárea administrativa e 
dois laborátórios - o 
Observatório Nacional de 
Saúde (ONSA) e o Labora­
tório de Ensaios e Metro­
logia de Equipal!lentos da 
Saúde (LEMES) - já se 
encontram abertos. 

O .oNS:A tem como objec­
tivomanter sob observa­
ção aspectos relevantes do 
estado de saúde da popu­
lação portuguesa. Criada 
em 1997, esta unidade está 
a prpceder à colheita direc-

, ta de dados e à análise dos · 
já existentes, com .vista à·~· 
produção de indicadores ' 
de saúde e de doença. 

O LEMES é responsável 
pela apllcação em Portu­
gal da directiva comunitá­
ria que regulamenta o 
fabrico , comercialização e 
vigilância de equipamen­
tos médicos. 

Neste momento, o 
LEMES está a desenvolver 
dois tipos de acções: a mar­
cação CE de equipamentos 
médicos de fabrico nacio­
nal e a vigilância de equi­
pamentos colocados no 
mercado. 
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Concursos 
públicos 

em debate 
O debate de urgência 

requerido pelo PSD sobre 
o caso das alegadas nomea­
ções governamentais sem 
concurso público ficou ter­
ça-feira marcado para o 
próximo dia 18, na Assem­
bleia da República. 

Além deste agendamen­
to, a conferência de líde­
res parlamentares decidiu 
transferir do dia 5 para o 
dia 11 o debate de urgên­
cia requerido pelo PCP 
sobre a situaç'ão dos pro­
dutores de azeite. 

No mesmo dia (11) vai 
ainda estar em discussão 
no hemiciclo da São Bento 
a proposta de lei do 
governo sobre Saúde Men­
tal. 

Dois diplomas do Gover­
no e PCP propondo alte­
rações ao Código Penal 
vão estar em discussão 
dia 12 de Março, enquan­
to para o dia 18, e além do 
debate de urgência do 
PSD, ficou marcado um 
agendamento potestativo 
dos sociais-democratas. 

No dia seguinte (19) vão 
estar em discussão na AR 
os diplomas da criação do 
concelho de Vizela, fican­
do para o dia 20 marcada 
uma sessão de perguntas 
ao Governo. 

\, Capital 
Europeia 

da Cultura 
Fernando Gomesmani­

festou-se ontem confiante 
que o título de "CÍ;tpital 
Eúropeia da Cultura" de 
2001 será atribuído às 
cidades po Porto e Roter­
dão {Holanda), rejeitando 
a ' hipótese de Valência 
(Espanha)tambélfi ser 
integrada neste grupo. 

"Não tenho nada contra 
Valência, mas a Espanha 
não pode pensar que pode 
ter a capital europeia da 
cultura todos os anos», fri­
sou o presidente da Câma­
ra do Pórto, numa alusão 
ao facto da cidade esco­
lhida para o ano 2000 ser 
Santiago de Compostela, 
na Galiza. 

O autarca, que falava 
aos jornalistas durante a 
visita à escola primária de 
S. Roque da Lameira,.s31i- ' 
entou que teve um enco~­
tro com a presidente do 
município de Valência 
quando se deslocou recen­
temente a Bruxelas, ten­
do sido informado de que 
a cidade espanhola não 
esta disposta a retirar a 
sua candidatura. 

"A Espanha corre o ris­
co de ficar numa posição 
complicada se 14 Estados­
-membros da União Euro­
peia votarem a favor das 
candidaturas do Porto e 
Roterdão», salientou Fer­
nando Gomes, admitindo 
a grande probabilidade de 
vir a ser esta a decisão 
final. 
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D I VISÕES N O p S 

Regiões revistas 
• o grupo parlamentar do PS quer reapreciar a lei das regiões 

ainda este mês, mas isso não impediu o deputado socialista 
José Junqueiro de criticar a direcção do partido por "ter 
perdido inutilmente seis meses". 

A quele vice-presidente 
da bancada socialista 
anunciou a 29 de 

Agosto passado o lançamen­
to de um "amplo movimento 
de cidadãos" favorável à cria­
ção das regiões administrati­
vas no continente, iniciativa 
cujo impulso e organização 
deveria pertencer ao próprio 
PS. 

Passados seis meses, o diri­
gente do Grupo Parlamentar 
do PS reconheceu em decla­
rações à Agência Lusa que 
esse movimento de cidadãos 
ainda não existe e que "as coi­
sas não correram bem em 
alguns aspectos". 

Sem comentar recentes 
sondagens que revelam que 
a maioria dos portugueses 
está contra a regionalização, 
J osé Junqueiro respondeu, 
contudo, em estilo de auto­
crítica: "Sempre pensei que 
era fundamental que o PS 
assumisse uma preocupação 

. de fornecer informação cor­
recta aos cidadãos sobre os 
méritos, as atribuições e as 

o grupo parlamentar do PS quer reapreciar 
a lei das regiões . 

competências das regiões da Criação das Regiões. 
administrativas" .J osé J un- A posição do Tribunal CoM 
queiro lamentou que esse tihicional, explicou, acabou 
o bj ectivo estratégico não por enfraquecer a vontade de 
tenha ainda sido cumprido, promover o debate sobre a 
apontando como primeiro regionalização, afectando, 
causa as inconstituciona- inclusivamente, os socialistas. 
lidades detectadas na Lei DepOiS, ao contrário da pers-

DêBOLA 
AsUA 

U 101o1o1ó É Fácil. É Barato. Dá Milhões. 

pectiva por si defendida, "o 
PS não entendeu expurgar as 
inconstitucionalidades e reme­
tal' o mais rapidamente possí­
vel o diploma da Lei de Cria­
ção das Regiões para a Assem­
bleia da República". 

Em vez de reagendar a Lei 
de Criação das Regiões "logo 
em Janeiro", segundo o "vice" 
de Francisco Assis, "o PS 
optou por seguir um proces­
so que se tornou moroso e 
que, inicialmente, acabou por 
redundar quase no mesmo 
mapa" já anteriormente acor­
dado como PCP. 

As excepções, como se 
sabe, foram as transferências 
dos concelhos de VIla Nova de 
Foz Côa e da Mêda da região 
da Beira Interior para a ngião 
de Entre-Douro e Minho. 

Por esta razão, disse ter 
cht;lgado à conclusão que "o 
PS -já perdeu tempo inutil­
mente, sobretudo no proces­
so de decisão" . 

"A campanha que agora 
começa - e que não se pode 
desligar do facto de António 
José Seguro estar a melhorar 
a coordenação entre o parti­
do e a bancada - já deveria 
ter-se iniciado há seis meses", 
acrescentou o presidente do 
PS-Viseu. 
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H OR TA E CO S T A É O ALVO 

Guerra laranja 
O secretáriogerardo PSD, 

Horta e Costa, é acusa­
do de estar a permitir "ilega­
lidades" e de ser "conivente" 
com práticas que violam os 
regulamentos internos do par­
tido e a Lei da Protecção de 
Dados Pessoais Informatiza­
dos. 

As acusações partem sobre­
tudo de destacados militantes 
social:democratas portuenses, 
todos eles opositores da can­
didaturade Valentim Loureiro 
à presidência da "distrital", 
embora idênticas suspeitas ,de 
ilEgalidades se estendam tam­
bém a elementos de outros 
pontos do território nacional, 
casos de Beja e de Coimbra. 

O grupo do Porto, onde se 
integram os ex-ministros 
Amândio de Azevedo, Miguel 
Cadilhe, Carlos Brito, Silva 
Peneda, e Valente de Olivei­
ra, o ex-secretário-geral Rui 
Rio e militantes como Milton 
Reis e Arnaldo Madureira 
( estes dois últimos estiveram 
no embrião de uma falhada 
candidatura alternativa à de 
Valentim Loureiro), exige que 
as eleições para a distrital, 
sábado, sejam adiadas. 

Caso contrário, este grupo 
de críticos está disposto a 
tomar uma posição pública no 
Congresso Nacional do PSD, 
em Tavira, onde promete 
denunciar "a prática de irre­
gularidades" na vida interna 

do partido e atribuir a princi­
pal responsabilidade por essa 
situação ao secretáriogeral. 

Em declarações à agência 
Lusa, Milton Reis, um dos 
militantes que mais se desta­
cou no papel de oposição à 
candidatura de Valentim Lou­
reiro, sustenta que, "nos últi­
mos tempos, é notório que o 
processo de renovação dos 
ficheiros não têm funcionado, 
ou por incompetência do 
secretáriogeral, ou por culpa 
dos serviços do partido". 

Acrescenta, contudo, que, 
"em última análise, o secretá­
riogeral é sempre responsá­
vel" e, por isso mesmo, "é 
cada vez mais claro que ele 
não tem cumprido o seu man­
dato como se esperava". 

Também recentemente, o 
deputado Rui Rio, antecessor 
de Horta e Costa nas funções 
de secretáriogeral, confirmou 
à agência Lusa a existência 
de irregularidades nas eleiçõ­
es internas do partido. 

Irregularidades que diz ape­
nas terem acontecido num 
período posterior ao seu 
abandono da equipa directiva 
de Marcelo Rebelo de Sousa. 

"A aceitação de falsos paga­
mentos de quotas não só des­
virtua os nossos regulamen­
tos, como também represen­
ta uma completa aberração 
em termos democráticos", 
disse. 

J 
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DEBATE E M CONSELHO D E MINISTROS 

Igualdade 
para as Illulheres 

• OGoverno 
da República vai 
analisara 
aplicação do plano 
de igualdade 
de oportunidades, 
aprovado há cerca 
de um ano. 

O Conselho de Minis­
tros analisa dia 12 a 
aplicação do Plano 

Global Para a Igualdade de 
Oportunidades, um conjunto 
de medidas em vigor há um 
ano destinadas nomeada­
mente a proteger as mulhe­
res da discriminação e da vio­
lência. 

Aprovado pelo Conselho de 
Ministros em Março de 1997, 
sob a forma de resolução, o 
Plano Global estabelecia um 
conjunto de objectivos e enun­
ciava as medidas necessári­
as para atingir esses objecti­
vos para além de definir res­
ponsabilidades dos diversos 
Ministérios. 

o Governo vai avaliar o plano de igualdade de opor tunidades para as mulheres. 

A resolução do Conselho 
de Ministros atribuía também 
à Alta Comissária Para as 
Questões da Promoção da 
Igualdade e da Família, Joa­
na de Barros Batista, a com­
petência para dinamizar a 
execução das medidas cons-

tantes no Plano, promoven­
do o acompanhamento pela 
secção interministerial do 
Conselho Consultivo da 
Comissão para a Igualdade e 
para os Direitos da Mulher, 
(CIDM), presidida por Lígia 
Amâncio. 

AAltaComissáriafoiincum 
bida de apresentar, no prazo 
de um ano, um balanço relativo 
à execução das medidas cons­
tantes no Plano Global Para a 
Igualdade de Oportunidades, 

o que acontecerá dia 12. 
"É lun balanço positivo que 

mostra os avanços feitos e 
identifica as medidas concre­
tas para a questão da pro­
moção da igualdade, mas ain­
da há muito a fazer", salien­
tou Joana de Barros. 

"Integrar o princípio da 
igualdade de oportunidades 
entre homens e mulheres em 
todas as políticas económi­
cas sociais e culturais" "Pre­
venir a violência e gar~tir â 

T RÊS B A N DAS 

Madeira: 
leva rock à Expo 

O z rock madeirense vai 
estar representado na 

Expo '98 por-três bandas. 
São os.grupos vencedores 
das últimas três edições do 
festival Super Rock, organi­
zado anualmente pela RDP­
Madeira. 

Nude, Sons de Quena e 
Imago (ex-Almagesto) são 
as três bandas que deverão . 
actuar em Lisboa, nos pal­
cos da Expo, durante um 
espectáculo já marcado 
para 19 de Agosto, na Pra­
ça Sonny (relativamente 
perto do pavilhiJ,o da 
Madeira), entre a meia-noi-

Os Imago (ex-Almagesto) são uma das três bandas 
madeirenses com espectáculo marcado para 19 de Agosto. 

protecção adequada às 
mulheres vítimas de crimes 
de violência", "Promoção da 
igualdade de oportunidades 
no emprego e nas relações de 
trabalho" , são alguns dos 
objectivos do Plano Global. 

Outras metas constantes 
na resolução do Conselho de 
Ministros são a "Conciliação 
da vida privada e profissio­
nal", a "Protecção Social da 
Família e da Maternidade" e 
finalmente a "Saúde". 

te e as duas da manhã. 
O projecto nasceu da 

própria RDP-M, entidade 
que promove o Super Rock 
através do Super FM e agO: 
ra da Antena 3, numa orga­
nização que pretende mos­
trar os novos valores des­
te género musical na 
Madeira. Feita a proposta 
à representação da Região 
na Exposição de Lisboa, a 
ideia foi aceite, numa ten­
tativa de apresentar aos 
visitantes uma amostra do 
rock mlideirense. O crité­
rio de selecção foi simples: 
vão à Expo os vencedores 
das três últimas edições do 
Super Rock r ecaindo 
assim a es~olha sobre os 
Nude, os Imago e os Sons 
de Quena. 

O espectáculo, que mere­
ce a colaboração da RDP­
-Madeira, envolve a deslo­
cação de 18 pessoas. 

MIGUEL SILVA 

ONU PEDIU RELATÓRIO 

Contas 
doracismu 

P ortugal tem 60 dias 
para entregar à Orga­

nização das Nações Unidas 
(ONU) um rela­
tório sobre a aplicação 
da Convenção Internacio­
nal relativa à elimi­
nação de todas as for­
mas de discriminação raci­
al. 

O Comité para a Elimi­
nação da Discriminação 
Racional da ONU conce­
deu a Portugal um alarga­
mento do prazo, dando-Ihe 
60 dias para apresentar 
um relatório consolidado 
que substituirá os de 1991, 
1993 , 1995 e 1997 que se 
encontram em falta. 

Muitos outros países 
encontram-se na mesma 
situação que Portugal , 
estando a ser pressiona­
dos pelo Comité para 
entregarem os relatórios. 

O relatório permitirá ao 
Comité efectuar um traba­
lho completo, não se limi­
tando a examinar o cum­
primento da Convenção 
apenas com base nos ele­
mentos de que dispõe, ou 
seja informações de parti-

culares ou organizações 
não-gove rn am en tai s 
(ONGs). 

O Comité, que se encon­
tra reunido desde segunda­
feira, prolongará os traba­
lhos até 20 de Março , 
estando a próxima reuni­
ão (a 

53 ª ) marcada para o 
mês de Agosto , data em 
que será analisado o rela­
tório a ser entregue por 
Portugal. 

A Convenção Interna­
cional tem com objectivo a 
eliminação de todas as for­
mas de discriminação raci­
al , e garantir a todos os 
indivíduos a igualdade 
perante a lei, assim como 
a protecção e acesso a 
todas as vias de recurso 
sem distinção de cor, ori­
gem étnica ou nacionali­
dade. 

Durante a sessão em 
curso serão analisadas as 
situações na Arménia, 
Cambodja, Camarões, 
República Checa, Israel, 
Líbano, LÍbia, Holanda, 
Federação Russa, Suíça, 
Ucrânia e Jugoslávia. 

PROMOÇÃO 

Camião 
em Bruxelas 

A exposição dedicada 
aos "Oceanos, um 

património para o futu-
1'0", está, desde terça-fei­
ra, patente ao público de 
Bruxelas no Camião da 
Expo'98, recém-chegado 
à capital belga. 

Deco­
rado com 
motivos 
alusivos 
ao tema 
da Expo­
sição In­
terna ­
cional de 
Lisboa, o 
camião­
exposição 
da Expo 
estará esta-
cionado , 
até do­
mingo, 
8 de 
Março , 
no Par­

Faltam 
78 

dias 
que do 
Cinquentenário, no 
"coração" do bair­
ro europeu da cidade 
sede das principais insti­
tuições da União Euro­
peia. 

Nele se encontram 

expostas fotografias e 
maquetas, vídeos e diver­
sas brochuras, com infor­
mação sobre o grande 
evento. 

Em paralelo, uma 
equipa da Expo vai 
percorrer de automó­

vel a s 
ruas de 
Bruxe­
las , dis­
tribuin­
do folhe­
tos e 
ou t r o 
material 
promo­
cional. 

A pós 
o dia 8, o 

Camião da 
Expo-98 , que 
partiu de Lisboa 
a 23 de Feverei­
ro , irá a Lon­
dres , Manches­
t er , Ame s ter­
dão, Colónia, 
Hamburgo , 

Berlim , Mu­
niqu e, Zurique, Milão , 
Leão, Marselha, Barcelo­
na, Valência, Madrid e , 
por fim, a 28 de Junho, a 
Sevilha. 

VIVER COM OS OUTROS 
com Carlos Perdigão 
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Weizman vence 
candidato da maioria 
O presidente israelita, 

Ezer Weizman, foi 
ontem reeleito pelo 

parlamento par'3 um mandato 
de cinco anos, vencendo o 
candidato do partido Likud, 
no poder, Shaul Amor. 

Weizman, de 73 anos,obte­
ve 63 votos contra 49 para 
ShaulAmor, de 57 anos. Sete 
dos 120 deputados do Knes­
set abstiveram-se. 

General 
da Força Aérea 

Ezer Weizman, o actual 
presidente de Israel, nasceu 
em Telavive, há 73 anos, e é 
sobrinho do primeiro presi­
dente do pais, de 1949 a 1952, 
Haim Weizman. 

É general na reserva da 
Força Aérea Israelita, de que 
foi um dos fundadores. 

Formou-se em 1952 pela 
Real Academia da Força 
Aérea britânica, na qual tinha 
servido durante a Segunda 
Guerra Mundial - quando a 
Palestina estava sob manda­
to britânico em nome da Liga 
das Nações. 

Combateu então com os 
ingleses no Egipto e serviu na 
Índia. 

Em 1948, na guerra da 
Independência de Israel, com­
bateu na aviação, e foi um dos 
fundadores, em 1949, da For­
ça Aérea israelita, da qual foi 
nomeado comandante chefe 
em 1956. 

Em 1966, foi Chefe de Ope­
rações do Exército de Defesa 
de Israel (EDI) e, nessas fun­
ções, foi o arquitecto da vitória 
decisiva da Força Aérea ~ 
lita contra a aviação egípcia, 
na guerra dos Seis Dias 
(1967). 

Aposentou-se do exército 
em 1969, ano em que ingres­
sou na Car'reira política, ten­
do sido nomeado ministro dos 
Transportes, em representa­
ção do partido Gahal, no 
segundo governo de unidade 
nacional chefiado pelo traba­
lhista Levi Eshkol. 

Ministro 
deBegin 

Um ano mais tarde o Gahal 
abandonou o governo e trans­
formou-se no actual Likud. 
Ezer WeiZlllan presidiu, em 
1971/ 72, ao comité executivo 
do Herut, um dos componen­
tes do Gahal/ Likud. 

Enh'e 1977 e 1980 foi minis­
tro da Defesa, no governo de 
Menahem Begin. Nessa capa­
cidade e juntamente com Mos­
he Dayan, então ministro dos 
Negócios Estrangeiros, foi mn 
dos principais obreiros dos 
acordos de Camp David. 

Datam dessa época as suas 
excelentes relações com os 
líderes egípcios, sobretudo 
com o falecido presidente 
Anwar Saddat. 

• Ezer Weizman foi reeleito para a presidência de Israel, 
vencen~o, no parlamento, o candidato do partido do 
governo. O general na reserva foi um dos fundadores 
da Força Aérea Israelita. 

Essas relações mantêm-se 
ainda hoje com o presidente 
Hosni Mubarak e com o rei 
Hussein da Jordânia, ambos 
pilotos como ele. 

Weizman tem manifestado 
o desejo de chegar um dia a 
relações idênticas com outro 
piloto militar, o presidente 
Hafez EI-Assad, da Síria. 

Em 1980, por divergências 
de opinião, W~izman aban­
donou o governo e o Herut, 
dedicando-se até 1984 a acti­
vidades comerciais. 

Em 1984, fundou o seu pro. 
prio partido - o Yahad - de 
tendências "pomba", que 
obteve três lugáres no parla­
mento. No governo de unida- . 
de nacional que então se for­
mou serviu como ministro 
sem pasta. 

Num volte-face dramático, 
Ezer Weizman, nas eleições 
de 1988, apresentou-se como 
candidato pelo Partido Tra­
balhista. 

Subsequentemente exerceu 
as funções de ministro das 
Ciências e do Desenvolvi­
mento até Março de 1990. 

Em Fevereiro de 1992, 
demitiu-se do Knesset, em pro­
testo contra o marCar'-passo 
no processo de paz israelo­
árabe. 

Em 1993, foi eleito presi­
dente de Israel por um man­
dato de cinco anos. 

Criticas aos vários 
governos 

Desde o inicio, Ezer Weiz­
man deu um cunho muito pes­
soal, controverso e original ao 
seu mandato. 

Nunca hesitou em criticar 
publicamente o governo e os 
seus chefes, desde o falecido 
Yitzhak Rabin, passando por 
Shimon Peres e agora frente a 
Benjamin Netanyahu. 

Fez sempre questão em 
decidir pessoalmente em rela­
ção a visitas de Estado e recu­
sou-se mais de uma vez a assi­
nar documentos nos quais a 
lúbrica do presidente era con­
siderada apenas um acto for­
mal, como por exemplo em 
indultos. 

Interferiu directamente em 
actos considerados políticos 
ao encontrar-se pessoalmen­
te com individualidades, como 
os presidentes do Egipto e dos 
Estados Unidos e ao convidar 
Yasser Arafat para a sua resi­
dência particular na Cesareia. 

Em relação a estes contac­
tos, o primeiro-ministro Netan­
yalm foi ultrapassado ou, pelo 
menos, viu-se forçado a anun­
ciar publicamente que os 
encontros haviam sido co­
ordenádos com o governo. 

A Car'acterística mais cho­
cante do actual presidente é 
a sua tendência para usar de 
uma linguagem muito pouco 
protocolar, sobretudo quan­
do as circunstâncias exigem 
exactamente o conh'ário. 

Demasiadas vezes criou 
conflitos com diversos secto­
res, por lapsos linguisticos, de 
que depois se arrepende 
publicamente. 

A mulher; Reíma, cuja 
acção ao lado do presidente 
é mUlto apreciada, especiali­
zou-se também em suavizar 
os efeitos da linguagem pou­
co apropriada do marido. 

• 
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BREVES 

General mexicano 
condenado 

o general Jesus Gutierrez 
Rebollo, antigo chefe da luta 
contra a droga no México, foi 
condenado terça.feira a 13 
anos e nove meses de prisão 
por abuso de poder e 
violação das leis sobre 
armas, anunciou a agência 
oficial mexicana Notimex. 
A sentença foi pronunciada 
pelo juiz Armando Baez. A 
defesa tem cinco meses para 
recorrer. 
O general Gutierrez Rebollo 
era o director do Instituto 
Nacional da Luta contra o 
Tráfico de Drogas (INCD) -
que desapareceu depois - até 
à sua prisão, a 18 de 
Fevereiro de 1997, acusado 
de conluio com o 
narcotraficante Amado 
Carrillo, chefe do cartel de 
Juarez". 
As autoridades federais 
acusam Gutierrez Rebollo de 
ter desviado 46 3r'ffias 
pesadas que haviam sido 
confiscadas nas operações de 
luta conh'a os 
nar'cotraficantes. 

• 
Espanha apoia 
a 'furquia 

A Espanlm apoia os esforços 
de Ancara pam aderir à 
União Europeia, declarou 
ontem o rei Juan Carlos 
dm'allte um jantar oferecido 
no Palácio Real de Madrid 

em honra do presidente 
turco, Suleyman Demirel. 
Demirel efectua uma visita 
oficial de três dias a 
Espanha. 
O rei de Espanha 
acrescentou que o seu pais 
apoiava "sem qualquer 
reserva" a vocação europeia 
da TurquiasublinlIando "a 
sua generosa contribuição 
durante décadas pam a 
defesa da Europa, princípios 
da democracia plw'alista e 
economia de mercado". 
Por seu lado, o presidente 
Demirel sublinlIou que a 
rejeição pela Cimeira do 
Luxemburgo da UE da 
candidatm'a da Turquia 
"tinha magoado" a opinião 
pública do seu país. 
Demirel pediu à UE que 
"corrija o seu erro histórico 
do Luxembm'go e que 
elinIine as discriminações 
entre os 15 e a Turquia". 

• 
Almirante russo 
na prisão 

Um tribunal militar da Frota 
Naval russa do Pacífico 
condenou a cinco anos de 
prisão um almiJ'allte por 
roubar combustível na 
unidade sob seu comando, 
informou ontem a agência 
russa Interfax. 
O almirante, de apelido 
Guermonov, comandava uma 
divisão de submarinos com 
base em Primorie, no 
Extremo Oriente da Rússia, 
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Autonomia das escolas 
MARIA DE FÁTIMA VIEIRA DE ABREU * 

No dia 5 do mês 
de Janeiro do 
corrente ano o 

ME colocou em discus­
soo pública até 5 de Fe­
vereiro - prazo, entre­
tanto, alargado por mais 
duas semanas - a nova 
redacção de um modelo 
legislativo divulgado no 
pais através da comuni­
cação social, o que ga­
rantiu uma maior divul­
gação. Na Madeira, esse 
prazo alonga-se até 3 de 
Abril por decisão da 

SRE. Curiosamente, na escola que usou do 
modelo no qual esta proposta ministerial 
enraiza, nOO se promoveram debates e o 
único momento vocacionado para o efeito 
foi inviabilizado por uma contingência de 
carácter atmosférico ... Assim se verifica a 
precaridade da vontade de troca de ideias 
e ainda o interesse dos órgãos e dos dooontes 
da escola na promoção da autonomia. 

Sem desmerecer a presença do Senhor 
Secretário de Estado, Dr. Guilherme de Oli­
veira Martins, representante do governo res­
ponsável por esta proposta, será que foi cor­
recto desperdiçar o momento? 

O sistema de autonomia e gestão das es­
colas de Ensino Básico e Secundário foi su­
jeito a uma experiência regulamentada pelo 
Decreto-Lei n. º 172j91 produzido por um Mi­
nistério de 1un Governo PSD. 

No final do passado ano lectivo o ME Gá 
da responsabilidade de um Governo PS), 
através do Despacho Normativo n. º 27 j97, 
de 2 de Junho, adiou a resolução sobre o 
modelo legislativo a adoptar para a Direc­
ção e Gestão das Escolas de Ensino Básico 
e Secundário. Verificava-se, pela avaliação 
feita, a necessidade de correcções ao diplo­
ma até então em experiência. Na sequência 

de um estudo encomendado a um especia­
lista (JoãD Barroso), é feito um projecto de di­
ploma apresentado ao Conselho Nacional 
de Educação para parecer. 

Esta atitude do governo - ao desenca­
dear o debate e predispor-se ao diálogo - é 
merecedora de alguma resposta como de­
monstraçãD do nosso empenhamento e par­
ticipação. Acresce que é importante que se 
criem espaços de reflexOO. 

Só através dos materiais tornados públi­
cos nos fomos apercebendo que os males de 
que enfermava o modelo nOO eram exclusi­
vos da escola que na RAM fora designada 
pela SRE para o usar. Sem reflectir o acon­
tecido ficámo-nos por essa observação. 

A actual equipa que tutela a Educação 
nunca escondeu nOO assmuir a existência 
dessa experiência na RegiOO. 

Apenas algumas novas designações e al­
terações de acordo com vários aspectos ne­
gativos apontados pelo CM o modifiwWn. 

Nas conclusões da avaliação feita (ma­
terializada num relatório, apresentado em 
Fevereiro de 1996), ficou explícito que "o 
modelo" consagrado nesse decreto-lei devia 
ser substihúdo "por um diploma-quadro" 
que permitisse a "existência de vários mO. 
delos". 

Será que este diploma agora em análise 
pode ser considerado um diploma-quadro 
como foi aconselhadó pelo CM? 

Considero também oportuno reflectir so­
bre a possibilidade anunciada em 30 de Ja­
neu'o e reforçada a 11 de Fevereiro, pelo Se­
cretário Regional da Educação, de poder 
vil' a ser feito mn decreto legislativo regio­
nal que seja uma adaptação do diploma na­
cional. O que nOO é exactamente uma novi­
dade. 

Mas, permitirá este diploma essa situa­
ção, já que nOO parece ser o tipo "diploma­
quadro" que permite a existência de vários 
modelos? Sendo a antonomia de hnportância 

, vital para a verdadeira mudança das escolas 
é curioso que no diploma designado de Au­
tonomia e Gestão das Escolas, tivesse sido 
dada primazia à gestão, no tratamento dos 
dois assuntos. 

O Dec. Lei 43j89 de 3 de Fevereiro, da 
Autonomia das Escolas, apontado no pre­
âmbulo do Dec. Lei n.º 172 de 10 de Maio, 
como integrado "no conj1mto de medidas 
da reforma educativa, garantindo particu­
lar relevância nos planos cultural, pedagó­
gico, administrativo e financeu'o" nOO be­
neficiou da vontade política necessárias à 
efectivação das mudanças previstas. 

Mas todos sabemos, também, que as le­
gislações só por si nOO mudam o mundo. 
Elas nOO soo nada sem as vontades concel~ 
tadas para tornar verdadeiras as intenções 
do papel- a dos políticos e a dos que estão 
no terreno. 

Esse diploma teve os seus problemas de 
aplicação na RegiOO tendo-lhe faltado a de­
finição das condições em que se faria a tran­
sição das escolas para o regime de autono­
mia. As circulares e despachos que em si­
tuações diversas serviram para resolver si­
tuações pontuais, nOO se substituem a ela, 
nem resolvem o problema da sua falta. 

NOO promovida a autonomia das escolas . 
e o trabalho autónomo dos docentes em con­
texto de trabalho, nOO se viu desenvolveu 
abertura a parcerias; de colegasj docentes; 
de alunos e professores; de escolas entre si; 
de escolas e outras instituições; de escolas de 
diferentes regiões do país; de professores e 
de alunos de diferentes países. As parcerias 
tão caras à Europa em que nos estamos a in­
tegrar. 

E nOO aceito o argumento de que reali­
zações dentro desses princípios têm ocorri­
do, para me contradizer. A verdade é que 
elas nOO aconteceram nem com o volume . 
nem com a espontaneidade necessárias pa­
ra se poder afirmar mn amplo efeito sobre as 

crianças e jovens das nossas escolas. 
NOO existe o hábito, a prática diária da au­

tonomia, nOO porque os docentes nOO a que­
rem mas simplesmente porque ainda nOO 
a integraram como hábito de vida, tal como 
a sociedade em geral. . 

A diversidade de situações: económicas, 
sociais e culturais do pais produzh'á sem­
pre escolas em diferentes estádios na sua 
capacidade de resposta aos problemas nela 
imanentes. 

Penso que este diploma é melhor do que 
o anterior no que se refere à garantia do 
princípio da democraticidade directa. 

A questão da percentagem de represen­
tantes das diversas partes interessadas só 
será problema em função das dificuldades 
que temos na prática da democracia parti­
cipada. 

A escola de massas, realidade que nos 
exige a resolução rápida destas questões: 

-no papel e no espirito, nOO é uma criação 
seja de quem for. É o resultado de mna so­
ciedade em crescimento demográfico apre­
parar-se numa perspectiva de futuro. O nos­
so fuhu'O é o da ElU'Opa democrática, capi­
talista shn, mas que continua a perseguir 
os ideais hmnanistas da sua formação o que 
faz através da educação. 

Partindo do princípio que as sociedades 
evoluem, e que, para homens diferentes em 
momentos diferentes,' há que adequar as 
leis, cedi, faz algunr tempo, a algunras vir­
tualidades que reconheço nas intenções des­
tes diplomas. NOO me rendi a elas, conside­
rando ser possível a sua realizaçãD plena, 
nem lhes concedi todo o meu acordo. Mas, 
reconheço que há que encarar de uma forma 
moderada mas empenhada e persistente a 
transição para um mundo diferente. Exis­
tem na nossa sociedade entraves estrutu­
rais ao normal andamento deste processo 
que necessitamos de ultrapassar. 

* UCENCIADA EM HISTORIA E PROFa DA ESFF 

A oposição que temos 
MEDEIROS GASPAR* 

As eleições autár­
quicas de Dezem­

bro desesperaram os 
partidos da oposição. 

A UDP, esquecendo 
as criticas que por con­
veniência política dis­
parara contra os outros 
partidos de esquerda no 
período pré-eleitoral, 
apelou à congregação 
da esquerda militante. 
Compreensível. Paulo 
Martins tem a clara no­
ção de que o seu magro 

eleitorado lhe escorrega como areia por en­
tre os dedos! O resultado autárquico foi um. 
furo monumental para toda a oposição! A 
sensação de impotência e frustração é um 
denominador com1un que o PS, PCP, PP e 
UDP esconderam com notória dificuldade! 

Os comunistas responderam o que se es­
perava de acordo com o dogma do povo uni­
do ... O PS-M, esse apresenta outras nuan­
ces. Tem um líder que após a derrota elei­
toral (ainda de bigode) viu a sua cabeça pe­
dida por um grupo de militantes guiado pelo 
líder parlamentar FernOO Freitas. No con~ 
tra-ataque, Mota Torres fez aprovar na sua 
Comissão Política uma proposta que retirou 
a confiança política a FernOO Freitas. Este 
fez-se reconduzir pelos seus pares napresi­
dência do Grupo Parlamentar do PS naAs­
sembleia Legislativa Regional e tem agora 
por braço direito o "padre" Martins. O sur­
realismo é tamanho, que os cenários alter­
nativos incluem até a hipótese de Martins 
Júnior, pela via de lUna filiação partidária 

repentina, ascender à presidência do Partido 
Socialista! É este o Partido Socialista que a 
UDP e os comunistas têm por parceiro de 
conversas. 

Para completar o MOFO (Movimen­
to Frentista das Oposições) faltava o . 
CDSjPP-M que também foi convidado. 

Feitas as prhneirasreuniões da UDP com 
o PS e PCP, o MOFO parecia ter pernas pa­
ra andar. A UniOO Democrática Popular vol­
tava asSlln a ver luz ao fundo do ümel. NOO 
cabendo em sim de contente, o seu líder res­
vala para a tentação do mediatismo e dis­
corre numa entrevista de página sobre o es­
tado do MOFO. Disse coisas "lindas" que 
merecem um debruçar atento. 

Primeiro, à pergunta sobre as acções 
concretas previstas responde Paulo Martins 
que" ... o debate poderá ser feito através da 
comunicação social, de ciclos de cinema e 
de outras acções ... " (1). 

Como nOO podia deixar de ser, a esquer­
da unida também já discorria sobre um pro­
grama de festas para comemorar a Revolu­
ção dos Cravos (quem sabe, inaugm'ando 
um busto de Otelo e oferecendo réplicas em 
gesso para os jovens" ... reavivarem e intro­
duzirem na memória o significado dessa da­
ta" ... (1)) De seguida; dissertando sobre o 
facto de o CDSjPP-M pertencer ou nOO à di­
ta organização revolucionária, assistimos a 
uma tentativa falhada de demonstrar que o 
que parece nOO é. Que a ideia de coligação é 
coisa para as calendas gregas: 

Desta baralhada toda surge um novo con­
ceito; " ... LUn elementar direito e dever de­
mocrático que é conversar .. . " (1) estava 
a ser violado pelos oposicionistas do 

CDSjPP-M. Já nOO se pode escolher com 
quem se conversa. Para o MOFO, tagarelar 
com quem nOO se tem paciência de ahu'ar 
constitui um elementar dirêito e dever. Toma 
lá que é democrático! . 

Em suma, Paulo Martins, inebriado por 
1un súbito protagonismo mediático, nOO agiu 
de acordo com as suas próprias palavras: 
" ... aquilo qUtz temos salientado, assim co­
mo o PCP e o PS, é que nada de precipita­
ções, de embandeirar em arco ... " (1). 

Ter-se adiantado aos restantes aliados e 
criticar o CDSjPP-M (partido de direita) por 
nOO querer integrar uma coligacOO de es­
querda deu barraca. 

José Manuel, líder dos órfãos de Ma­
nuel Monteiro, produziu de imediato três 
máximas reluzentes para rejeitar o convite. 
- A primeira é uma afUlllação da identi­

dade político-ideológica do Partido Popular 
da Madeira: " ... oPP é oposição ao PSD, por­
que este é poder ... " (2). Curto e grosso pa­
ra quem ama convicções e se bate por elas! 

A segunda é uma afirmação da identida­
de moral do partido, onde José Manuel rapa 
de uma indecorosa linguagem, digna do ci­
nema de terceira série, que roda non stop 
nos cinemas mais escusos. 

A terceira e última, é uma afirmação do li­
rismo reinante na oposição, ao acreditar que 
" ... só faz sentido que a política madeirense 
evolua no sentido de se afirmar, ou à es­
querda, obviamente que liderada pelo PS, 
espero eu, ou à direita, com o PP ... ". (2) 

Incrédulo, vejo o líder do CDSjPP-M -
partido de direita - esperar por uma gover­
nação socialista no futuro. Deus nos livre e 
guarde! 

Dada a reacção de José Manuel, Paulo 
Martins diz-se estupefacto e esclarece o pú­
blico: "ménage à irois" (2) quer dizer "ba­
canal"! (3) 

Mota Torres, já sem "mustache" (quer 
dizer bigode), afirma que a Bósnia socialista 
se retira das conversas à lareu'a. Tem pena, 
porque até gostariam, para variar das refle­
xões internas, cogitar sobre o que" ... nós so­
cialistas consideramos ser, no panorama da 
democracia portuguesa, lUna situação de ra­
zoável excepção ... ". (4) 

Na verdade essa excepção no panorama 
da democracia portuguesa existe. 

Excepção, porque existe um poder de­
mocraticamente eleito no Governo, nas au­
tarquias e no Parlamento regional que, re­
cusando a promessa fácil, Clunpre o pro­
grama eleitoral com que se apresentou aos 
actos eleitorais. Excepção porque, contrari­
ando a demagogia oca .e primária da gene­
ralidade da oposição, o povo madeirense su­
fraga pelo voto o trabalho feito e penaliza a 
pura subjectividade pamla. 

Excepção porque, como afirmou Oscar 
Mascarenhas (redactor principal do DN lis­
boa), na sua crónica de 19 de Fevereiro, " ... o 
défice democrático na Madeira é nOO ter 
uma oposição digna desse nome ... ". 

Pequenas personagens? 
Pobre política? Com certeza. O Povo, ou 

mais precisamente, a audiência, sorri. A in­
credulidade estupefacta, ao que se conta, 
alastra. E o desinteresse! 

(1)- PAULO MARTINS, lN DN 1 f:I2 
(2)-JOSÉ MANUEL, INDN 17/2 

(3)- PAULO MARTINS, lN DN 1812 
(4)-MOTA TORRES, lN DN 1812 

*DEPUTADO DO PSD-MADEIRA A ASSEMBLE14 REGIONAL 
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o novo livro de MargaridaM. Silva 
ANT6NIO NEVES LEAL * 

Numa louvável 
e importante 
iniciativa, a 

Dr.ª Margarida Silva, 
a expensas suas, aca­
ba de publicar o seu 
segundo volume dos 
Ensaios, cujo interes­
se para a preservação 
dos valores culturais 
madeirenses e de ou­
tros valores univer­
sais é digno de realce 
e apreço. 

Pela leitura dos no­
ve trabalhos insertos 
no presente volume, 
a autora revela gran­
des dotes ensaísticos 
pela forma agradável 

e viva como aborda os diferentes auto­
res. Evitando o "arsenal" de termos téc­
nicos, pecha muito frequente na actu­
al crítica literária, pouco crítica e mui­
to esotérica, Margarida Silva consegue, 
com grande facilidade (o termo mais 
adequado seria naturalidade), uma 
abordagem que nos abre a apetência e 
o gosto para a leitura das obras refe­
renciadas. 

Fornece-nos pistas orientadoras 
sempre úteis para o conhecimen:to não 
só da obra sujeita à apreciação, mas 
também nos aponta aspectos ou linhas 
de força relevantes para o estudo in­
tertextual dos autores apresentados, 

alguns deles, infelizmente, caídos no 
olvido 'ou na proverbial incúria e des­
leixo dos portugueses de que falava o 
grande mestre de muitos de nós, o Pro­
fessor Rodrigues Lapa. 

No caso vertente de Margarida Sil­
va, sente-se uma grande preocupação 
em descobrir ou redescobrir autores 
ou obras caidos não apenas nas malhas 
do esquecimento, mas igualmente nas 
da ingratidão e injustiça. 

Por paradoxal que nos pareça são, 
muitas vezes, os autores marginaliza­
dos os que melhor revelam as realida­
des mais recônditas e profundas do ser 
e do viver duma sociedade. São eles 

Esquecido); João França (e o seu Poe­
ma Ilhéu). É óbvio que a literatura ma­
deirense não se cinge aos nomes ilus­
tres de Edmundo Bettencourt e Her­
berto Hélder; há pois necessidade de 
trazer ao conhecimento do público ou­
tros valores importantes, daí o grande 
mérito da Dr.ª Margarida Silva, a co­
nhecida poetisa Magda-Flor. 

Ao lermos este livro, sentimos um 
enorme apego telúrico da autora à sua 
terra natal que lhe tem sido madrasta, 
como se pressente através da sua obra 
poética que temos acompanhado. As­
sistimos à lutadora generosa a bater­
-se contra a injustiça, a ingratidão, a 

• Deve frisar-se também o entusiasmo e um certo 
deslumbramento pelos actos nobres, pela modéstia 
e simplicidade das grandes personalidades 
como Edmundo Bettencourt. 

que detectam, com coragem e impar­
cialidade, os podres, as incoerências, 
as aberrações, a mesquinhez e as in­
justiças sociais. 

Não sei quantas pessoas, nos Aço­
res, leram ou ouviram falar de nomes 
como Francisco Álvares de Nóbrega, 
Horácio Bento de Gouveia (o gigante 
das Letras madeirenses assim desig­
nado pela ensaista); João Brito Câmara -
(mártir da Democracia); Abel Marques 
Caldeira; Sant'iago Prezado (Trovador 

marginalização e o ostracismo a que 
foram votadas grandes personalidades 
no culturalmente rico rincão madei­
rense. Por vezes, regista mesmo um 
sentimento de revolta dos autores es­
tudados, caso de Francisco Álvares de 
Nóbrega, vítima da canalha que "muti­
la famas, honras enxovalha/ urde ne­
gras questões, vozeia, brame" (pág. 12). 
A autora mostra grande sensibilidade e 
empatia para com os injustiçados. O 
caso de Francisco Nóbrega, "O Mártir 

.. O "DE BAT E" é uma secção semana! e é publicado à quinta-feira ... 

da Calúnia", é particularmente perti­
nente. Ilustra a força das convicções e 
da luta tenaz de Margarida Silva con­
tra a intriga, a inveja e a mediocrida­
de. A sociedade, por via de regra, não 
perdoa aquele que sai dos cânones nor­
mais. Por isso, o Poeta é marginalizado 
porque não o entendem, é apelidado de 
louco. E prossegue, denunciando os as­
tuciosos e oportunistas que "distorcem 
as palavras para urdirem uma intriga" . 
No -que concerne ao poeta nascido em 
Machico não o fizeram de ânimo leve, 
pois "era urgente expulsá-lo de sua ter­
ra natal; era urgente persegui-lo num 
meio onde fosse desconhecido; era ur­
gente amordaçá-lo, liquidá-lo" (pág. 17). 

Deve frisar-se também o entusiasmo 
e um certo deslumbramento pelos ac­
tos nobres, pela modéstia e simplicida­
de das grandes personalidades como 
Edmundo Bettencourt. É de salientar 
ainda uma constante preocupação pe­
dagógica como se vê pelo ensaio sobre 
uma obra esquecida de Adolfo Simões 
Müller e pela análise ao método de lei­
tura de Alice Gomes "Aprender Sor­
rindo". 

Por tudo isto, vale a pena ler o se­
gundo volume de Ensaios, obra de ines­
timável interesse para a descoberta ou 
redescoberta de obras e autores mere­
cedores da nossa atenção e respeito. 

* PROFESSOR EFECTIVO DO ENSINO 
SECUNDÁRIO, JORNALISTA E CRITICO 

LITERÁRIO 
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ECMeDIFEL 
atribuem 
prémio de 

produtividade 
A Empresa de Cervejas 

da Madeira e a DIFEL acor­
daram com os parceiros so­
ciais a atribuição de um pré­
mio de produtividade para o 
corrente ano, de acordo com 
o respectivo desempenho in­
dividual, e, que pode atingir 
até mais um mês de venci­
mento. A atribuição deste 
prémio radica do facto da 
previsão orçamental para o 
ano de 1998 assim o permi­
tir. 

Esclarece-se então que, 
contrariamente ao que noti­
ciámos na nossa edição de 
ontem, o que ficou acordado 
foi a atribuição deste prémio 
de produtividade e não o pa­
gamento de quinze salários, 
como nos informaram. 

Refira-se, aliás, que esta 
tem sido uma prática normal 
nestas duas empresas nos úl­
timos anos e desde que haja 
resultados económicos que 
dêem suporte a esta medida. 

O.B. 

Movimentação 
na Bolsa 
mostra 
ajuste 

A movimentação de ontem 
na Bolsa de Valores de Lis­
boa (BVL) representa um pri­
meiro indicio de um período 
de ajuste face às recentes su­
bidas, de acordo com um ope­
rador de mercado contacta­
do pela Agência Lusa. 

"A quebra de hoje [ontem 1 
representa. uma amostra da 
correcção que ai vem, e que 
amanhã deverá assumir mai­
or amplitude", frisou o mes­
mo analista, para quem este 
ajuste equivale a uma conse­
quência das fortes valoriza­
ções dos últimos dias. 

Z O N A HISTÓRICA D A CIDADE 

Comércio em Porto Santo 
tem programa de apoio 

mento das dificuldades 
existentes, e a identifica­
ção de eventuais soluções 
para a área. Nesta fase de 
estudo prévio será criada 
uma equipa de projecto. 

Numa segunda fase, se­
rá elaborado um estudo 
global, que consistirá no 
levantamento dos proble­
mas existentes, e na pro­
posta de soluções contem­
plando a vertente urbanís­
tica e vertente comercial. A Câmara Municipal 

de Porto Santo 
apresenta hoje o 

Projecto de Urbanismo Co­
mercial do Núcleo Históri­
co de Porto Santo. Uma ini­
ciativa no âmbito do Pro­
grama PROCOM. 

O projecto contempla 
três tipos de investimentos. 
Investimentos de natureza 
urbanística, da responsa­
bilidade da Câmara de Por­
to Santo; investimentos de 
natureza colectiva, da res­
ponsabilidade da Associa­
ção Comercial de Porto 
Santo; e investimentos de 
natureza comercial, da res­
ponsabilidade dos empre­
sários. 

Os projectos dos em­
presários, concorrentes 
aos incentivos do progra­
ma, devem situar-se na zo­
na histórica da cidade de 
Porto Santo. O investi­
mento total do projecto 
não deverá ser superior a 
30 mil contos, e terá de ser 
executado no prazo de 6 
meses. Os financiamentos . 
próprios deverão ascender 
a 20% do investimento to­
tal. 

Numa primeira fase se­
rá efectuado um levanta-

• No âmbito do PROCOM foi criado o Projecto Especial de 
Urbanismo Comercial para o Núcleo Histórico da Cidade de 
Porto Santo. Podem concorrer projectos comerciais até 30 mil 
contos. Os investimentos urbanísticos estão a cargo da 
Câmara e os de natureza colectiva a cargo da ACPS. 

o projecto contempla iniciativas de animação e revitalização de espaços públicos. 

A partir deste estudo 
global, serão extraídas as 
soluções necessárias à con­
cretização dos investimen­
tos de modernização e re­
vitalização do Núcleo His­
tórico da Cidade de Porto 
Santo. 

O projecto contempla di­
versas iniciativas de pro­
moção e animação de es­
paços, a realização de es­
tudos e a recuperação e 
qualificação do tecido ur­
bano. 

Eduardo Abreu, direc­
tor regional do Comércio e 
Indústria, e António Rosa 
Gomes, em representação 
da Secretaria Regional da 
Economia, apresentam o 
projecto, pelas 18 horas, no 
Salão Nobre da Câmara 
Municipal de Porto Santo. 

O Projecto é uma inici­
ativa conjunta do Governo 
Regional, da Câmara Mu­
nicipal de Porto Santo e da 
Associação Comercial e In­
dustrial de Porto Santo. 

Estão convocados para 
a sessão de apresentação 
108 pessoas entre comer­
ciantes e empresários. 

SF. 

EM BERLIM MESA DE HOTELARIA DA ACIF 

Opções do turismo 
em debate europeu 

Luigi Valle recandidata-se 
com a mesma equipa 

A Mesa de Hotelaria da 
Associação Comerci­

al e Industrial do Funchal 
foi convidada a recandi­
datar-se a novo mandato. 
Luigi Valle volta a enca­
beçar a lista, em princípio 
única, que irá concorrer 
às eleições previstas para 
o corrente mês. 

da direcção da ACIF. 
Em relação à restante 
equipa, recorde-se que 
continuam a merecer a 
sua confiança, Carlos Mar­
tins (Hotel Monumental 
Lido), Roland Bachmeier 
e Roland Bachmeier (ho­
teleiro alemão com unida­
des no Caniço). 

As opções políticas que se 
colocam ao Turismo na 

próxima década serão o te­
ma principal da Conferência 
de Ministros do sector que 
decorre amanhã, sexta-feira, 
em Berlim com a participa­
ção do secretário de Estado, 
Vítor Neto. 

A reunião ministerial con­
ta ainda com a presença de 
vários responsáveis mundi­
ais como o comissário euro­
peu, Christos Papoutsis, os 
ministros de Turismo da No­
va Zelândia e Zimbabwe, e o 
secretário-geral da Organi­
zação Mundial do Turismo, 
Francesco Frangiallí. 

O responsável participa-

rá igualmente na inaugura­
ção da Bolsa Internacional 
de Turismo de Berlim (ITB), 
que decorre entre 7 e 11 de 
Março, onde Portugal estará 
representado através de um 
pavilhão com a presença de 
empresas e organizações re­
gionais do sector. 

No âmbito do certame, Ví­
tor Neto terá ainda um en­
contro com a imprensa su­
bordinado ao tema "O Tu­
rismo em Portugal- ano de 
1998 - uma nova era do tu­
rismo português". 

Considerada a maior fei­
ra mundial do sector, a ITB 
decorre na Alemanha que, 
segundo os últimos dados 

disponíveis, ocupa o terceiro 
lugar na tabela dos merca­
dos emissores de turistas pa­
ra Portugal. 

Assim, os últimos dados 
indicam que 9,2 por cento 
dos turistas que chegaram 
ao país provieram da Ale­
manha, a maior parte dos 
quais procurou o Algarve e 
a Madeira, que no seu con­
junto registaram 84,7 por 
cento de dormidas -de turis­
tas alemães. 

Para 1998, as previsões 
dos operadores do sector in­
dicam que o número de ale­
mães que prõcurarão Portu­
gal aumentará em 5,0 por 
cento face a 1997. 

Para o nova Mesa, a 
eleger para os próximos 
três anos, Luigi Valle (Pes­
tana Hotels & Resort) irá 
fazer uma única alteração 
em relação à lista anteri­
or em virtude de João Ma­
nuel de Sousa ter deixado 
a direcção do Hotel Savoy. 
No seu lugar deverá ficar 
Bruno Brazão, cujo nome 
será posto à consideração 

Pedro Ferreira (Cliff 
Bay Resort hotel), que fa­
zia parte da actual Mesa 
de Hotelaria, foi substi­
tuído por Filipa Jardim 
Fernandes (Grupo Dori­
sol) - que agora integra 
a lista - quando assumiu 
o cargo de presidente do 
sector de Turismo da 
ACIF. 

PAULO CAMACHO 

LISBOA - VOOSCHARTER 
PÁSCOA 

FUNCHAL / LISBOA: 9 Abril-19.10 

LISBOA / FUNCHAL: 12 Abril- 21.30 

Preço: 18.000$00 

FERIADOS JUNHO 
EXPO'98 - SLO António· Final da Ta\ade Portugal 
FUNCHAL / LISBOA: 9 Junho - 23.40 

LISBOA / FUNCHAL: 14 Junho - 21.30 

Preço: 19.900$00 
. C J .....' ii CIAM - R. Ferreiros, 154 - Tele'. 222837 

CONCESSIONA RIO: F 'I ~, 
, __ . _ Parque Industria l da Canc ela 

nnr":rw'a~r 
... ~. 1. •••• 01 

AGE N CIA DE V IAGE NS E TU RISMO 

Avenida Arriaga, 75 (Edifício Marina Shopping) Telef.: 22 04 66 

Aeroporto Santa Catarina - Telef.: 5247 37 

Aberto aos sábados Telel. 934033/4 • 0936 511 807 ___ UrTl novo conceito de viajar !I! 
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MA TER I A L OB S OLETO 

Gruas desactivadas 
no porto do Funchal 
• Mais duas. gruas 

obsoletas serão 
desactivadas no 
porto do Funchal. 
O material será 
reinstalado no 
porto da Zona 
Franca. 

A Administração de 
Portos da Região 
Autónoma da Ma­

deira (APRAM) decidiu 
desactivar mais duas gru­
as obsoletas do molhe 
da pontinha. A notícia 
foi ontem avançada pelo 
PEF com base em decla­
rações do responsável da 
APRAM, Fernando Silva. 
Na base da decisão está a 
constatação de que o refe­
rido material já não tinha 
capacidade de carga e 
descarga. 

As gruas foram adqui­
ridas numa altura em que 
as cargas eram retiradas 
dos porões dos navios a As gruas serão reinstaladas na Zona Franca. 

granel. Altura em que 
quase 100% da carga 
vinha acondicionada nes­
ses termos. Hoje, o gros­
so da carga descarregada 
vem em contentores. O 
ferro e os toros de madei­
ra descarregados não jus­
tificam tantas gruas do 
género. 

Ainda assim, a APRAM 
mantém algumas gruas 
antigas no activo. A 
modernização do equipa­
mento portuário não se 
compadece com material 
obsoleto. O equipamento 
móvel e a manutenção de 
algumas gruas do termi­
nal norte têm actualmente 
capacidade de resposta 
para a carga não acon­
dicionada em contento­
res. 

Segundo os responsá­
veis portuárias, as duas 
gruas desactivadas serão 
transformadas numa úni­
ca que será instalada nos 
estaleiros da MEC-Navis, 
no Caniçal. 

EMANUEL SILVA 

NAVIO -E SCOLA S UE CO ATÉ 9 DE MARÇO 

"Carlskrona" 
ernLisboa 

"D'Estienne" 
na Madeira 

O navio-escola da Mari­
nha sueca "Carlskro­

na" chegou ontem ao por­
to 'de Lisboa após uma lon­
ga viagem com início na 
Suécià em 8 de Dezembro 
do ano passado. 

O lança-minas, que 
entrou ao serviço da Mari­
nha sueca em 1982, com 
3.300 toneladas de deslo­
camento, 106 metros de 
comprimento e 4,5 metros 
de calado, integra uma 
guarnição de 50 cadetes e 
83 recrutas, sendo coman­
dado pelo capitão-de-mar-e­
guerra Goran Oljeqvist. 

Durante o período de 
permanência em Lisboa, 

c' 
O 

Aprove ite o n 
Feriado do 1.0 de. Maio t 

evá. Lisboa 
por 16.500$00 

Vou: JO d. A&ril/ OJ d. Maio I 
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PALMA DE MAIORCA 
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(Vou Directu) 
LARGO DO PHELPS, 18 - ({) 230685 
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na Doca da Marinha, cons­
ta do programa da guarni­
ção contactos com a" mari­
nha e sectores económicos 
portugueses, bem como 
com a comunidade sueca 
em Portugal, e uma visi­
ta de estudo à.Escola Na­
val. 

O navio estará aberto 
ao público para visitas no 
sábado entre as 14:00 e 
16:00. O "Carlsrkrona" é 
um dos navios que estará 
presente no exercício con­
junto da NATO "Strong 
Resolve", que decorre em 
Portugal, Espanha e Noru­
ega a partir de segunda­
feira. 

O navio da marinha 
francesa, "D'Estien­

ue D'Orves" escala hoje o 
Funchal até 9 de Março. O 
aviso da marinha france­
sa, agenciado na Região 
pelo Consulado de França 
faz uma escala de rotina. 
O navio chega às 9:00 e sai 
à mesma hora do dia 9 de 
Março. 

Sob o comando do capi­
tão-de-fragata Arnaud 
d'Aboville estão 8 oficiais, 
65 sargentos e 31 mari­
nheiros. O "D'Estienne 
D'Orves" tem 81 metros de 
comprimento, 10.5 de boca 
e 5.5 de calada. O navio 
estará aberto ao público 

Porto Santo Une 

AVISO 

ALTERAÇAO DE HORÁRIO 
No próximo dia 6 de Março 

o N/M Lobo Marinho sai do Funchal às 15hOO 
e regressa do Porto Santo às 21h30. 

No sábado, dia 7 de Março, o navio 
parte do Funchal às 8hOO e regressa 

do Porto Santo pelas 16hOO. 

nos dias 6 e 7, das 15:00 às 
17:00. 

Do programa social da 
visita consta a habitual 
apresentação de cumpri­
mentos às entidades regio­
nais por parte do coman­
dante do navio . Esse ges­
to protocolar terá lugar 
esta manhã e será acom­
panhado pelo cônsul da 
França no Funchal, J. J. 
Figueira da Silva. 

A bordo, far-se-á a retri­
buição de cumprimentos 
seguindo-se um almoço às 
13:00. Tudo indica que é a 
primeira vez que o "D'Esti­
enne D'Orves" nos visita. 

EMANUEL SILVA 
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CARGA 

5 - OPDR Cadiz, anticua­
no. De Felixtowe para Tene. 
rife. Chega à 1:30 e sai à noi­
te. Contentores. (Marfrete) 

6 -Diogo Bernardes, por­
tuguês. De Lisboa para Lei­
xões. Contentores e automó­
veis. 

MILITARES 

5 - D'Estienne D'Orve, 
navio aviso da Marinha Fran­
cesa. Chega às 9:00 e sai dia 
9 às 9:00. (Consulado de 
França) 

PASSAGEmOS 

5 - Lobo Marinho, portu­
guês. De e para Porto Santo. 
Sai às 08:00 e regressa de Por­
to Santo às 17:00, com chega­
da ao Funchal às 19:30. (PSL) 

6 - Lobo Marinho, portu­
guês. De e para Porto Santo. 
Sai às 15:00 e regressa de POl~ 
to Santo às 21:30, com chega­
da ao Funchal às 24:00. (PSL) 

7 - Lobo Marinho, portu­
guês. De e para Porto Santo. 
Sai às 08:00 e regressa de Por­
to Santo às 16:00, com chega­
da ao Funchal às 18:30. (PSL) 

CRUZEmos 

5 -Seawing, baamense. De 
Las Palmas para Casablanca. 
Chega às 10:00 e sai às 23:00 

, com 755 passagéiros em trân­
sito. (Blandy) 

6 -The Azur, panamense. 
De Málaga para Tenerife. Ch& 
ga às 12:00 e sai às 21:00. 
(Blandy) 

6 -Costa Riviera, liberiano. 
De Málaga para Tenerife. Ch& 
ga às 7:00 e sai às 18:00 com 
881 passageiros em trânsito. 
(FeITaz) 

12 - Seawing, baamense. 
Chega às 8:00 e sai às 23:00. 
(Blandy) 

17 The Azur, panamense. 
De Málaga para Tenerife. Ch& 
ga às 12:00 e sai às 21:00. 
(Blandy) 

18 Black Prince, norue­
guês. De Dover para La 
Gomera. Chega às 20:00 e sai 
dia 19 às 18:00. (JFM) 
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PARTICIPAÇÃO 

José Ferreira de Abreu 
FALECEU 

R.I. P. 

Maria da Conceição Sardinha de Freitas Abreu. Agos­
tinho de Abreu Gaspar. mulher. Maria Femanda d,: Abre~ 
Gaspar. e filhas. Cecília de Abreu Ga~par. M.ana Jos-: 
Abreu Gaspar. marido. Orlando Barbelto. e filho. Jose 
Ernesto de Abreu Gaspar. mulher. Natália Gaspar. e filho. 
seus irmãos. cunhados. sobrinhos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar. às pessoas de 
suas relações e amizade. o falecimento do.seu saudoso 
marido. pai. sogro. avõ. irmão. cunhado. tiO e parente: 
natural do Arco da Calheta e residente à Rua Pedro Jose 
de Omelas. entrada dos Colonos. n° 10. freguesia de Santa 
Luzia. e que o seu funeral se realiza h~je. pelas .16:30 
horas. saindo da igreja velha de São Mart~n~o para Jazigo 
no cemitério de Nossa Senhora das Angustias. 

Será precedido de missa de corpo presente. pelas 
16 horas. na referida igreja. 

Funchal, 5 de Março de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

PARTICIPAÇÕES 

Julieta Rodrigues Rosalina 
FALECEU 

R.I . P. 

Luís Francisco de Nóbrega. José Luís de Nóbrega e 
mulher Maria do Rosário Sousa Aveiro Nóbrega. Ana 
Maria d~ Nóbrega e marido (ausentes). Sofia Mara Avei­
ro de Nóbrega. Luís Filipe Aveiro de Nóbrega. Luís Migu~1 
Rodrigues de Nóbrega. Maria Rosalina ~odrig.ues. Man~ 
Luísa Rodrigues Rosalino de Freitas. Jose Almeida de Fre!­
tas e demais família cumprem o doloroso dever de partl­
cip~r. às pessoas de suas relações e amizade. ~ f~le~­
mento da sua saudosa esposa. mãe. sogra. avo. Ir~a. 
cunhada e parente. residente que foi à Rua do C.ombo!o. 
n° 42. Santa Luzia. e que o seu funeral s~ ~~allza hOje. 
pelas 14.30 horas. saindo da ~pela d~ cemlteno .de .Nossa 
Senhora das Angústias. em Sao Martinho. para Jazigo no 
mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente. pelas 
14 horas. na referida capela. 

O GRUPO FOLCLÓRICO. CULTURAL E RECREATIVO DO 
FUNCHAL cumpre o doloroso dever de participar o fale­
cimento da sr.a D. Julieta Rodrigues Rosalina. esposa do sr. 
Luís Francisco de Nóbrega e mãe do sr. José Luís de Nóbre­
ga. membros do Conselho Fiscal e da Direcção. ~ que o 
seu funeral se realiza hoje. pelas 14.30 horas. saindo da 
capela do cemitério de Nossa Senhora das Angústias. em 
São Martinho. para jazigo no mesmo. 

O GRÉMIO DOS OPERÁRIOS CATÓLICOS DO FUNCHAL 
cumpre o doloroso dever ~e participar o faleci~ento da 
sua sócia n° 502. sr. a D. Julieta Rodngues Rosalina. espo­
sa do sr. Luís Francisco de Nóbrega. elemento da Mesa 
da Assembleia Geral. e mãe do sr. José Luís de Nóbrega. 
elemento da Direcção. e que o seu funeral se realiza hoje. 
pelas 14.30 horas. saindo da ~pela d~ cemitério .de .Nossa 
Senhora das Angústias. em Sao Martinho. para Jazigo no 
mesmo. 

Funchal , 5 de Março de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

MISSA DO 30° DIA 

Nazaré Silva Gomes 

A família da extinta participa que será celebrada 
uma missa em sufrágio da sua alma. hoje. pelas 18.30 
horas. na igreja paroquial de São Ped.ro. agradec~n~o. 
antecipadamente. às pessoas que se dignarem assistir a 
este piedoso ado. 

Funchal, 5 de Março de 1998 

PARTICIPAÇÕES 

Martinho Gomes da Silva 
(Mestre Martinho, electricista mecânico) 

FALECEU . 

Cidália Rodrigues Marques. José Edgar ~. Silva e 
esposa. Regina Silva. Ivo José M. Silva. Magna.Jose Ma~ues 
Silva marido Paulo Jorge Vasconcelos. e filha. Manano 
José Marque~ Si lva e noiva. Luísa Fosqu!nha. Tânia Jos~ 
Marques Silva e noivo. Rui Manuel Almeida. Nun.o Rodn­
go Marques Silva. seus irmãos. cunhados. sobrln~?s. e 
demais família cumprem o doloróso dever de participar. 
a todas as pessoas de suas r~laçõe~ e amizade.~ o .fal-:ci­
mento do seu saudoso mando. pai. sogro. avo. Irmao. 
cunhado. tio. e parente. que foi residente ao caminho das 
Encruzilhadas. n° 2. freguesia de Santo António. cujo fun,:­
ral se realiza hoje. pelas 15 horas. saindo da capela do cemi­
tério da referida freguesia para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente. pelas 14.30 
horas. na referida capela. -.;....----

Zélia Marques e Celestino R. Aguiar (ausentes no Cura-
çao) cumprem o doloroso dever de participar o falecimen­
to do seu saudoso cunhado. sr. Martinho Gomes da Silva. e 
que seu funeral se realiza hoje: ~Ias 15. h~ras. saindo da 
capela do cemitério de S~ AntOniO para Jazigo no mesmo. 

António Fernandes Rebolo e Nivalda Marques Rebolo 
cumprem o doloroso dever de participar o falecimento do 
seu saudoso cunhado. sr. Martinho Gomes da Silva. e que 
seu funeral se realiza hoje. pelas 15 horas. saindo da cape­
Ia do cemitério de S~ António para jazigo no mesmo. 

José Almerindo R. Marques. proprietário da firma Elec­
tro Marques, cumpre o doloroso dever de participar o fale­
cimento do seu saudoso cunhado. sr. Martinho Gomes da 
Silva. e que seu funeral se realiza hoje. pelas 15 h~ra~. sain­
do da capela do cemitério de S~ António para Jazigo no 
mesmo. 

Seus sobrinhos (ausentes no Curaçao) cumprem o 
doloroso dever de participar o falecimento do seu saud05!l 
tio sr. Martinho Gomes da Silva. e que seu funeral se reali­
za hoje. pelas 15 horas. saindo da capela do cemitério de S~ 
António para jazigo no mesmo. 

A Escola Básica e Secundária de Santa Cruz cumpre o 
doloroso dever de participar o falecimento do sr. Marti- , 
nho Gomes da Silva. pai da prof.a do seu quadro. sr.a Magna 
José Marques Silva. cujo funeral se realiza hoje. pelas 15 
horas. saindo da capela do cemitério de Santo António 
para jazigo no mesmo. -------A equipa de enfermagem e auxiliares ~e Acção Médi-
ca da Cirurgia 2. homensIUrologia. cumpre o doloroso d~ver 
de participar o falecimento do sr. Martinho Gomes da Silva. 
pai do seu colega. enfermeiro José Edgar M. S!lva e ~ro da 
enfermeira Regina Silva. cujo fune~a.1 ~ realiza hOje. p~l~s 
15 horas. saindo da capela do cemlterlo de Santo AntOniO 
para jazigo no mesmo. 

Funchal, 5 de Março de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

SANTO ANTÓNIO 
DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 

COURELAS - S. ANTÓNIO 
TELEF:QNES 743316 E 743921 

FUNCHAL, 5 DE MARÇO DE 1998 

MISSA DO 30° DIA 

Lélio Ferreira Rocha 
A família do extinto participa que será celebrada 

uma missa em sufrágio da sua alma. hoje. pelas 19 horas. 
na igreja de St.a Cecília (Câmara de Lobos). agrad~cen­
do. antecipadamente. a todas as pessoas que se digna­
rem assistir a este piedoso ado. 

Câmara de Lobos, 5 de Março de 1998 

PARTICIPAÇÃO 

Manuel Pereira 
FALECEU 

Seus filhos, noras. genro. netos, bisnetos e demais famí­
lia cumprem o doloroso dever de participar. a todas as pesso­
as de suas relações e amizade. o falecimen~o do seu saudoso 
pai. sogro. avõ. bisavô e parente. que hOje completav~ 9~ 
anos, residente que foi à Rua São João de Deus. 1° beco ~Irel­
to. e que o seu funeral se realiza hoje. pelas 16 horas. salnd.o 
da capela do cemitério de São Martinho para o mesmo. MaiS 
participam que será rezada missa de corpo presente. pelas 
15.30 horas. na referida capela. 

Funchal, 5 de Março de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA - ARDENTE 
DE HENRIQUE V. MARCOS, LDA. 

RUA DO CASTANHEIRO, N.o 35 - TEL 221528/222066 Fax: 

PARTICIPAÇÕES 

Maria Bela Martins Luís 
FALECEU 

Seus irmãos. irmãs. cunhadas. sobrinhos. afilhados 
e demais família cumprem o doloroso dever de participar. 
a todas as pessoas de suas relações e amizade. o faleci­
mento da sua saudosa irmã. cunhada. tia. madrinha e 
parente. moradora q~e f~i ao sí~i~ do _Laranjal. freguesia de 
Santo António. paroquia da Vlsltaçao. e que o seu fune­
ral se realiza hoje. pelas 13.30 horas. saindo da capela do 
cemitério municipal de Santo António para o mesmo. 

Será celebrada missa de corpo presente. pelas 13 
horas. na referida capela. -..;...----João Hilário Martins. sobrinho. afilhado. e família 
cumprem o doloroso dever de partici~ar. a todas aSapess?" 
as de suas relações e amizade. o faleCimento da sr. Mana 
Bela Martins Luís. tia e madrinha. e que o seu funeral s~ 
realiza hoje. pelas 13.30 horas. saindo da capela do cemi­
tério municipal de Santo António para o mesmo. . 

Será celebrada missa de corpo presente. pelas 13 
horas. na referida capela. 

Funchal, 5 de Março de 1998 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 

Caminho do Saraiva. 7 - Câmara de Lobos 
Telef. 942371/942882 
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TERCEIRO CARTÓRIO NOTARIAL DO FUNCHAL 

Lie. ROSA MARIA P. GONÇALVES DE CANHA 

Certifico para efeitos de publicação que, por escritura de 18 do mês 
em curso, exarada a folhas 26, do livro de notas número 240-C, deste 
Cartório , JOSÉ MARIA PEREIRA DE SOUSA, natural da freguesia de S. 
Roque, concelho do Funchal e sua mulher MARIA MANUELA FIGUEIRA 
DA SILVA SOUSA, natural da freguesia de S. Martinho, concelho do 
Funchal , casados no regime da comunhão geral , residentes à Travessa 
Manuel Alexandre, número 5-A, nesta cidade do Funchal, disseram: que 
são donos e legítimos possuidores do prédio rústico, ao sitio do Lombo 
dos Aguiares, freguesia de Santo António, concelho do Funchal, com a 
área de oito mil quinhentos e cinquenta metros quadrados, que confronta 
pelo Norte com Jaime Marques, Sul com 'herdeiros de João Gomes Silva 
Castanha, Leste com o Ribeiro e Oeste com a vereda, inscrito na matriz 
cadastral em nome do justificante marido sob o artigo 25 da secção 'V ", 
(anteriormente sob o artigo 1763), descrito na Conservatória do Registo 
Predial do Funchal sob o número onze mil seiscentos e sessenta e 
quatro, a folhas cinquenta e duas verso, do livro B-trinta e um, registado 
a favor de Leopoldina Cândida Pimenta, solteira, maior, pela inscrição 
número catorze mil trezentos e trinta e nove, a folhas cinquenta e duas, 
do livro G-vinte e quatro. 

Que, pretendendo efectuar o registo de aquisição a seu favor, não 
dispõem de título formal para a dedução do trato sucessivo, a partir 
daquela titular inscrita. 

Alegam, todavia, que o prédio lhes pertence, tendo vindo à sua 
posse por adjudicação na partilha efectuada no Inventário Facultativo 
instaurado por óbito de seus pais e sogros, João Augusto de Sousa e 
mulher Maria José Pereira de Sousa, casados que foram no regime da 
comunhão geral, com última residência habitual no sítio do Lombo 
Jamboeiro, dita freguesia de S. Roque, que com o número cento e 
oitenta e nove barra noventa e um, correu termos na Ex-Primeira 
Secção , Segundo Juízo, hoje Terceiro Juízo Cível da Comarca do 
Funchal , homologada por sentença de doze de Janeiro de mil 
novecentos e noventa e seis, transitada aos dois de Fevereiro seguinte 
(descrito na verba quarenta e dois). 

Que, os inventariados haviam comprado tal prédio a Manuel da 
Corte e mulher Genoveva da Silva Corte, casados no regime da 
comunhão geral , residentes no sítio dos Álamos , da mencionada 
freguesia de Santo António, por escritura outorgada a três de Outubro de 
mil novecentos e quarenta e seis, exarada a folhas setenta e nove verso 
e seguintes, do livro de notas número duzentos e cinquenta-A, deste 
Cartório. -

Que os justificantes desconhecem qual o título pelo qual o prédio 
em referência veio à posse daqueles transmitentes, desde a titular 
inscrita. 

Que estão assim os justificantes na posse do mencionado prédio e 
consequentemente por mais de vinte anos, sempre exercida a posse em 
nome próprio, pacífica e publicamente, de forma contínua, pelo que lhe 
pertence a titulo originário, a usucapião. 

Está conforme o original aqui narrado por extracto. 

Funchal , 20 de Fevereiro de 1998. 

.A Ajudante 
(assinatura ilegível) 

. 
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99705 TELEF.: 742935. 

PARTICIPAÇÕES 

Mário Teodorico Gomes 
FALECEU 

R.1. P. 

Adriana Eugénia Pinto Correia Gomes, sua filha, 
Susana Maria Pinto Correia Gomes, irmã, cunhados, sobri­
nhos e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar, a todas as pessoas de suas relações e amizade, 
o falecimento do seu saudoso marido, pai, irmão, cunha­
do, tio e parente, que foi residente ao Caminho da Terra 
Chã, n° 28, Santo António, e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 14 horas, saindo da capela do cemitério de 
Nossa Senhora das Angústias, em São Martinho, para 
jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
13.30 horas, na referida capela. 

A SDIM, LDA., DIRECÇÃO E FUNCIONÁRIOS partici­
pam o falecimento do sr. Mário Gomes, pai da sua funcio­
nária e colega, sr.a Susana Maria Pinto Correia Gomes, e 
que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14 horas, saindo da 
capela do cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em 
São Martinho, para jazigo no mesmo. 

Funchal , 5 de Março de 1998 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 

RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 
FAX 226848 
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c O M O F Ó RUM o A LUSOFONIA 

CPLP assina protocolo 
A Comunidade dos Países 

de Língua Oficial Portu­
guesa (CPLP), o Fórum da 
Lusofonia e o Fórum dos 
Empresários de Língua 
Portuguesa (FELP) vão assi­
nar no próximo dia 9 um 
protocolo que visa incenti­
var a cooperação entre os 
"Sete". 

No protocolo que será 
assinado entre a CPLP e o 
Fórum Lusofonia (FL), as 
partes vão acordar no esta­
belecimento de relações de 
colaboração institucional 
com vista à realização de 
acções de solidariedade e a 
promoção da cooperação 
entl'e os paises-membros dos 
"Sete", disse à agência Lusa 
um responsável do FL. 

Por outro lado, o Secre-

tariado Executivo da CPLP 
comprometer-se-á no proto­
colo que entrará em vigor 
na data da sua assinatura e 
será válido por um ano, 
automaticamente prorrogá­
vel, a apoiar, a nivel institu­
cional, o FL na realização 
de acções que se enquadrem 
nos seus objectivos e progra­
mas, e cujo resultado inte­
resse aos sete países de 
língua oficial portuguesa, 
segundo a fonte. 

A troca de informações 
ligadas às áreas ~ultural, 
social, educativa, da investi­
gação, da saúde entre 
muitas outras também esta­
rá prevista no acordo. 

O segundo protocolo de 
cooperação, desta vez entre 
a CPLP e o FELP, visa o 

C A N A D Á 

desenvolvimento da coope­
ração económica e empre­
sarial nos sete países da 
comunidade lusófona. 

No documento, cuja assi­
natura se realizará igual­
mente no próximo dia 9, as 
partes também acordam 
estabelecer relações de cola­
boração institucional tendo 
em vista a realização de 
programas de reforço da 
cooperação empresarial no 
espaço da CPLP. 

Para o incremento do 
investimento e da promo­
ção de parcerias entre as 
empresas e os empresários 
do espaço CPLP, as partes 
acordam trocar entre si 
informações de natureza 
cultural, social-económica 
e comercial de que dispo-

nham especialmente as 
relativas a oportunidades 
de investiÍnento por si iden­
tificadas. 

Também neste protocolo 
e na medida das suas possi­
bilidades, o secretariado 
executivo se compromete a 
apoiar institucionalmente a 
FELP na realização dos seus 
programas, norneadamente, 
as Convenções Internacio­
nais, Negócios da Lusofonia 
e o Programa África Negóci­
os - PAN, bem como, a 
implementação de acções 
dirigidas à formação profis­
sional nos paises da CPLP. 

A CPLP é constituída por 
Angola, Brasil, Cabo Verde, 
Guiné-Bissau, Moçambique, 
Portugal e S. Tomé e Prín­
cipe. 

Quebec não vota 
ra dos Comuns em Otava. 
O PLQ não tem qualquer liga­
ção directa com o Partido libe­
ral do Canadá, dirigido pelo 
ministt'O Jean Chretien, mas, 
perto de três quartos dos seus 
membros são também 
membros do partido federal. O primeiro-ministl'o 

do Quebec; Lucien 
Bouchard, deu a entender 
ontem, em Montreal, que não 
haverá eleições na pl'ovincia 
num futuro próximo, na 
sequência da demissão do 
chefe do Partido Liberal 
Quebequês (PLQ), Daniel 
Johnson. 

Bouchard fez também 
calar "alguns rumores, cada 
vez mais insistentes, segundo . 
os quais as eleições provinci­
ais poderiam ocorrer a partir 
desta Primavera e seriam 
seguidas de um referendo 
sobre o futuro da provincia. 

A decisão de Johnson ''terá 
um efeito no calendário elei­
toral", reconheceu Bouchard, 
interrogado por jornalistas. 

Sublinhou que era "de bom 
tom" que não houvesse 
campanha eleitoral quando 
num dos partidos em compe­
tição não foi escolhido um 
novo líder. 

Bouchard fez, no entanto, 
valer que conviria que o atraso 
permanecesse "normal" e que 
a decisão do PLQ não devia 
"levar um tempo exagerado". 

O PLQ reunir-se-á em 
Junho para escolher o suces­
sor de Johnson. 

C H I N A 

Este deixou o seu posto 
considerando que faltava um 
"novo chefe" ao partido para 
defrontar o popular Julien 
Bouchard, nas eleições provin­
ciais. J ean Charest, actual 
presidente do partido conser­
vador federal, e ele próprio, 
muito popular, seria, muito 
provavelmente, o único em 
condições de se opor ao 
primeiro-mstro do Quebe­
que e ganhar, segundo as 
sondagens. 

Charest afirmou, segunda­
.feira, em várias ocasiões, que, 
"de momento", não queria 
deixar o seu posto na Câma-

No entanto, as mudanças 
de partido, mesmo que raras, 
são admitidas no Canadá, 
onde as divergências ideológi­
cas costlunam ser fluidas e a 
passagem de Charest do Parti­
do Conservador para o PLQ 
não colocaria problemas de 
fundo. 

O próprio Chretien e 
alguns dos seus ministros 
intervieram para afirmar que 
Charest - muito activo na 
Câmara dos Comuns, na oposi­
ção - seria um muito bom 
sucessor de Johnson. 

Nacional Popular, com Li 
Peng à cabeça. 

Li Peng presidente 
"Depois, Qiao Shi aban­

donou a reunião", tendo Li 
Peng tomado a presidên­
cia, informou a agência 
oficial chinesa. 

O primeiro-ministro 
chinês, Li Peng, 

tomou ontem a presidên­
cia da Assembleia Nacio­
nal Popular em substitui­
ção de Qiao Shi, anunciou 
a agência noticiosa oficial 
chinesa "Xinhua". 

A decisão confirma que 
Li Peng, como estava 
previsto, vai tornar-se 

presidente do parlamento 
chinês em substituição de 
Qiao Shi na nona legisla-o 
tura do órgão, que se 
inicia hoje. 

Os deputados terão 
ainda de eleger oficial­
mente Li Peng para a 
presidência da Assembleia 
Nacional Popular em 16 de 
Março. 

PCP CONTRA 

PS, PSD e PP aprovam 
Lei do Referendo 

A Lei Orgânica do Refe­
rendo foi ontem apro­

vada na Assembleia da 
República em votação final 
global. 

. O diploma foi aprovado 
com os votos favoráveis de 
PS, PSD e PP e votos 
contra do PCP. 

Durante a discussão e 
votação na especialidade, 
PS e PSD r espeitaram o 
texto saido da comissão de 

Assuntos Constitucionais, 
enquanto PCP e PP protes­
taram contra os pontos 
mais polémicos, votando 
várias vezes juntos contra 
os partidos do "bloco 
central". 

Entre estes estão o 
acesso dos partidos políti­
cos aos tempos de antena 
das campanhas do refe­
rendo sem terem tomado 
uma po,sição clara. 

Segundo a "Xinhua", a 
mudança ocorreu ontem 
de manhã durante a reuni­
ão preparatória da primei­
ra sessão da nona legisla­
tura do parlamento. 

A reunião, inicialmente 
presidida por Qiao Shi, 
elegeu os nove presidentes 
executivos membros do 
presidium da Assembleia 

Li Peng é impedido pela 
Constituição chinesa de 
solicitar um terceiro 
mandato de cinco anos 
como primeiro-ministro. A 
sua ascensão à presidên­
cia do parlamento foi 
combinada em Setembro 
último no décimo quinto 
Congresso do Partido 
Comunista Chinês. 

CAMPO DE CONCENTRAÇÃO 

Ex-nazi confessou 
a morte de 500 pessoas 

Um antigo oficial da 
Gestapo detido terça­

-feira em Estugarda (sudo­
este) reconheceu que fuzi­
lou 500 pessoas no campo 
de concentração de Madja­
nek, perto de Lublin, na 
Polónia, indicou ontem o 
Ministério Público. 

O individuo, um antigo 
comandante das forças de 
segurança de Lublin, hoje 
com 78 anos, confessou que 

houve crianças entre as viti­
mas. 

A identidade do detido 
não foi revelada, mas o 
Ministério Público referiu 
que o individuo é acusado 
de ter participado no exter­
mínio de mais de 70 mil 
pessoas dm'ante a Segunda 
Guerra Mundial. 

As autoridades estavam 
a investigar o antigo oficial 
nazi desde meados de 1997. 
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ANTE-ESTREIA N O EX-CINE CASINO 

"Kiss the Is" 

Kate Mctiernan (Ashley Judd) e Alex Cross (Morgan Freeman) tornam-se parceiros na busca do supeito 
alegadamente responsável pelo paradeiro desconhecido da sobrinha daquele. 

Q uandO o deleetive aterrador episódio com o 
policial Alex Cross raptor e recusa-se a fazer 
descobre que a de vítima. Uma vez devo-

sua sobrinha desapareceu ta ao seu trabalho no hos-
da Universidade que fre- pital e a algumas activi-
quentava no Norte da Ca- dades de exterior, o kick-
rolina, e se encontra, pro- boxing, por exemplo, li-
vavelmente envolvida num mita-se a concentrar os 
alegado caso de rapto, par- seus esforços para fazer 
te rumo à cidade de Du- justiça para com o seu ata-
rham para levar a efeito a cante. 
sua própria investigação. "É um evento que muda 

Cross é ajudado, na sua a vida de Kate", afirma As-
busca, por Kate Mctiernan, hlley Jude. "Ela consegue 
uma jovem médica deter- escapar devido à sua for-
minada, e com uma forte ça e resistência, mas , ao 
personalidade, que possui mesmo tempo, é catapul-
a informação vital para tada para algo completa-
deslindar o mistério. mente sem precedentes na 

"O papel de Cross, nes- sua esfera de interesses. 
te caso, adquire uma di- Como médica, ela não con-
mensão muito pessoal. Ou segue pôr o incidente atrás 
seja, em vez de trabalhar das costas e prosseguir 
com o distanciamento ha- com a sua vida. Cria, en-
bitual, e de apelar à razão, tão, amizade com o Cross 
ele é agora conduzido pe- porque estão ambos de-
la emoção. O perigo desta sesperados para encontrar 
situação é o obscureci- o Casanova". 
mento da capacidade de David Brown, o produ-
julgar, a que ele não está tor, comenta: "Para o pa-
habituado" . pel de Kate, era necessá-

A jovem médica que rio uma mulher activa qu~ 
ajuda Cross na sua busca, irradiasse esperteza. E 
Kate Mctiernan, cujo pa- uma personagem feminina 
pel é desempenhado por forte, e Ashley Jude}oi fei-
Ashley Jude , sofreu um ta para o papel. E uma 
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grande actriz com enor-
mes potencialidades, pro-
funda paixão e com um 
maravilhoso orgulho típi-
co das mulheres do Sul" . 

O "papel" da 

Fotografia 

A Fotografia Principal 
de "Kiss The Girls" come-
çou em Durham, na Caro-
lina do Norte, antes de pas-
sar a Los Angeles. 

Os bosques da Carolina 
do Norte desempenharam 
um importante papel no 
desenrolar da história,. 
Quase tanto como uma 
personagem. Diz o reali-
zador, Gary Fleder: "Ten-
tei transformar o vilão do 
filme, Casanova, numa me-
táfora dos bosques. Para 
mim, quanto mais se mos-
trava o pesonagem, mais 
importância ele perdia. 
Tal como o tubarão em "O 
Tubarão" era para a água, 
Casanova seria-o para a 
floresta. Tentámos fazer 
sobressair a ideia de que 
os bosques faziam sempre 
parte da história e, por 
conseguinte, a presença do 
Casanova seria constante". 
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Ao estimular a tensão, 
a atmosfera em que os de-
tectives procuram pistas 
que os aproximam do mis-
terioso Casanova, o reali-
zador, Fleder, e o designer 
de produção, Nelson Coa-
tes, queriam fazer parecer 
que o suspeito nunca esta-
valonge. 

"Foi muito importante, 
para mim, ter muitos ma-
teriais naturais o filme -
madeiras, paredes de ro-
cha, tijolo velho - , coisas 
que revelam uma percep-
ção da História de há 125, 
150 anos atrás", diz Coates. 
"Nos arranjámos maneira 
de termos a natureza pre-
sente nos edifícios, através 
das cores, texturas e moti-
vos orgânicos. Cria a sen-
sação que o exterior está 
sempre a intrometer-se". 

Ter Morgan Freeman 
no papel principal, subli-
nha Fleder, permitiu-lhe 
estabelecer o diálogo ao 
mínimo e concentrar-se 
nos aspectos visuais do fil-
me. "Morgan permite-nos, 
com a sua expressão e ges-
tos, expressar coisas de 
um modo não verbal", opi-
na. 

FUNCHAL, 5 DE MARÇO DE 1998 

APOSTANDO NO ROCK 

Com os Trick or Treat 
Vespas lançam proposta 
H oje, os Trick or Trem pro· 

duzem nas Vespas o es­
pectáculo de apresentação do 
Cd-Single "Jamais Voltar", o 
qual foi levado ao conheci­
mento da comunicação social, 
numa conferência de impren­
sa que decorreu nesse espaço, 
na pretérita terça-feira. 

No entanto, Ricardo Cam­
pos na qualidade de respon­
sável pelo sector de animação 
das Vespas, aproveitou a 0ca­

sião para lançar uma proposta 
às bandas regionais no senti­
do destas participarem num 
concurso que se irá realizar a 
partir da segunda metade do 
corrente, mês dlU'ante as noi­
tes de quarta-feira, na conhe­
cida discoteca 

Apontando não só romo ob­
jectivo a dinamização noctur­
na do Funchal e a oportuni­
dade dos grupos mostrarem o 
seu trabalho, Campos adian­
tou "cada actuação ser de trin­
ta minutos, na qual a banda 
poderá apresentar os temas 
que entender e também nos 
idiomas que quiser", repor­
tando-se depois ao material a 
ser utilizado pelas fo~ o 
animador deixou bem claro o 
aspecto "de todas as bandas 
actuarem oom o material das 
Vespas, em perfeita igualdade 
de circunstâncias", deixando 
contudo a possibilidade de 
"apenas poderem ser muda­
dos os pratos de choques, pe-

DEZ ANOS 

daleiras e tarolas, funcionan­
do sempre como técnico de 
som Luis Nunes". 

Acentuando que os gmpos 
serão "analisados por um jú­
ri idóneo", Ricardo Campos 
referiu como prémio principal 
uma actuação no Paradise Ga­
rage em Lisboa, pm'a além de 
outros que poderão ser mone­
tários ou em material "pmn as 
diversas áreas em que os gu­
pos se situem". Entretanto, foi 
também divulgada a intenção 
das Vespas em abrirem o seu 
espaço às rádios, paI"J. que es­
tas oportunmnente realizem 
períodos de animação "com a 
sua própria música". 

Trick or Treat 
vontade em brilhar 

Por seu lado, Filipe Antó­
nio (voz) fez questão de agra­
decer à comunicação social 
presente todo a apoio que tem 
sido dispensado ao seu grupo, 
assim como às Vespas "pela 
oportunidade ooncedida pm'a 
apresentar este trabalho". 

Sublinhando oom "Jamais 
Voltar", "o grupo pretender 
mostrar a sua carreira" , o seu 
elemento, reportou-se ao es­
pectáculo de hoje, o primeiro 
deste ano "oomo um aoonteci­
mento a não perder porque te­
mos vontade em brilhar", oon­
cluiu. 

JOSÉ SALVADOR 

DEPOIS 

Doraquebra 
silêncio 

Através de 
"Não Sejas 

Mau p'ra Mim", 
venceu em 1986 
o Festival RTP 
da Canção, vin­
do a represen­
tar Portugal no 
" Eurovision 
Song Contest" , 
na Noruega. 
Mais tarde voltaria a esse cer­
tame. Ao que se seguiu uma 
década de silêncio que pro­
mete ser quebrado. Actual­
mente a residir no Brasil, Dora 
Maria Reis Dias de Jesus tem 
vindo a rubricar na nação ver­
de amm'ela alguns espectácu­
los e numa entrevista anunci­
ou a sua vontade de voltar a 
gI'avar. Nesse sentido, a intér­
prete de "Déjà Vu" assinou 
um oonu'ato pmn registm' um 
álbum, cuja saída poderá su-

ceder dtu'allte o 
presente ano. 
Recorde-se que 
Dora, pm'a além 
dos dois u'eChos 
já referenciados, 
tendo o segundo 
dado o nome a 
um álbum, gra­
vou também 
"Easy"j "Seven­

teen", um singte onde foi apoi­
ada pelas Wham Girls, grupo 
que participmn em obras dos 
Wham e de Elton John; "Our 
Love", "Lies"j"JáDei", "Vol­
tarei" (com que regressaria 
em 1988 ao eurovisivo festival), 
"apadrinhou" a estreia disco­
gráfica dos "Onda Choc" em 
"You Keep me hanging' on" e 
romo actriz participou na peça 
"Enfim Sós" escrita por Má­
rio Zambujal e Cm'los Cruz. 

JOSÉ SALVADOR 
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P O R R I S C O D E IN CÊNDIO 

Inspecção de Espectáculos 
quer alterações no Teatro 

O Teatro Mllllicipal Bal­
tazar Dias terá de fe­
char entre Agosto e 

Setembro, para proceder a 
obras de adaptação que per­
nlitam proteger melhor aquele 
imóvel contra o risco iminen­
te de incêndio. As melhorias 
deverOO ser entregues a uma 
empresa especializada, se­
gLmdo adiantou ao DIÁRIO a 
directora do Departamento de 
CultlU'a da Câmara Municipal 
do Funchal e responsável pelo 
Teatro, Teresa BrazãD. 

A decisão de encerrar o Te­
atro por lUll período estimado 
em cerca de dois meses, mas 
que eventualmente se poderá 
prolongar, decorre de lUlla de­
cisão da Inspecção Regional 
de Espectáculos, presidida por 
João Henrique Silva, também 
director da Direcção Regional 
dos Assuntos Culturais 
(DRAC). A notícia foi avança­
da ontem, no noticiário da rá­
dio DIÁRIO/TSF. ArazãD da 
decisão prende-se com o facto 
da conlissãD de vistoria da ins­
pecção, que é constituída por 

. um arquitecto, um elemento 
da própria Inspecção e outro 
dos Bombeu'Os Municipais, ter 
considerado num parecer téc­
nico que o Teatro Municipal 

o Teatro Municipal Baltazar Dias terá de fechar para obras que o protejam melhor 
contra o risco de incêndio. 

oferece risco de incêndioin­
compatível com as normas es­
tabelecidas ou recomendáveis 
para estes casos. 

Teresa Brazão disse-nos 
que, periodicamente (de 3 em 
3 anos) a Inspecção Regional 
dos Espectáculos tem vindo a 
renovru' a licença do Teatro 
Municipal. «Desta vez, acha­
ram por bem recomendar uma 
série de pequenos cuidados a 
ter, em termos de segLU'3llÇ3. 

O TeatTo é um imóvel dos fi­
nais do século XIX, alhu'a em 
que se Usavam mlúto estruhl­
ras de madeira, tãbiqpes; esse 
tipo de construção. E eviden­
te que há um grande perigo de 
incêndio com uma estrut1lra 
dessas, mas nós também nOO 
vamos mudar tudo, porque o 
Teatro deixaria de ser o Tea­
tro, para passar a ser uma 
massa de betãD. O que foi re­
comendado pela DRAC, tendo 

em vista a salvaguru'da do pa­
trimónio, foi a substihlição, em 
certos locais, de madeiras por 

. metais, ou entãD a aplicação 
de lun revestimento, através 
de substâncias anti-inflamá­
veis, de certos materiais. A ins­
talação eléchica também tem 
de ser actualizada». 

«Tudo isto» - acrescentou 
esta responsável- «poderá de­
morar entre dois a três meses. 
Estamos a pensar fazê-lo en-

E N T R E C O N S E RVATÓR I O E O C M 

Protocolo visa criar 
Orquestra Juvenil 

O presidente da Du'ecção 
da Orquesh'a Clássica da 

Madeira, JoOO Carlos Abreu; 
assinou ontem, no Conserva­
tório de Música da Madeira, 
com o secretário regional da 
Educação, Francisco Santos, 
um protocolo de colaboração, 

enh'e aO. C. M. e o Conserva­
tório, pru'a a constittlição de 
uma Orquestra Juvenil, que 
funcione como uma espécie de 
laboratório de preparação de 
fUM'Os jovens músicos pill'a a 
hItegração na Orquestra. 

O objectivo, conforme o 

DIÁRIO oportlllIamente noti­
ciou, é criar um novo organis­
mo, a Orquesh'a Juvenil da 
Madeira, um agrupamento 
que deverá ser coristituído por 
alunos do ConselVatóriO e por 
outros jovens que se encon­
tram a aprender música na R,e. 

giOO. A referida orquestra p0-

deria illcluir illstrumentos de 
cordas e de sopros mas não 
só: a hIclusão de algLms ins­
trumentos de percussãD ou de 
insh'Ulllentos Orff (usados na 
aprendizagem) seria uma pos­
sibilidade que alargaria o nú-

A RÁDIO DE INfORMAÇÃO. LOGO ACIMA DOS 100. 

h'e Agosto e Setembro. Tere­
mos de abrir um concurso pú­
blico, na medida em que nOO 
poderOO ser os técnicos da Câ­
mara a fazêlo, dado que se 1m 
ta de tuna intervenção mtlito 
específica, que tem de ser dei­
xada a cargo de pessoas habi­
tuadas a actuar em teaít'Os, pa­
ra evitru' que as obras interfi­
ram, por exemplo, na acústi­
ca da sala, pru'a evitru' que se 
estraguem características que 
os teah'os tinham, e que nós 
queremos conservru'» . 

Teresa Brasão apl'Oveitou 
a oportunidade prn'a sublinhrn' 
que já vai sendo tempo de o 
Ftmchal ganhar uma ouh'a sa­
l a de espectáculos, mais mo­
derna e completamente equi­
pada, tuna vez que o Teatro 
Municipal tem sido algo so­
breC3lTegado com espectácu­
los nos últimos tempos. 

«Não podemos tmnsformar 
o Teah'o numa sala moderna, 
com as respectivas inovações 
tecnológicas, caso contrário 
drn'Íamos completamente ca­
bo daqlúlo. O Teah'o também 
tem illteresse como imóvel hi& 
tórico» - frisou a dh'eCtora do 
Depru'írunento de Culhu'a. 

A programação do "Balia­
zru' Dias" pru'a Agosto e Se­
tembro será agora provavel­
mente afectada pelas obras a 
que se terá de proceder. Anos­
sa illterlocutora sublillhou que 
já há algLml tempo o Departa­
mento de CUltLU'a da CMF sa­
bia que teria de proceder às 
supracitadas adaptações, pe­
lo que nOO se comprometeu 

mero de alunos que poderia 
participar no agrupamento. O 
que mais inteI'essaria, acima 
de rudo, seria estimular e pre­
parar os jovens para a inter­
pretação da música. Confor­
me o director executivo da 
OCM, Cru'los Gonçalves, nos 
declru'Ou no passado mês de 
Fevereiro, a Orquestra Juve­
nil poderia funcionar como 
uma espécie de "prepamção 
prévia" dos E)Studantes de mú­
sica prn'a un:là fuhlra hItegm 
ção nas file~.da OCM, desde 
que os estudos musicais fos­
sem prosseguidos como ne­
cessário e a necessária quali-' 

com nenhuma entidade, prn'a 
o pel'Íodo referido: os espectá­
culos que foram marcados, fo­
ram-no de forma condicional. 
,Se forem possíveis, serão apre­
sentados, senOO, tel'OO de es­
perar. «As pessoas e instihli­
ções estãD prevenidas. É que 
nOO temos ouh'o remédio» -
declrn'Ou. 

Neste momento, os servi­
ços da Câmam estão a levar a 
cabo um levantamento das ne­
cessidades exactas de altera­
çiíes pam o Teaít'O, prn'a abrir 
lun caderno de encargos. Só 
quando rudo isso estiver defi­
nido, é que se poderOO estabe­
lecer datas definitivas. 

Teresa Brazão salientou 
que a renovação do Teah'O, de­
cidida pela Inspecção de Es­
pectáculos, é uma situação 
«runigável» e que nOO traduz 
quaisquer diferendos enh'e a 
CMF e aDRAC. Até Agosto, a 
velha sala continurn'á a ftuIci­
onar normalmente. 

JoOO Hemique Silva, que 
é inspector regional de Es­
pectáculos por inerência (o 
cargo é assmnido pelos dh'ec­
tores regionais dos Assuntos 
Culturais) reconheceu ao 
DIÁRIO o interesse de pre­
servar as C3l'acteristicas prill­
cipais do Teatro, ainda que aJ:. 
gLullas dessas C3l'acteristicas 
nOO se coadlmem muito com 
as mais modernas normas de 
segtu'ança. Desdramatizando, 
destacou; por outro lado, que 
as alterações propostas, des­
tinadas a aumentru' a segu­
l'3llça do Teaít'o, são nlinimas 
e nOO implicru'OO grandes al­
terações no edifício. De l'estO, 
e sem todavia o garantir, por 
nOO ter a certeza, referiu pa­
recer-lhe que na sequência dá 
vistoria anterior, 3 anos ah'ás, 
já terão sido illh'oduzidos al­
gLtns melhol'rullentos no hIte­
rior do Teah'o, pelo que esta 
nOO será tuna situação intei­
l'aillente nova. 

LU[SROCHA 

. dade, evidentemente, fosse de­
monstrada. Todavia, confor­
me o DIÁRIO apurou de fon­
te segura, o protocolo entre a 
OCM e o Conservatório é olha­
do com algLmIa desconfiança 
no meio musical, dado que as 
relações entre a Orquestra e 
o director do Conservatório de 
Música, Miguel Rodrigues, 
têmse pautado por alguma «TI­
validade» e tensãD. Vários mú­
sicos; membros da OCM e si­
mul~àmente docentes no 
Conse~rio, mostranI-se ex­
pectantês quanto aos resulta­
dos do acordo. 

LU[SROCHA 
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APARTAMENTOS Ti, T2 e T3 
VENDEM-SE 

AJUDA e BARREIROS 

Promotor ANTÓNIO CATANHO 

Contactar: 63201 • 221731 • 934909. 

Seleccões 
do Readers Digest 

SORTEIO PRIVADO , ~ 

PREMIO DO MES 
Realizado, no dia 27 de Fevereiro de 1998, na presença 

dos representantes do Governo Civil de Lisboa. 

M. GEORGINA S. FERNANDES 

CUSTÓiAS 

1 Renault Clio no valor 
de 2.290 contos 

o prémio deverá ser levantado até ao dia 27 de Maio de 1998, 
na Rua Dom Francisco Manuel de Melo, 21 - Lisboa 

MERCEDES 
250 -1lJRBO DIESEL 

Vende-se, um dono, importado novo 0 
para a Madeira, impecável I 
lELEFONE: 934333 f. 

FUNCHAL, 5 DE MARÇO DE 1998 

INSTITUTO DE SAÚDE & HIGIENE HUMANA ® 

Edifício CAF / Bloco D / 2 2 F - 9050 FUNCHAL. ClJ 23 34 04 

É uma opção pessoal, prevenir a doença ou tratar a 
doença. 
A opção do ISHH' foi desenvolver um programa de 
CUIDADOS HOLíSTICOS DE SAÚDE INTEGRAL que 
garantam uma QUALIDADE DE VIDA EM QUALQUER 
DOENÇA, associado ou não ao DESENVOLVIMENTO 
DA INDIVIDUALIDADE, em liberdade e independência. 

Consulte-nos qualquer que seja o seu estado de doença ou saúde. 

SEMANA 
~ 

DO ANTIQUARIO 

Galeria do Centro Cultural Edmundo de Bettencourt 

à Rua Latino Coelho, n. o 57 - Funchal 

(próximo do Mercado dos Lavradores). 

Com o patrocínio da 
Secretaria Regional do Thrismo . DRAC. 
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de céu muito nublado. 
SU.este moderado 

kmlh). 
. e trovoadas. 

FUNCHAL, 5 bE MARÇO DE 1998 
27 

T E M p o 
PRÓXIMAS 48 HORAS 

Períodos de céu muito nublado. 
Vento de .Leste moderado " 
(25 a 35kril/h)." , ',. . 

Períodos de céu muito nublado. 
de Leste moderado 

kril/h) 
Pequen9 descida,datemperatura 
máxima. ,",,;,"·;;r·e, , " 
(Previsão) . 

ASTRÓLOGO-MESTRE 
ESPIRITUALISTA 

Moisé 
Grande especialista, curandeiro, com poderes absolutos de magia, 
conhecedor de segredos e casos de magia negra e branca. Resol­
ve com rapidez e máximo sigilo casos de difícil solução, Exem­
plo: união familiar, amor, saúde, negócios, prender e desviar, 
afastar e aproximar pessoas amadas, trata com êxito impotência 
sexual, doenças espirituais, alcoolismo, droga, com forte talis­
mã afasta maus olhares e invejas, etc . . . Lê a sorte, dá previsão de 
vida e de futuro pelo bom espírito. Faço trabalho à distância. 
Considerado um dos melhores profissionais em Portugal. 
Consulta das 9 às 21 horas, de segunda a domingo. Marcação, 
pessoalmente, carta ou telefone. Contacte o Grande Mestre. 

R. Dr . Fernão Ornelas, 47 - 4.° andar , sala 3. 
Telef.: 236165. 99730 

\SI !';'~;!~{!~ElrnADO 
FUNDADO EM 1966 FORMAÇAO PROFISSIONAL 

A TíTULO EXCEPCIONAL NO FUNCHAL 
ABERTAS AS INSCRiÇÕES PARA OS SEGUINTES CURSOS 

DECORAÇÃO E ARQUITECTURA DE INTERIORES, 

CONTABILIDADE E ANÁLISE DE BALANÇOS 

TOPOG RAFIA (Fed. Internacional Geómetras) 

Informações/Inscrições: 

HOTEL SANTA ISABEL - Av. do Infante 

DATA/HORÁRIO: 

Dias 2'a 7 (2.ª a sábado), das 10 às 13:00/ 15 às 19:00. 

SEDE: Praça Duque da Terceira, n.º 24 - 2º - 1200 Lisboa 

Estação Ontem 

Santana 0,0" 
Arieiro 
Santo da Serra 0,0 

ASTRÓLOGO-GRANDE-MESTRE 
GiIQUINA 

Grande cientista-espiritualista, com supermagias negra e branca mais 
forte. Ajuda a tratar e resolver qualquer que seja o seu caso, grave ou 
de difícil solução, com rapidez. Exemplo: amor, saúde, negócio, 
prender e desviar, afastar e aproximar pessoas amadas, exame, jogo, 
doenças espirituais, impotência sexual, vício, alcoolismo, droga, maus­
-olhados, invejas, etc. Lê a sorte, dá a previsão de vida e futuro pelo 
bom espírito e forte talismã. Considerado um dos melhor~s 
profissionais em Portugal. Consultas das 9 às 21 horas. 99 1 

Av. Luís de Camões (Edifício Henrique III) - Tele!.: 743371 - Telem.: 0936456848. 

• 
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ONTEM REUNIRAM COM ARMINDO BAPTISTA 

Empresas de transportes públicos 
preocupadas com "ilegais" 

A s empresas de trans­
porte público de pas­
sageiros estão preocu­

padas com a proliferação de 
viaturas e agências de viagens 
que efectuam o transporte de 
passageiros sem estarem de­
vidamente habilitados para o 
efeito. 

Exactamente no sentido 
de alertarem as autoridades 
para este fenómeno e trocar 
ideias que possam, de alguma 
forma, ajudar a solucionar es­
te problema, os representan­
tes de algumas empresas de 
transportes colectivos de pas­
sageiros, aANTRAL e aACIF 
reuniram ontem com o co­
mandante regional da Policia 
de Segurança Pública, Armin­
do Baptista. 

Mais «aplicação» 
das autoridades 

No final deste encontro, 
Lambert Jardim, presidente 
da mesa da ACIF dos Trans­
portes Públicos, refeliu que es­
te encontro não teve por ob­
jectivo «declarar guerra a nin­
guém, mas fazer o ponto da 
situação», no entanto admitiu 
que «existem alguns pontos de 
atlito onde existem interesses 
em jogo e alguns que pisaram 
o risco». E salientou que «há 
gente que trabalha ai sem ho­
rário e em nítida infi-oo;ão, ou­
tros que transportam gente a 
mais e ainda outros que são 
agentes de viagem mas que afi. 

QUARTOS 

• As empresas de transportes públicos estão preocupadas 
com a proliferação de viaturas que transportam passageiros 
sem licença. Querem mais fiscalização das autoridades 
competentes. Ontem reuniram com o comandante da PSP 
para debater esta problemática. E tentar arranjar uma 
forma de solucionar o problema. 

OSCAR BRANCO 

o transporte de passageiros por viaturas que não estão habilitadas para o efeito 
car'ece de uma maior fiscalização das autoridades. 

nal funcionam como agências 
de transporte». 

Questionado sobre quais 
as gar'antias que lhes foram 
dadas pelo comandantes da 
PSP Madeira, Lambert Jardim 

afirmou que o objectivo da reu­
nião não foi «pedir gm-antias 
mas sim alertar para a situa­
ção». 

Porém, e apesar de estar 
esperançado que não surjam 

D E F I N A L c O M QUATRO 

«conflitos que cheguem a ex­
tremar' posições», adiantou 
«que um pouco mais de apli­
cação» das autolidades talvez 
ajudasse a atenuar o proble­
ma. Outra das preocupações 

EMPATES 

Ninguém ganhou na primeira "mão" 
da Liga dos Campeões em futebol 

ApIimeira «mão» dos quar­
tos de final da Liga dos 

Campeões em futebol dei­
xou, ontem, tudo em aberto 
para os jogos decisivos, em­
bora, entre os quatro empa­
tes, Real Madrid e Dínamo 
de Kiev tenham mais razõ­
es para sorrir. 

Os espanhóis foram «ar­
rancar» uma igualdade em 
Leverkusen, frente ao Ba­
yer, com o golo obtido por 
Karembeu, que anulou a 
vantagem dos germânicos, 
a poder revelar-se decisivo 
no encontro em Madrid, 
dentro de 15 dias. 

No encontro que juntou 
duas equipas que sairam de 
agrupamentos onde figura­
vam equipas portuguesas, 
Real Madrid (FC Porto) e 
Bayer Leverkusen (Spor­
ting) proporcionaram um 
bom espectáculo de futebol, Apesar do empate, os russos do Dínamo de Kiev "g~ar'am" o estádio dos Alpes. 

apresentadas ao Comandante 
da PSP foi a excessiva veloci­
dade de viaturas que fazem o 
transporte de trabalhadores 
mas que «não possuem o IllÍ­
nímo de condições para o fa­
ze!'», refeliu Lambert Jardim. 

Ramiro Morna, presiden­
te da Horários do Funchal e 
outro dos presentes neste en­
contro, para além de ter con­
substanciado as declarações 
de Lambert Jardim, aprovei­
tou a oportunidade para vin­
car que «nós não estamos con­
tra nínguém, mas existem leis 
neste pais e não prevêem os 
clandestinos». Uma concor­
rência desleal que afecta so­
bretudo «todos aqueles que pa­
gam as suas licenças, os seus 
impostos e respeitam a Lei», 
disse Ramiro Morna. 

Neste domínio situam-se 
os taxistas, possivelmente os 
mais atingidos por esta con­
corrência desleal. Como refe­
liu Luís Marote, daANTRAL, 
a situação «é bastante grave e 
está a ficar incontrolável». 

Na oportunidade, Luís 
Mar'Ote referiu que ainda não 
foi denunciado nenhum caso 
à PSP, até porque esta «não é 
a única entidade fiscalizado­
r8». O que «viemos fazer foi 
expor ao senhor comandante 
as nossas preocupações e ten­
tarmos encontrar qual a enti­
dade certa par-a fiscalizar as 
agências» que efectuam o 
transporte ilegal de passagei­
ros. 

com o empate a ajustar-se 
às peripécias do encontro. 

Beinlich, num momento 
de inspiração, colocou os 
«farmacêuticos» em vanta­
gem, aos 18 minutos, mas 
Kar'embeu, aos 74 minutos, 
repôs a (justa) igualdade. 

Em Turim, os russos do 
Dínamo de Kiev não com­
prometeram o estatuto de 
equipa-sensação desta pro­
va e conseguiram uma pre­
ciosa igualdade a um golo 
no terreno da favorita Ju­
ventus, que conseguiu o em­
pate a 20 minutos do fim. 

E os golos ficaram-se 
por aqui. No duelo germâ­
nico entre o Borussia de 
Dortmund, campeão euro­
peu, e o Bayern de Muni­
que, campeão alemão, os 
noventa minutos resultaram 
num <<uulo», com os báva­
ros a terem agora a vanta­
gem de disputarem o en­
contro decisivo em casa. 

Em Monte CarIo, os 
franceses do A. S. Mónaco 
e os ingleses do Manchester 
United não fizeram melhor, 
contribuindo par'a uma jor­
nada inesperadamente 
«morna». 

FUNCHAL, 5 DE MARÇO DE 1998 

Dc,tnanti~:lO 1JillIlI.. 

do valor 
médio europêu.». Estes 
dados constam do Relatório 
Anual de Segurançaluterna 
relativo a 1997_ De acordo 
com odoeumento. em 1997 
houve aindaum 
«decréscimo significativo» 
da generaliflade da 
crtmínalidadeeoonómico­
.financeira, designadamente 
dos crimes (fu emissão de 
cheques ~mcobertura, 
coITUpçãq~falsi.ficação, 
abuso de~Dfi,ança, burla, 
desvio - ·os, abuso 
de tia ou de 

iiscãise 
fiscais-a.du811eiros. Contudo, 
o docllJ1lellto rléStaoo, como 
«merecedor dê 
preocu~!() aumento de 
alguns tiposlle crime, entre 
elés os CI'im,es contra as 
pessoas. 'C-

".,... ô';'i; 
-(5:6 
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TRE I NADOR IIPR E S O POR UM FIO II 

Rui Alves não quer 
Josê:Alberto Thrres 

José Alherto Torres 
está preso ao 
Nacional por um 
fio. Tudo porque o 
presiden1e dD 
cluhe, Rui Alves, 
canfidenJ:iau num 
jantar dos 'Jilm­
negros" 
que espera pela 
dem1ssãodo 
treinador. Que 
ainda só ganhou 
umavez. O 
problema é que 
Torres não está 

. pelos ajustes, e 
não se demite. . 

• PÁGINA 6. 

SPORTING E ST R EI A DOI S CRAQUES 

Preparação normal 
para jogo de leões 

• PÁGINA 3· 

G , N :A S T A DON A ( , o N A L 

Filipe Besugo vai estagiar 
na Noruega e na Suécia 

• PÁGINA 9. 

QUINTA-FEIRA. 5 DE MARÇO DE 1998 

Sonhos e ilusões 
de um jovem 
ex-"caddy" 

• PÁGINA 9· 

EquipadeF1 
quer juntar -campeoes 

• PÁGINA 7. 

Empate a zero 
na Boaventura 

foi castigo 

• PÁGINA 5. 
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ASSINE O DIÁRIO E BENEFICIE DE DESCONTOS NAS SEGUINTES LOJAS 

............................... ·t- F UNe H A L -t- ........... ...... ............ . 
A Cartonada - R. Queimada·de Cima, 22 B 10%(h) 
- Papélaria Técnica R. Queimada de Baixo, 15 . . 

Papelaria Infante C. C. Infante, Lj 102 10% 

Gestlfder -
- Contabilidade, 
Informática e 
Gestão, .Lda 

Expandinfor 
ConsLiltoria, 
Comércio e 
Servo Informática 

Taboada & Barros 

Formarte 

Celff - Centro de 
Estudos, Línguas 
e Formação 
do Funchal 

Serform 

EMU -Centro 
de Estudos e 
Tecn. Musicais 

c. C. Europa, Lj 4 

C. C. Alferes Veiga Pestana 
Lj. l 0A 

R. Ten. Coronel Sarmento 
Ed . Infante, Bloco D - RlC 

Avenida Luis de Camões, 
20: RlC 

R. 31 de Janeiro 
Ediflcio Ponte Nova 
2° - Sala U 

R. Carreira, 116 

10% 

10% • 

10% (a)' 

5% (bi 

- 10% 

10% (i) 

R. Latino-Coelho, 1.° 10% 

R. do Esmeralda, 68 - 1.° 1'2°/0 

R. Dr. AntO José de Almeida, 10% (c) 
25-1.0,2.o e3.0 

(Frente à Sé) 

c. C. Castanheiro. Lj. 10 

R. Pedro José de Ofnelas, 
12 B 

15% 

10% 

Foto Continental · C. C. da Sé, Ljs 8 e 9 5% 

17% Roland Center 

A Túlipa -
- Lója de Flores 

Centro 
de Jardinagem 
A Estufa 

c. C. Bom Jesus 

1 e 2 - R. 31 Janeiro, 81 
C. C. Bom Jesus, Lojas 4 e 13 
3 - R. Sabão, 65 - Ed. Leandro 

R. do Castanheiro, 39 

C. C. da Sé, Loja 12 

C. C. Eden Mar 

C. dos Moínhos 
Assumada - Cani~o-

10% 

10% 

10% 

10% 

10% (ei 

Qualifoto No centro do C. C. Infante, 1 OO/~ (e, 

Lj 113 

Foto Continental R. Câmara' Pestana; 18 · ·1 .0. 10% (e) 
C. C. da Sé, Ljs 6 e 7 

Loja do's 300 

Galinha Gorila 

Coelho's Hi-Fi 

c. C. Castanheiro, Lj 18 
C. C. Oudinot, Lj 9 

C. C. Castanheiro, Lj 16 
R. de Santa Maria, 67 

R. do Bom Jesus 

Praça do Infante 

R. Latino Coelho, 38 

R. Major Reis Gomes, 29 
Cam. Velho Ajuda · Edif. 
Varanda Lido, Lj 4 

Bairro da Ajuda, Lj 2 

Indutora - R. 31 Janeiro, 37 
- Instaladora 
Eléctrica 

Foto Continental C. C. da Sé, Lj 26 

5% 

5% 

10% 

5% 

10% 

5% (q) 

10% 

5% (a) 

10% (a) 

Empresa 

Le Chalet . 

A Brisa 

" Papa ~assa 

Marisqueira 
Solar da Sa.ntola 

~orªda 

Av. Calouste Gulbenkian, 10% 
Ed·.·2000 ;:. 

. Est. Mônumentat 306 - 4.!!. . 10% ' . 
;>- -

R. do Favila 

Estrada Dr. 
João Abel de Freitas, 104 A 

. Marina do Funchal 
. . _ .. 

Marina do Funchal 

15% 

5% 

5% 

5% 

o AI,inirante - , Largo do Poço, ;1-2 
R. D. Carlos I. 1 . 

10% 

SEP - Sociedade 
de Parques de 
Estacionamento 

. Auto-Pop 

Lisbel 

Botilde 

Lisboa 

Silvana 

Auto Silo - Campo da Barca 
Auto Silo - São João 
Auto Silo - Colombo 
Auto Silo - Sevehano Ferraz 

(Cruz Vermelha) 

10% 

10% 0\ 

R. dos Ferrei ros, 234/236 10% (t) 

R. Padre.Eduardo Clemente.-
- Càmara de. Lobos 
R. Cidade do Cabo (Til) 
Oficil'las - Parque Industrial 
da Cancela 

R. Bom Jesus, 2 10% 

R. dos Tanoeiros, 18/20 10% 

R. da Alfândega, 67 10% 

R. dos Ferreiros, 24 10% 

Ribeiro Seco, São Gonçalo 10% (a) 

Secufogo - R. Alf. Veiga Pestana, Lj 33 10% (a) 

- Equipamentos , 
Proteéção 
e Segurança 

Ourivesaria 
Parisiense 

Joalharia 
São Pedro 

Ana's Lingerie 

R. daSanta Maria, 56 

R. Bom Jesus, 28A 

R. 5 de Outubro, 20 

R. dos Ferreiros, 82 

-R. das Pretas, 

Av. Arriaga, 30 _-3° 
La rgo do Phelp$, 18 

c. C. Infante, Lj 217 

C. C. Castanheiro, Lj 2.1 

Bairro do Hospital, Lj 1 

Urb. de Santo Amaro II 

c. C. Infante, Lj 111 

R. das Aranhas, 5 . 1 ° 

Visual - Centro R. do Esmeralda, 
de Estética e de 61- 3°D 
Emagrecimento 

Fisioestética 

Perfumaria 
Inglesa 

R. Elias Garcia 
Edifício Elias Garcia II, 5 
Complexo J, Lj 1 

R. Câmara Pestana, 19 

10% (a) 

8% (~ 

10% 

- 10% 

10% 

3% (w) 
4% (y) 

5% 

10% 

? 20% 

5% 

100;. 

5% 

5% 

10% 

5% 

Unibasket 

CristalO' Art'e­
- Gravações 
em Cristal 

Tela Decorações 

O Cortinado 

Origens 
·do Campo 

Casa Venezuela 

Sino 

Corbeille 

Casa Shopping 

Laranja Alfaiate 

Anais Boutique 

Cobalto Jeans 

Morada 

R. do Carmo, 42 

Apt"S V~ le D' Ajuda, 
Blom F, LJ FF -· 

R. da Carreira, 165, Lj 4 

R. do Brasil, 52 

5% 

5% 

10% <a) 

c. c. Monumental Lido, Lf 6 6% 
C. C. Europa, Lj 30 

R. do Carmo, 19 B 15% 

R. Dr. Pernão Ornelas, 9 10% 
Esquina da Rua 
Dr. Fernão Ornelas ' 

Comp!. C. Elias Garcia, Lj 3 10% 

R. dos Aranhas, 34 10% 
C. C. Monumental Lido 
3° Piso, Loja 2 

R. 31 de Janeiro, 76 15% 
R. da Ponte Nova, 31 10% 

C. C. Monumental Lido. Lj 9 5% 

R. de S. Pedro, 9 · 

c. C. Tavira, Lj 30 

C. C. São Pedro, Ljs 7 e 8 

Rua da Carreira, 88 

Largo do Phelps 

R. Ferreiros, 77 

R. Ferreiros, 53 

R. Capel istas, 10 

R. do Bispo, 22 

R. Bispo, 20 

C. C. Alf. Veiga Pestana 

C. t. Monumental Lido 
Lj.14 - RlC 

10% 

5% 

5% 

10% 

10% 

5% 

5% 

5% 

5% 

5% 

10% 

10% 

Casa Portuguesa R. do Sabão, 33/35 10% 

Taoo's Moda 

Charmely 

Classic Sport 

Grafimadeira 

Teatro 
Experimental 
do Funchal 

R. Queimada de Baixo, 17 

R. 5 de Outubro, 26 

R. da Carreira, 60 

C. C. Infante, Lj 234 

R. da Alfândega, 147 

R. 31 ae Janeiro, 60 

R. Visconde do Anadia, 41 

R. Bom Jesus, 9 WC 

R. 5 Outubro, 1'6 

C. C. Tavira. Lj 33' 

Rua do Bispo, 1~ 

R. Tanoeiros, 30 

C. C. Tavira, Lj 2 . Cave 

Marina do Funchal 

5% (o) 

10% 

10% (k) 

5% 

10% (o) 

10% . 

5% (0) 

10% 

10% 

10% 

10% 

10% 

10% 

20% 

c. C. çentromar, Lj 35 10% 

Parque Industrial Cancela, 
lA · 3° 

10% 

Teatro Munic. Baltazar Dias 30% (z) 
Cine Teatro de S1" António 

Diogos Shop- Avenida Arriaga, 48 10% 
- Loja de Bebidas 

Ferra Tudo 

Estalagem 
A Quinta 

Vendas: Est. Comdt. 
Camacho de Frei tas, 191 
São Roque . 
Armazém: Santo António 

10% (,) 

Calç . .da Cabouqueira, 49/51 5% (a) 
Fábrica ' 
Zona Industrial Cancela 

Casais Próximos 
Santo da Serra 

5% 

~- DESTA ,QUE : 
~', 

(a) - Nos p(odutos; (b) - No equipamento; (c) - Na formação; (e)" Nas revelações; (f) - A definír; (9)- Após atingir TOO contos; (i) - Na aquisição de consumíveis e serviços Marnnfo; (j)' Nas assinaturas anuais; (Ie) - Excepto na retrosaria; (o) - Nasconfecções; (p) - Excepto nas reparações; (q), No material de consumo; 
(5) - Excepto no cimento; (t) - Nos acessórios; (u)- Nas revelações e material fotográfico; (w)- Viagens aéreas domésticas ' Pacotes turísticos ' Hotéis ' Rent-a-Car • Viagens de barco-Porto Santo; (y) - Viagens intemacionais sobre a tarifa base; (.i<)- Nos serviços; (z) - Nos bilhetes; (h)- excepto em livros €SEoIares. 
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N O MARíTIMO 

Tarde de reuniões 
, 

para a nova epoca 
Cerca de três horas foi 

quanto demor ou o 
encontro entre Car­

los Pereira e Augusto Iná­
cio, acontecido ontem na se­
de do C. S. Marítimo. Uma 
conversa a 'perspectivar a 
próxima temporada, nome­
adamente na análise ao ac­
tual plantel e eventuais re­
forços. 

Mas é intenção dos ver­
de-rubros continuar com a 
esmagadora maioria dos jo­
gadores que compõem o ac­
tual grupo. Nesse sentido, 
ontem mesmo foi manifes­
tado, igualmente, o interesse 
do clube nas continuidades 
de Bino e de Fonseca. Os jo­
gadores estiveram, igual­
mente, na sede maritimista e 
esse terá sido, ao que o 
DIÁRIO apurou, o teor das 
conversas. 

Mas outros se seguirão. 
Ricardo Silva, por exemplo, 
está nesta linha, bem como 
os restantes atletas que ter­
minam agora os seus con­
tratos, embora nos casos re­
feridos há que acrescentar, 
ainda, a disponibilidade do 
F. C. Porto para negociar os 
respectivos empréstimos ou, 
inclusive, as dispensas defi­
nitivas. Para já fica a certeza 
de que o Marítimo pretende 
manter os jogadores ao ser­
viço, como ontem lhes Ioi c0-

municado. O mesmo suce­
deu em anterior encontro 
com Romeu. E outras reu­
niões irão acontecer. 

A programação da pró­
xima época não pára. 

Tudo normal 
para Alvalade 

Enquanto isso, o plantel 
treinou ontem de manhã no 
Campo de Santo António, 
continuando a preparar, 
com absolutà normalidade, 
a deslocação ao Estádio Jo­
sé Alvalade que irá aconte­
cer no próximo domingo. 

Augusto Inácio, acom­
panhado pelos seus adjun­
tos, orientou uma sessão em 
que houve trabalho fisico in­
tenso, quase sempre com b0-
la, cuidando igualmente das 
vertentes técnicas e tácticas. 
Tudo dentro do que é habi­
tual, prolongando-se a ses­
são por cerca de duas horas. 

De referir que todos os 
jogadores estão disponiveis 
para defrontarem o Spor­
ting, inclusive Ricardo Sil­
va, que domingo passado 
não defrontou o Rio Ave por 
se encontrar a cumprir cas­
tigo já que a expulsão em 
Coimbra, uma semana an­
tes, obrigou-{) a um jogo na 
bancada. Neste sentido é 
provável 'que Ricardo volte 
a ocupar o lugar de titular 
que lhe tem sido habitual. 
Quanto aos ausentes, recor-

• Carlos Pereira voltou a conversar, longamente, com 
Augusto Inácio. É a futura época que continua em análise, 
para o qual os verde-rubros manifestaram interesse nas 
continuidades, por exemplo, de Bino e de Fonseca. Mas há 
mais. Enquanto isso, o plantel tem trabalhado normalmente 
e hoje à tarde há jogo com o Câmara de lobos. 

Os profissionais do Marítimo cumpriram com normalidade mais um dia de trabalho. 

de-se que são eles Vascon­
celos, Asselman e Pedro 
Paulo. 

Hoje há jogo 
com o ()! de Lobos 

Quanto aos jogadores ver­
de-rubros que estãO na Ma­
deira, referencia para a con­
tinuidade do trabalho, que ho­
je se fará com um treino 
agendado para as 9.30 horas 
no Estádio dos Barreiros. À 
tarde haverá um jogo com o 
Câmara de Lobos, a contar 
para a Taça da Madeira. 

Esta partida, agendada 
para as 16 horas no Campo 
da Imaculada Conceição, 
em Santo António, é a repe­
tição, por assim dizer, de 
igual jogo da época passa­
da, então com triunfo câ­
mara-lobense por 4-0. Des­
ta feita, é previsível que Au­
gusto Inácio faça alinhar 
uma esmagadora maioria 
de seniores no onze inicial, 
pelo que se perspectiva um 
bom espectáculo, até por­
que do outro lado estará um 
conjunto com vontade de 
vencer, como é apanágio 

das turmas orientadas por 
Nuno Jardim. 

No que toca à programa­
ção maritimista, esta inclui 
um novo treino amanhã, pre­
visivelmente da parte da 

. manhã, enquanto a viagem 
p'ara Lisboa está marcada 
para sábado de manhã. Em 
Lisboa, os pupilos de Au­
gusto Inácio terão o último 
apronto antes do jogo de Al­
valade, permanecendo no 
continente até segunda-feira, 
dia em que haverá, igual­
mente, treino na capital. 

D, A. 

• 
PR EV I SfvEL N O DOMINGO 

Sporting estreia 
dois jogadores 

O Sporting apresenta, curiosamente, um 
esquema de preparação um tanto seme­

lhante ao do Maritimo, seu adversário no pró­
ximo domingo. É que, tal como Augusto Iná­
cio, o técnico sportinguista, Carlos Manuel, 
apenas tem realizado sessões de trabalho da 
parte da manhã. 

Ontem, isso voltou a acontecer, com os 
olhares atentos, sobretudo, à evolução das no­
vas aquisições leoninas, nomeadamente Da­
mas, Edmilson e Renato, já que Leão, o ou­
tro salgueirista contratado esta semana, 
lesionou-se no treino de apresentação, na ter­
ça-feira. 

Carlos Manuel voltou a ministrar um trei­
no um tanto semelhante ao da véspera, em 
que a vertente técnico-táctica dominou os tra­
balhos. Na "peladinha" acontecida, atente-se 
na distribúição dos jogadores, com os se-

guintes a formarem a equipa tida por princi­
pal: Tiago, Luis Miguel, Marco Aurélio, Re­
nato, Quim Berto, Oceano, Iordanov, Vidigal, 
Pedro Barbosa, Edmilson e Leandro. 

Se se confirmar esta opção do treinador 
"lagarto" , o Sporting irá estrear no domingo, 
frente ao Maritimo, o ex-salgueirista Renato ­
que ocupará a vaga de Beto, castigado - e o 
ex-PSG Edmilson, com o antigo jogador do 
Maia, Damas, a ficar no "banco", embora não 
seja colocada fora de hipótese a sua utiliza­
ção a titular, saindo, nessa perspectiva, Pe­
dro Barbosa. 

No treino de ontem, merece especial aten­
ção a veia goleadora tanto de Leandro como 
de Paulo Alves, que actuou pelos reservistas, 
cada qual assinando dois golos. 

Esta manhã, os sportinguistas voltam a 
treinar nas instalações de Alvalade. 

r 
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N O MEAÇ ÃO D OS A R BI TR OS 

Paulo Paraty vai estar 
no Estádio de Alvalade 

O árbitro Isidoro Rodri­
gues, de Viseu, foi on­

tem sorteado para dirigir 
o jogo Académica- F. C. 
Porto, que abre sexta-fei­
ra, no 'Estádio Municipal 
de Coimbra, a 24. ª jorna­
da do Campeonato Nacio­
nal de Futebol da I Divi­
são. 

Paulo Costa, do Porto, 
vai arbitrar o Farense­
Benfica, Paulo Paraty, tam­
bém do Porto, o Sporting­
Marítimo, e Paulo Batista, 
de Portalegre, o Sporting 
de Braga- Salgueiros, sen-

D A 

do todos estes jogos dispu­
tados no domingo. 

Refira-se que o presi­
dente do F. C. Porto, Pin­
to da Costa, marcou ontem 
presença no sorteio efec­
tuado na sede da Liga de 
Clubes, acompanhado do 
líder do Vitória de Guima­
rães, Pimenta Machado. 

Na II Divisão de Honra, 
o jogo Nacional-Alverca se­
rá dirigido por Jacinto Pai­
xão (Evora) , enquanto o 
Moreirense-União será ar­
bitrado por José Pratas 
(Évora). 

U E F A 

Madaíl será candidato 
ao Comité Executivo 

Gilberto Madaíl, presi­
dente da Federação Por­

tuguesa de Futebol, figura na 
lista de 14 candidatos aos seis 
lugares no Comité Executivo 
da União Europeia de fute­
bol, cuja eleição decorrerá 
em Dublin, a 30 de Abril. 

Em Dublin, o sueco Len­
nart Johansson (único can­
didato) deverá também ser 
reconduzido como presidente 
da UEFA, embora cerca de 
dois meses depois se apre­
sente como candidato à pre­
sidência da Federação Inter­
nacional de Futebol (FIFA), 
em Paris. 

No entanto, mesmo que 
Johansson não vença a «cor­
rida» para a FIFA, será es­
colhido em Lisboa, a 8 de Ou­
tubro, o novo presidente da 
UEFA, num Congresso Ex­
traordinário do organismo. 
Até agora, apenas o escocês 
David Will, «vice» da FIFA, 
é candidato oficial. 

Relativamente à lista de 
seis candidatos da UEFA aos 
três lugares disponíveis pa­
ra o Comité Executivo da FI­
F A, não figura nenhum por­
tuguês. O mais votado, ocu-

pará o cargo durante quatro 
anos, enquanto os restantes 
dois escolhidos serão eleitos 
para um mandato de dois 
anos. 

O Comité Executivo da 
UEFA, que voltou a reunir­
-se em Zurique (Suiça), rei­
terou a importância da redu­
ção para 18 clubes dos cam­
peonatos principais de In­
glaterra e Espanha, na 
tentativa de uniformizar os 
campeonatos europeus. 

A UEFA decidiu também 
fazer um empréstimo de seis 
milhões de francos suíços 
(cerca de 750.000 contos) às 
filiadas dos paises de Leste 
com o objectivo de moderni­
zar os estádios, para uma 
maior segurança. 

Os clubes terão até 20 
anos para debitar o emprés­
timo, a uma taxa de juro de 
2,4 por cento. 

Finalmente, o organismo 
decidiu lançar uma campa­
nha que visa dois objectivos: 
retirar todas as vedações e 
uniformizar as medidas dos 
relvados dos estádios que cos­
tumam acolher os principais 
embates europeus. 

TAL COMO O MA R í T IM O 

Fiorentina inscrita 
na Taça Intertoto 

, 

Aformação italiana da 
Fiorentina, onde alinha 

o futebolista português Rui 
Costa, inscreveu-se na Taça 
Intertoto, competição desti­
nada às equipas que não 
conseguirem o apuramento 
para as provas europeias 
nos respectivos campeona­
tos. 

A Fiorentina, que foi go­
leada domingo no reduto do 
AS Roma (4-1), segue na sé­
tima posição do campeona­
to transalpino, com 38 pon­
tos, contra 41 de AS Roma e 
Parma, quintos, 42 da Udi­
nese, quarta, 45 da Lázio, 
terceira, 47 do Intel', segun­
do, e 51 da líder Juventus. 

O embate com a forma­
ção da capital trouxe ainda 
outras consequências para 
o conjunto de Florença ou 

em particular para o golea­
dor argentino Gabriel Batis­
tuta, que, após falhar uma 
grande penalidade, anunci­
ou que não vai apontar mais 
penalties. 

Por outro lado, Batistu­
ta, que partiu para Buenos 
Aires - onde vai alinhar ao 
serviço da selecção argenti­
na - num avião especial re­
servado pela Fiorentina e do­
tado de cama - , confessou a 
intenção de alinhar domin­
go frente ao Piacenza. 

«A minha federação sa­
be o importante que é para 
mim a Fiorentina, e o meu 
clube sabe também o que 
significa para mim a selec­
ção. Não gostaria de falhar 
nenhum dos jogos, pelo que 
espero um entendimento em 
breve», afirmou Batistuta. 
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Se fintas 
llãojogas 

mais 
Há um boneco que se chama "Fintas" e 

que seNiu para ilustrar uma selecção portu­
guesa. Um boneco simpático, por sinal. Mas 
que não deve agradar a um treinador madei­
rense de uma equipa que goleia em casa e 
perde fora. 

Sim, porque um subordinado do dito trei­
nador - que não admite qualquer tipo de 
brincadeiras àqueles que, é o termo, manda 
- estava a treinar na equipa titular e pronto 
para jogar na jomada seguinte. Confiante, o 
JOgador, bom de bola como se diz na gíria, 
passou por um, passou por dois, passou por 
três co!egas adversários e ... trrrim! "Que é 
ISSO?! Esalgum Maradona?! "Tásaqui para 
passar a bola, nãoé parafintar l " 

De imediato a troca de camisola indicou 
que o «fintas» passou para a equipa reseNis­
ta. Mas não foi tudo. De titular a não convo­
cado demorou dois dias. Uma semana defX)is 
o «fintas» lesionou-se ... 

Qual a coisa 
qual é ela 

que telefona. .. 
E?e é um exercício que deixamos à imagi­

naçao dos leitores. Uma espécie de adivinha. 
Qual a coisa qual é ela que telefona para 

as redacções dos jornais, rádios e televisão 
quando os resultados são bons e nem sabe 
onde está hospedada a sua pupila quando os 
resultados são fraquinhos? 

Deixamos aqui algumas pistas: é técnico, 
por vezes dirigente e irmão quando anda à . 
civil! 

i liMA 
SoLu~.tf, 
:çNi f/o1Ár/OI ... 

'---o 

I 

fi nal do G:a 
i de Clubes de Pista 

71? ... 

onze atletas, oitÔdos quais do Continente, 
contratados nas últimas três épocas" - é 
ass!mque vernescrita numa revista da espe­
Cialidade a prestação estreitense no atletismo 
nacional. . 

Ora bem. Que tem uma revista de atle­
tismo a ver com o facto do Estreito apostar 
na prata continental?! Então os nossos 

. .. ? 

j1t12A ~p. 
/.."6A~ ''0 
MAp~//ZJ'< , 

"-;;'0010 Pr>Lo III 

vêem que 
. . ! E, já agora;';:; 

porque não q contabilidade das 
viagens que se poupam?! Os milhares que ' 
são dados ao clube para representar a Região 
ao mais alto nível da modalidade, ficam assim 
resguardados. 

Portanto, só é de louvar esta aposta estrei­
tense. Divulga a cereja e poupa nas viagens. 
E se assim não for, ninguém tem nada a ver 
com isso' 

FUNCHAL, 5 DE MARÇO DE 1998 
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MUI T A L U TA, MAS SEM RESULTADOS 

UIll elllpate justo 

António 
Marco Rafael 
Rúben 
Hélder 
Samuel (cap) 
Nelito 
Ângelo 
Nuno Gregório 
Renato 
Duarte 

Bacanhim 
Miguel Ângelo 
João 

Márcio Coelho 
Hélder Roberto 

Substituições: Marco Freitas por 

Hélder (70), Samuel por Roberto 

(74), Renato por João (74), Airi­

nhos por Márcio (76) e Uno 

João (84). 

~cção disciplinar: ca rtão ama­

relo para Airinhos (65), António 

(68) e Duarte (92). 

Ontem, no Campo 
da Boaventura, 
São Vicente e 1.º 

de Maio realizaram uma 
partida em atraso relativa_ 
à 18.ª jornada da série E, 
da III Divisão. Inicialmente 
marcada para o dia 8 de 
Fevereiro, o jogo foi adia­
do devido às más condiçõ­
es climatéricas que se fize­
ram sentir nessa altura. 

Em situação problemá­
tica na tabela classificati­
va, os dois conjuntos ne­
cessitavam de vencer para 
alcançarem os três pontos, 
para, assim, poderem me­
lhorar a sua classificação. 

O resultado acabou por 
não agradar a nenhuma 
das formações, uma vez 
que no final da partida re­
gistava-se o nulo com que 
se tinha iniciado o encon­
tro. 

Apesar de não se terem 
registado golos, este derbi 
acabou por não defraudar 
os muitos espectadores que 
assistiram ao jogo, já que 
a entrega dos jogadores de 
ambas as formações foi a 
todos os níveis notável. 

A partida foi agradável 
de seguir, e a espaços teve 
alguns bons lances de fu­
tebol. Embora com poucas 
oportunidades de golo, na 
primeira metade da parti­
da o maior pendor ofensi­
vo pertenceu à equipa da 
casa, pois os forasteiros 
apostavam no contra-ata­
que para levar o perigo à 
baliza de Gil. 

Logo aos quatro minu­
tos registou-se um lance 
que definiu o que se pas­
sou de concreto neste pri­
meiro tempo. O São Vicen­
te teve uma primeira opor­
tunidade, por intermédio 
de Abel, depois de uma ex­
celente jogada do lado es­
querdo do seu ataque, num 

. centro-remate que propor­
cionou unia boa defesa ao 

Airinhos e António lutam pela posse da bola sob o olhar atento do "liner". 

guardião Zé Manuel, que 
de seguida lançou o esféri­
co para Duarte, que inici­
ou um rápido contra-ata­
que, mas rematando um 
pouco por cima da baliza 
dos vicentinos. 

Estava dado assim o 
mote de uma primeira par­
te muito movimentada, 
mas nem sempre bem jo­
gada. 

Após o intervalo, e logo 
no primeiro minuto , regis­
tou-se um lance algo idên­
tico ao que se registou no 

uns bons 30 metros da ba­
liza - desferiu um exce­
lente remate, que causou 
muitas dificuldades ao 
guarda-redes Gil, que só à 
segunda é que conseguiu 
suster o esférico. Depois, 
com um pontapé forte , lan­
çou a bola para a frente, e 
com os defesas do 1.º de 
Maio algo distraídos, sur­
giu Airinhos isolado frente 
a Zé Manuel, que acabou 
por fazer a defesa da tar­
de. 

Pensava-se que estava 

cente, muitas vezes sem ne­
xo, tentava chegar ao golo, 
o que acabou por não con­
seguir. 

Mesmo assim, e como 
nota de destaque, fica a ex­
celente entrega dos joga­
dores, que saíram exaus­
tos do campo e com a sen­
sação do dever cumprido. 

Uma palavra final para 
o trio de arbitragem que 
veio do Porto, chefiado por 
Luciano Silva, que não 
agradou nem a "gregos" 
nem a "troianos". Sem fa-

• Marco Rafael, do 1.° de Maio, acabou por ser o melhor elemento da 
sua equipa. Sem dar muito nas "vistas", defendeu bem, tapou todos 
os buracos, esteve muitq esdarecido tacticamente e ainda teve 
tempo de criar a melhor oportunidade de golo da sua equipa. Por sua 
vez, Abel f9i, no São Vicente, o jogador mais esdarecido. Jogou com 
garra, defendeu e sempre que podia dava uma ajuda lá na frente. 

primeiro tempo. Num es­
paço de trinta segundos 
criaram-se os dois lances 
de maior perigo de todo o 
encontro. Por banda do 1.º 
de Maio, Marco Rafael- a 

assim dado o primeiro pas­
so para uma grande se­
gunda parte. Ao invés, jo­
gou-se da pior forma. O 1. º 
de Maio tentou segurar o 
empate, enquanto o São Vi-

zer uma arbitragem de en­
cher o olho, acabou, contu­
do, por não ter qualquer in­
fluência no resultado final. 

FILIPE SOUSA 

«Temos de aceitar 
o empate», diz Juca 

Juca estava, no final da partida, um 
pouco triste; pelo empate registado. Para 
o técnico do São Vicente, o nulo «acabou 
por ser um prémio para o 1. º de Maio, pe­
la forma como defendeu, embora pense 
que tenha feito demasiado antijogo, prin­
cipalmente ao nível defensivo, pois sem­
pre que os meus jogadores tentavam jo­
gar com a bola no chão, eram logo mas­
sacrados. Dentro da grande área foram 
constantemente agarrados sempre que ha­
via lances de bola parada. O árbitro foi 
condescendente em relação a isso e pro­
vavelmente não viu essas situações como 
nós . De qualquer modo, foi um prémio pa­
ra o 1. º de Maio, que defendeu muito bem, 
já que as coisas não nos saíram da melhor 
forma. Nem nos lances de bola parada, 

nem nos pontapés de canto. Acabou por 
ser este o resultado, e temos de o aceitar». 

Lino Gonçalves 
está de acordo 

O técnico do 1.º de Maio, Lino Gonçal­
ves , referiu por sua vez: «Sabíamos que 
íamos defrontar uma equipa muito difícil. 
Um conjunto que também estava necessi­
tado de pontos para fugir à situação me­
nos boa que ocupa na tabela classificati­
va. Sofremos bastante, mas julgo que pelo 
empenhamento e por tudo aquilo que a 
minha equipa demonstrou dentro de cam­
po, justificámos plenamente o ponto que 
conquistámos. Vamos continuar a traba­
lhar, como temos vindo a fazer , para ver 
se conseguimos o mais rapidamente pos­
sível a recuperação, que é o nosso gran­
de objectivo». 
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• 
BREVES 

Detidos 150 adeptos 
do Real Madrid 
na Alemanha 

A polícia alemã deteve 
provisoriamente 150 adeptos 
espanhóis, que viajaram 
para a Alemanha para 

. assistirem ao jogo entre 
Bayer Leverkusen e Real 
Madrid, da Liga dos 
Campeões em futebol. 
De acordo com lun porta-voz 
da polícia, o grupo foi detido 
após se ter comportado 
"indevidamente" na 
chegada ao aeroporto de 
Colónia, e depois de se ter 
envolvido em alguns 
distúrbios quando se 
preparava para subir para 
os autocarros. 

• 
Christian Gross 
faz «força» 
por Ginola 

O técnico suiço Christian 
Gross, que orienta os 
ingleses do Totienham, vai 
recomendar ao 
seleccionador francês, Aime 
Jacquet, o avançado David 
Ginola, afastado da selecção 
desde 1994. 
«Se Ginola tiver uma 
oportunidade no 
Mundial'98, isso será bom 
para o Totienham. Antes de 
vir para o clube, não o 
conhecia como homem. 
Agora, percebo que tem uma 
personalidade forte e tem 
ajudado muito o 
Totienham», afirmou Gross. 
Ginola representou pela 
última vez a França no 
último jogo de qualificação 
para o Mundial dos Estados 
Unidos, que os gauleses 
perderam em casa com a 
Bulgária, perdendo todas as 
hipóteses de apuramento. 

• 
Abelardo e Karanka 
estão em dúvida 
para o Mundial 

Os defesas espanhóis Aitor 
Karanka (Real Madrid) e 
Abelardo (FC Barcelona) 
podem falhar o Mundial de 
futebol França'98, já que se 
encontram actualmente no 
«estaleiro». Karanka saiu do 

~ hospital depois de lhe ter 
sido diagnosticada uma 
arritmia. O médico dos 
«merengues», Alfonso DeI 
Corral, já afirmou que o 
jogador precisa de cerca de 
três meses para recuperar 
totalmente, não devendo 
alinhar pelos madrilenos até 
final da temporada. 
Por seu turno, Abelardo 
precisa de cumprir um 
periodo de recuperação 
entre os dois e os quatro 
meses depois de ter sido 
operado segunda-feira a um 
joelho. 

• 
Asprilla regressa 
à selecção frente 
ao Boca Juniors 

Faustino Asprilla, 
«massacrado» por várias 

lesões, vai regressar à 
selecção colombiana a 17 de 
Março, num encontro 
particular frente à equipa 
argentina do Boca 
Juniores. 
Asprilla regressou aos 
relvados a 11 de Fevereiro, 
pela, equipa italiana do 
Parma, depois de ter 
sofrido uma lesão (hérnia) 
a 1 de Outubro do ano 
passado, quando ainda 
defendia as cores dos 
ingleses do Newcastle. 
O seleccionador 
colombiano, Dario Gomez, 
acredita na plena 
recuperação do jogador, 
afirmando que Asprilla 
precisa de readquirir 
confiança e perder o medo 
de voltar a lesionar-se. 

• 
Vasoo da Gama 
e Grémio 
na Taça Ubertadores 

O campeão brasileiro, Vasco 
da Gama, e o vencedor da 
Taça do Brasil, Grémio de 
Porto Alegre, vão defrontar­
-se na primeira jornada da 
Taça Libertadores em 
futebol, segundo ditou o 
sorteio de terça-feira. 
As duas equipas vão 
defrontar-se na primeira 
ronda do Grupo 2 -onde 
estão também incluidos os 
mexicanos do Chivas de 
Guadalajara e o América -no 
Estádio Olímpico de Porto 
Alegre. 

• 
Norte-americano 
John O'Brien 
assina pelo Ajax 

John O'Brien, defesa­
esquerdo da selecção de sulr 
21 dos Estados Unidos, 
assinou terça-feira um 
contrato de três anos com os 
holandeses do Ajax de 
Amesterdão, válido a partir 
da próxima época. . 
O'Brien, de 20 anos, assinou 
precisamente no dia em que 
o Ajax sofreu um duro revés 
na Taça UEFA, perdendo 
em casa com o Spartak de 
Moscovo por 3-1 na primeira 
«mão» dos quartos de final. 

• 
Presidente 
do Boca Juniors 
«segura» Hector 

O presidente do Boca 
Juniors, Mauricio Macri, 
reiterou a sua confiança no 
treinador Hector Veira, na 
«cOrda bamba» depois das 
duas derrotas em casa nas 
primeiras quatro jornadas 
do torneio de encerramento 
do campeonato argentino de 
futebol. 
«O treinador tem contrato e 
vamos respeitá-lo. É incrível 
as coisas que se têm dito 
sobre o Boca Juniors, que 
não têm o mínimo sentido. 
Há, actualmente, uma 
"máquina jornalistica" em 
torno da equipa que mais 
parece um "picador de 
carne" , acusou o dirigente. 

• 
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P E LO TOTOBO L A 

Governo de Guterres aceita 
regularização das dívidas 
O Governo aceitou on­

tem, nos termos do 
chamado "Plano Mateus'~, 
o pedido de adesão da Li­
ga Portuguesa de Futebol 
Profissional e da Federa­
ção Portuguesa de Futebol 
quanto ao pagamento das 
dívidas fiscais dos clubes 
existentes até 31 de Julho 
de 1996. Uma notícia avan­
çado pelo DIÁRIO no final 
do ano passado e que ago­
ra se concretiza. 

A Liga e a Federação 
oferecem as receitas futu­
ras dos clubes resultantes 

do Totobola para a liqui­
dação das referidas dívi­
das, que ascendem a cerca 
de 11,3 milhões de contos. 

O Governo encarregou 
uma comissão para avali­
ar as receitas esperadas 
no Totobola nos próximos 
12 anos e meio (período es­
tabelecido por analogia 
com o número máximo de 
prestações permitidas por 
lei) e, segundo o relatório 
elaborado, as receitas de­
verão atingir os 10,9 mi­
lhões de contos até ao ano 
2010. 

TAÇA DAS TAÇAS 

Bétis-Chelsea anima 
uns "quartos" pobres 

O embate entre os es­
panhóis do Bétis e os 

ingleses do Chelsea, mar­
cado para Sevilha é, sem 
qualquer dúvida, o jogo 
"grande" da primeira 
"mão" de uns pobres quar­
tos-de-final da Taça das 
Taças, em futebol, agen­
dada para hoje. 

Não sendo equipas do 
" top" europeu, Bétis e 
Chelsea são duas forma­
ções de bom nível e que 
apostam a "salvação" da 
temporada na Taça das 
Taças, uma vez que, inter­
namente, ambos estão de­
masiado longe da luta pelo 
título. . 

A formação de Sevilha, 
sexta da Liga espanhola a 
nove pontos do líder F.C. 
Barcelona, conta com um 
conjunto algo frágil, mas 
com um ataque poderoso, 
face à presença do croata 
Jarni, um "falso" lateral 
esquerdo, do nigeriano Fi­
nidi e do goleador espa­
nhol Alfonso. 

«Todos estamos com 
muita vontade e optimis­
mo, apesar de sabermos 
que vai ser um jogo com­
plicado. O Chelsea é muito 
forte fis icamente e tem a 
mentalidade inglesa», afir­
mou Alfonso, segundo o 
qual «nem com 2-0 ou 3-0» 
o Bétis irá descansado pa­
raLondres. 

Se o Bétis tem três jo­
gadores "acima da média", 
o Chelsea, orientado, pelo 
jogador-treinador Vialli 
ainda tem mais, . pois no 
seu plantel actuam "yede­
tas" como os italianos Di 
Matieo, Zola e o_próprio Vi­
alli, o francês Lebouef, o 
romeno Petrescu ou o ga­
lês Mark Hughes. 

A eliminatória prevê­
-se, assim, muito equili­
brada, com ligeiro favori­
tismo para o clube londri-

. no - actual . quinto da Pri­
meira Liga, com menos 14 
pontos que o líder Man­
chester United - , sobretu­
do pelo facto de actuar em 
casa na segunda "mão", a 
19 de Março. 

Ao contrário do con­
fronto entre espanhóis e 

ingleses, que se prevê 
emocionante, os outros 
três embates prometem 
pouco, muito pouco, face 
à pouca categoria dos in­
tervenientes, com excep­
ção dos alemães do Estu­
garda, "claros" favoritos 
face aos checos do Slávia 
Praga. 

O conjunto do búlgaro 
e ex-sportinguista Krassi­
mil' Balakov parece clara­
mente mais forte do que a 
formação da República 
Checa, mas é preciso ter 
sempre em "conta" as 
equipas de Leste, nomea­
damente de um país que é 
"apenas" o actual vice­
-campeão europeu. 

A exemplo do Estugar­
da, também o Vicenza, 
equipa de "terceiro" plano 
em Itália, é o indiscutível 
candidato a seguir em 
frente no confronto com os 
holandeses do Roda, até 
porque, como os alemães, 
beneficia de actuar peran­
te o seu público no jogo de­
cisivo. 

O mais equilibrado dos 
. quatro jogos parece ser, 
assim, o que opõe os gre­
gos do AEK Atenas aos 
russos do Lokomotiv Mos­
covo, duas equipas sem 
"cotação" internacional. 

No que respeita ao pas­
sado europeu dos oito clu­
bes presentes nos quartos­
-de-final, o Chelsea, vence­
dor da Taça das Taças em 
1971 (2-1 ao Real Madrid, 
no jogo de desempate), é 
o "maior", seguido do Es­
tugarda, finalista da Taça 
UEFA em 1989 (1-2 fora e 
3-3 em casa, frente ao Ná­
poles ... de Diego Armando 
Maradona). 

O Slávia e o AEK al­
cançaram uma vez as mei­
as-finais da Taça UEFA, os 
primeiros em 1977 e os se­
gundos em 1996, enquan­
to o Roda (1989) e o Bétis 
(1978) chegaram uma vez 
aos quartos-de-final da Ta­
ça das Taças, ao contrário 
de Vicenza e Lokomotiv, 
que nunca tinha estado nu­
ma fase tão avançada de 
qualquer das provas euro­
peias. 
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TENSÃO N O NACIONAL 

'~adi]ha" de Alves 
para Torres se demitir 
O presidente do Clu­

be Desportivo Na­
cional, Rui Alves, 

pretende que o técnico prin­
cipal da equipa de futebol, 
José Alberto Torres, deixe 
o clube. As razões, como é 
óbvio, têm a ver com a su­
cessão de maus resUltados 
que a equipa vem efectuan­
do e que a coloca no último 
lugar da classificação e já 
com poucas hipóteses de 
manutenção. 

Recorde-se que, desde 
que José Alberto Torres as­
sumiu o comando técnico 
da equipa, logo após o jogo 
com o União, apenas con­
seguiu uma vitória, em ca­
sa, frente ao Desportivo das 
Aves. Em catorze jornadas, 
onde estiveram em jogo 42 
pontos, a equipa naciona­
lista apenas ganhou nove. 
Um pecúlio que certamen­
te não estava nas perspec­
tivas de Rui Alves quando 
decidiu contratar o ex-téc­
nico do Paços de Ferreira. 

Sujeito a pressões vári­
as por parte dos associados, 
em especial pelo grupo dos 
"Alvi-negros", que a todo o 
custo quer ver Torres fora 
do clube, o presidente do 
Nacional, depois de a dada 
altura haver reafirmado a 
sua confiança no técnico, te­
rá mudado de ideias com os 
últimos resultados. 

Pressão sobre 
o técnico 

No habitual encontro 
dos "Alvi-negros", Rui Al­
ves terá confidenciado que 
a saida de Torres era inevi­
tável. E tê-Io-á feito com in­
tuitos bem claros: pressio­
nar o técnico para que es­
te, por sua livre iniciativa, 
se demita do cargo. 

Ou seja, Rui Alves quer 
que Torres deixe o coman­
do da equipa, mas preten­
de evitar que o despedi­
mento seja da sua autoria. 
Uma forma de evitar as in­
demnizações a que o técni­
co teria, como é natural, di­
reito, caso fosse o clube a 
mandá-lo embora. 

Aliás, o presidente do 
Nacional referiu aos jorna­
listas que tinha agendada 
uma reunião com o técnico, 
para a.noite de ontem na se­
de do clube. Mais ,uma ma­
nobra de diversão, como se 
pôde depois constatar, pois 
na sede "alvi-negra" não ha­
via "vivalma". 

Torres tremou 
mas não fala -

Entretanto, Torres pa­
rece não querer cair na 
"armadilha" do presiden­
te. Ontem, o treinador na­
cionalista orientou o trei­
no da equipa que decorreu 
no Campo da Camacha. 

• Rui Alves não quer que José Alberto Torres se mantenha à 
frente do Nacional. Mas também não o quer despedir, por 
forma a evitar as indemnizações a que o técnico tem direito. 
A estratégia adoptada foi pressioná-lo indirectamente a 
demitir-se. Por isso, no jantar dos "Alvi-negros", Alves 
afirmou que a saída do técnico era inevitável. 

NtLlO GOMES 

A ruptura entre Rui Alves e José Alberto Torres está iminente. 

Um treino, de resto, carac­
terizado pela ... normalida­
de. 

não deverá se demitir do 
cargo. 

Novo técnico 
deverá ser da casa 

No final do mesmo, o 
treinador optou pelo silên­
cio, mantendo-se incontac­
tável pela noite dentro. Um 
estratégia que indicia algu­
mas cautelas perante as no­
tícias postas a circular. Ou 
seja, tudo indica que Tor­
res pretende que seja Rui 
Alves a tomar a decisão e, 
salvo qualquer volte-face,-

Caso a saídá de José 
Alberto Torres venha a 
acontecer, como tudo pare­
ce indiciar, Rui Alves deve­
rá apostar num técnico da 
casa para orientar a equi­
pa no resto da temporada. 

descida de divisão - que a 
cada jornada que passa se 
afigura mais difícil de ser 
evitada - , Rui Alves parece 
ter optado já por preparar o 
futuro. Adoptando uma po­
lítica de contenção de des­
pesas, o presidente vira-se 
assim para outras priorida­
des do clube, como seja a 
construção do seu estádio. 
Vai daí, não está muito re­
ceptivo à ideia de contratar 
um técnico de fora. Face à iminência de 

------------------------------. 
ADJUNTO NADA SABE 

David não comenta 
«especulações» 

Com Torres remetido ao silêncio, o DIÁRIO 
converSou com o técnico adjunto David . 

Gomes. Que também pouco adiantou a este 
respeito. Confrontado com uma eventual mu­
dança no comando técnico da equipa, David 
Gomes não quis se;alongar em comentários. 
Apenas disse não ter havido qualquer con­
versa sobre esse aSsunto no treino de ontem. 
«Não houve conversa nenhuma. Tão-pouco 
vou comentar situações que não foram ainda 
transmitidas, que são meras especulações. 
Enquanto essas afirmações andarem no cam­
po da especulação, eu não vou comentar». 

De resto, David Gomes disse desconhe­
cer qualquer convocatória para uma reunião 
entre a direcção e os elementos da equipa téc­
nica. «Falo apenas por mim. Posso garantir 

que, pelo menos em relação a mim, não hou­
ve nenhuma convocação». 

O técnico adjunto nacionalista acabou 
apenas por tecer um breve comentário à p0-
sição classificativa da equipa no campeona­
to. E concordou que a derrota frente ao Beira 
Mar deixou a equipa em pior situação. «Não 
vamos negar que a situação é complicada. Já 
o era antes e esta derrota em nada abonou 
em favor da sua recuperação na tabela clas­
sificativa. Em todo o caso, penso que está tudo 
em aberto, temos muitos jogos por disputar e 
é só questão de engrenarmos nas vitórias e 
somarmos bons resultados para que saiamos 
desta situação o mais rapidamente possível», 
finalizou: 

N.G. 
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NBA 

Somes gozaralp 
sol de Miami 

A equipa de Seattle, que 
conquistou a sua quin­
ta vitória consecutiva, 

impôs aos Heat a sua primeira 
derrota nos últimos dez en­
contros. 

As prestações de Detlef 
Schrempf e Hersey Hawkins, 
creditados com 18 pontos ca­
da, pesaram decisivamente na 
obtenção da vantagem com 
que os SuperSonics garanti­
ram o triunfo, numa partida 
em que estavam em confronto 
os líderes das Divisões Atlân­
tico e Pacífico. 

Naturalmente que as re­
acções de ambos os técnicos 
no final do jogo foram diver­
sas, tendo George Karl con­
fessado a sua satisfação pela 
vitória e pela forma como a 
equipa soube gel~ir o prolon­
gamento, enquanto Gary Pay­
ton não escondeu a sua frus­
tração, referindo estar con­
victo de que poderia ter gmillo. 

Tim Hardaway, com 20 
pontos e oito assistências, e 
Alonzo Mom'lling, com 20 pon­
tos e 14 ressaltos, salientaram­
-se na formação de Miami, que 
neste jogo tentava igualar a 
maior série de vitórias na his­
tória da equipa. 

Dois lances-livres concre­
tizados pelo base Charlie 
Ward nos últimos segundos 
da partida proporcionaram 
aos Knicks a vitória (94-91) so­
bre os vizinhos Nets, num con­
fronto em que se destacaram 
igualmente os extremos Larry 
Johnson (23 pontos) e Allan 
Houston (20). 

Os Nets, que no passado 

• Os SuperSonics reafirmaram-se terça-feira como a equipa mais 
produtiva da actual campanha da liga Norte-americana de 
Basquetebol Profissional (NBA), aq regressarem de Miami com 
um precioso triunfo (97-91), alcançado após prolongamento. 

Michael Jordan (n.o 23) marcou mais trinta pontos ao serviço dos Bulls. 

fim-de-semana sofreram du­
as derrotas frente aos Heat, 
devem ter ficado definitiva­
mente arredados da luta pe­
lo primeiro lugar da Divisão 
Atlântico. 

Michael Jordan, com 30 
pontos, Scottie Pippen, com 
24, e Dennis Rodman, com 17 
ressaltos, foram os "carras­
cos" dos Nuggets, que neste 
encontro com os Bulis sofre­
ram a sua décima segunda 
derrota consecutiva (11&90), 

GP AUSTRÁLIA 

confirmando-se mesmo como 
a formação mais fraca da 
competição, onde soma ape­
nas cinco triunfos nos 59 jo­
gos realizados. 

Os Pacers e os Jazz rea­
lizaram deslocações positi­
vas ao Canadá, onde vence­
ram os Grizzlies (111-103) e 
os Raptors (108-93), respec­
tivamente. 

Em Vancouver, o desta­
que foi inteirinho para o póste 
Rik Smits (26 pontos) e o ex-

tremo Antonio Davis (22), en­
quanto em Toronto se salien­
taram Shandon Anderson 
(26) e Karl Malone (24). 

As prestações do extremo 
Cedric Ceballos (22 pontos) 
e do Hubert Davis (19) foram 
decisivas no triunfo (110-99) 
que os Mavericks trouxeram 
deMinneapolis, assim como a 
mão certeira de Isaiah Rider 
(33 pontos) o foi também na 
preciosa vitória (98-93) dos 
Suns em Portland. 

Segurança reforçada 
após incidentes 

nicos e uma das manifestantes 
algemou-se ao "paddock" da 
Ferrari. Todos os participan­
tes na manifestação fOranI eva­
cuados rapidamente, mas não 
se registou qualquer detenção. 

Os opositores ao Grande 
Prémio da Austrália em Mel­
bourne, cujo circuito se en­
contra num parque que sofreu 
um abatimento de cerca de um 
milhar de áIvores, sempre ma­
nifestaram descontentamento 
desde a primeira edição em 
1995. 

Asegurança no circuito de 
Melbourne, onde domin­

go se realiza o Grande Prémio 
da Austrália em Fi, foi refor­
çada, após os incidentes ocor­
ridos na sequência de mani-

festações de grupos de defesa 
ambiental. 

Trinta pessoas, divididas 
em grupos de cinco, segmIdo 
um responsável, aproxima­
ram-se dos cordões de segu-

rança para entrar no Albert 
Park, com algumas a danifi­
carem as barreiras metálicas 
de protecção do circuito. 

Um dos grupos chegou a 
estar perante pilotos e mecâ-

PARA A ÉPOCA DE 99 

Villeneuve e Schumacher 
interessam à BAR 

A British American Racing, 
proprietária da escuderia 

Tyrrell, está interessada na 
contratação do canadiano Jac­
ques Villeneuve e do alemão 
Michael Schumacher para o 
«mundial» de Fi de 1999, 
anunciou o director-Bxecutivo 
Craig Pollock. 

«Se Jacques conduzir pa-

ra mim será verdadeiramen­
te fantástico, porque somos 
bastante próximos. Mas ele 
tem de gerir a sua carreira e 
deve ir para uma equipa on­
de tenha as mellIores hipóte­
ses de ganhar», afirmou Pol­
lock, em conferência de im­
prensa. 

«Penso que o seu objectivo 

não é ganhar um ou dois títu­
los mundiais, mas sim bater o 
recorde de Juan Manuel Fan­
gio (penta-carnpeão do Mun­
do»>, sublinhou o director exe­
cutivo da BAR, antigo "mana­
gel''' do campeão do Mundo 
canadiano. 

«Se não conseguirmos 
contratar o Jacques tentare-

mos ter Schumacher. Temos 
meios financeiros para isso. 
Podemos alcançar. os nossos 
objectivos. Somos uma equi­
pa bastante bem financiada», 
declarou Pollock, sublinhan­
do que o salário anual de 35 
'milhões de dólares (cerca de 
6,5 milhões de contos) auferi­
do por Schumacher na Fer­
rari não é obstáculo. 

Segundo fontes próximas 
da equipa, a British American 
Tobacco (BAT), accionista 
maioritária da BAR, prepara­
-se para investir 300 milhões 
de dólares (cerca 55 milhões 
de contos) na Fi durante os 
próximos cinco anos. 

• 
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BREVES 

Malone eleito 
o melhor 
de Fevereiro 

Karl Malone, dos Uath Jazz, 
foi eleito ontem o mellIor 
jogador de Fevereiro da 
Liga Profissional Norte­
-americana de basquetebol 
(NBA), com o «carteiro» a 
«empurrar» a equipa de 
Salte Lake City para a 
liderança da Divisão Médio­
Oeste. 
Malone, o jogador mais 
valioso (MVP) da última 
época regular da NBA, 
contribuiu com uma média 
de 26,6 pontos, 10,8 
ressaltos e quatro 
assistências para o parcial 
de 9-2 dos Jazz no mês de 
Fevereiro. 
No confronto do mês, frente 
aos campeões Chicago 
Bulis, que os Jazz 
venceram por 101-93, a 4 de 
Fevereiro, Malonf) 
conseglüu 30 pontos e 
capturou oito ressaltos. Dez 
dias depois, no jogo com os 
Seattle SuperSonics (nova 
vitória, por 111-91), o 
«carteiro» registou 34 
pontos, oito ressaltos e seis 
assistências. 
Nos 11 jogos de Fevereiro, 
Malone nunca baixou da 
barreira dos 20 pontos, 
ultrapassando as três 
dezenas em três jogos. 
Por seu turno, pat Riley, 
técnico dos Miami Heat, foi 
eleito o mellIor treinador de 
Fevereiro, levando a 
formação da Florida a um 
parcial de 13-2 (nove vitórias 
fora), o mellIor de sempre 
da equipa no espaço de um 
mês.Os Miami Heat lideram 
a Divisão do Atlântico com 
uma vantagem confortável 
de sete vitórias sobre os 
seus mais directos 
adversários, os New York 
Knicks. 

• 
Philippoussis 
segue em frente 
em Scottsdale 

O australiano Scott Draper, 
que rendeu o alemão Boris 
Becker, antigo número um 
mundial, no torneio de ténis 
de Scottsdale, Arizona, foi 
afastado terça-feira pelo 
quarto cabeça-de-série, o 
também germânico Nicolas 
Kiefer. 
Kiefer necessitou apenas 
de dois "sets" para eliminar 
Draper na primeira ronda 
do torneio, com parciais de 
6-3 e 64. 

Entretanto, o campeão em 
título, Mark Philippoussis, 
justificou o estatuto de 
primeiro pré-designado, ao 
garantir a passagem à 
segmIda ronda com uma 
vitória por 6-2 e 7-5 sobre o 
argentino Franco Squillari. 
Tal Gomo Kiefer e 
Philippoussis, o australiano 
Richard Fromberg, oitavo 
éabeça-de-série,apurou-se 
para a próxima 
eliminatória, ao vencer o 
parceiro de Becker em 
pares, o alemão Thomas 
Messner, por fáceis 6-1 e 6-
2. 
O torneio de Scottsdale, 
prova do ATP Tom', está 
dotado com 340.000 dólares 
para prémios monetários 
(ceJ'ca de 65.000 contos). 

• 
Ivanisevic 
eliminado 
em Roterdão 

O croata Goran Ivanisevic, 
sétimo cabeça-de-série, foi 
ontem eliminado na 
primeira ronda do torneio 
de ténis de Roterdão 
(Holanda), aumentando 
para três o número de 
favoritos afastados nesta 
jornada. 
Ivanisevic foi derrotado 
pelo holandês J an 
Siemerink, por 5-7, 7-6 (&6) 
e 6-3, depois de o sueco 
JonaS Bjorkman, segundo 
pré-designado, e o russo 
Evgueni KafeInikov, quarto, 
terem sido batidos pelo 
espanhol Tomas Carbonell 
e o sueco Thomas 
Johanson, respectivamente. 
Siemerink tem sido a 
"sombra negra" de 
Ivanisevic neste inicio de 
ano, ao longo do qual já 
eliminou o croata por três 
vezes. 
Carbonell derrotou o quinto 
jogador do "ranking" 
mundial por 6-7 (5-7), 6-3 e 6-
4,cabendo-llIeagora 
defrontar outro sueco, 
Mikael Tillstrom, na 
segunda eliminatória deste 
torneio "indoor", pontuável 
para o circuito ATP e que 
distribui 750.000 dólares 
(cerca de 139.000 contos) 
em prémios pecuniários. 
Por seu turno, Johanson, 
que há uma semana foi 
afastado por KafeInikov na 
eliminatória inaugural no 
torneio de Londres, 
"vingou-se" agora do russo, 
que manifestou algmIIa 
fadiga, derrotando-o por 7-B 
(7-5) e 6-2. 



DIÁRIO DE NOTíCIAS - MADEIRA 

DIZ GILBERTO MADAíL 

Portugal tem argumentos 
para organizar «Europeu» 
P ortugal tem sérios ar­

gumentos para lutar 
pela organização do «Eu­
ropeu» de futebol de 2004, 
mas é fundamental um 
apoio de todos, sobretudo 
diplomático, ideia que foi 
defendida pelo presidente 
da Federação Portuguesa 
de Futebol. 

Gilberto Madaíl almo­
çou com o secretário de Es­
tado do Desporto, Miranda 
Calha, e com o árbitro Ví­
tor Pereira, num encontro 
que serviu para homenage­
ar o único representante 
português no «Mundial» de 
Futebol França'98. 

Madaíl considerou "fun­
damental" o empenho de to­
dos para "dar seriedade à 
candidatura portuguesa à 
organização do Euro'2004, 
que poderá ser o grande ob­
jectivo nacional após a Ex­
po'98». 

O presidente da FPF 
lembrou que «o tempo para 
a apresentação da candida­
tura não é tão grande como 
pode parecer à partida. 

«Assim - explicou - até 
30 de Março a FPF vai re­
ceber o caderno de encar­
gos, depois terá um mês pa­
ra confirmar o interesse na 
organização da prova e a 
candidatura terá de ser en­
tregue até 30 de Setembro 
de 1998. 

Entre 30 de Setembro e 
31 de Julho de 1999 uma co­
missão da UEFA vai verifi­
car os fundamentos de to­
das as candidaturas, e qual­
quer uma delas terá de 
conseguir responder a to­
dos os itens do caderno de 
encargos até Julho de 
2002», acrescentou. 

Entretanto, «é necessá­
rio constituir rapidamente 
uma comissão que,entre 
outras entidades, integre a 
secretaria de Estado de 
Desporto e a FPF, que fi­
cará encarregue de organi-

zar todo o processo de can­
didatura», explicou Gilber­
to Madaíl. 

O líder federativo recu­
sou a ideia de que «uma 
mudança na direcção da 
FPF possa vir a afectar a 
candidatura portuguesa», 
porque, explicou, «a Fede­
ração será apenas uma das 
entidades envolvidas na co­
missão e não a única». 

Gilberto Madaíl consi­
derou que as outras candi­
daturas à organização da 
prova «i?ão bastante fortes», 
mas recusou a ideia de que 
«Portugal seja "outsider"» 
entre as candidaturas da 
Áustria/Hungria, da Suíça 
e da Espanha. 

O grande obj ectivo do 
encontro era prestar ho­
menagem a Vítor Pereira, 
o único árbitro português 
que vai estar presente na 
fase final do Mundial de Fu­
tebol, a disputar em Fran­
ça entre 10 Junho e 12 de 
Julho. 

O secretário de Estado 
do Desporto, Miranda Ca­
lha, lembrou que a <<liome­
ação de Vítor Pereira é um 
prémio para a arbitragem 
portuguesa». 

A presença de Vítor Pe­
reira em França, «é não só 
uma forma de realização 
pessoal, mas também um 
reconhecimento internaci­
onal da arbitragem portu­
guesa, que pode cativar 
mais jovens para a activi­
dade», referiu o governan­
te, que não afastou a hipó­
tese da secretaria de Esta­
do apoiar materialmente o 
árbitro lisboeta. 

O único representante 
português no mundial de fu­
tebol mostrou-se feliz com 
a homenagem do secretário 
de Estado, e lembrou que a 
sua nomeação «é a prova 
de que a arbitragem nacio­
nal tem bons valores e que 
a FIFA está atenta a isso». 

EM MILÃO 

Adepto do Schalke 
gravemente ferido 

Um adepto alemão de 
Gelsenkirchen (Ale­

manha), que se deslocou a 
Milão para assistir ao jogo 
Inter-Schalke, da Taça UE­
FA em futebol, pode per­
der uma vista, após ter si­
do gravemente ferido ter­
ça-feira por um grupo de 
"tiffosis" . 

Ralf Maab, 32 anos, foi 
. atacado pouco depois do 

meio-dia com murros, pon­
tapés e cinturões. 

Um dos agressores foi 
detido, de acordo com a 
polícia. Três adeptos ita­
lianos e um alemão foram 
igualmente interpelados 
no seguimento do s con­
frontos. 

Internado ,num hospital 
de Niguara, em Milão, on­
de foi visitado pelo cônsul 
do seu país, foi-lhe diag-

nosticada uma fractura da 
órbita ocipital e vazamento 
do bolbo ocular direito, es­
tando em risco de perder 
a visão nesta vista. 

O incidente ocorreu 
num bar das imediações 
do Estádio Giuseppe Me­
azza, horas antes do início 
do encontro que o Intel' 
venceu , por 1-0 . Os ale­
mães, alegadamente alco­
olizados, lançaram objec­
tos contra um grupo de 30 
adeptos italianos, precipi­
tando os confrontos e a in­
tervenção da polícia. 

Cerca de mil adeptos 
alemães deslocaram-se a 
Milão para acompanharem 
o encontro, tendo coberto 
a praça Piazza deI Duomo 
(Catedral), um dos locais 
mais famosos da cidade, 
com canecas de cerveja. 
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« E U R O P EU» D E GINÁSTICA É M E T A 

Madeirense Filipe Besugo 
com Europa ''nas mãos" 

F ilipe Besugo, depois 
de ter estado na se­
mana passada em 

Lisboa, cumprindo -um es­
tágio juntamente coni o seu 
colega Marco Santos, par­
te amanhã com destino à 
Noruega, cumprindo mais 
um estágio de preparação 
com vista ao Campeonato 
da Europa, a grande meta 
do madeirense para esta 
temporada. 

Esta será uma prepa­
ração muito importante pa­
ra Filipe Besugo, pois o gi­
nasta nacionalista preten­
de atingir uma pontuação 
de 45 pontos numa das du­
as próximas competições 
em que vai participar. Se 
isso acontecer , o mad ei­
rense fica imediatamente 
apurado para o Campeo­
nato da Europa. Daí a im­
portância dos estágios que 
o madeirense vai cumprir 
nas próximas duas sema­
nas. Daí que o ginasta, bem 
como o seu treinador, apos­
tem bastante nesta viagem 
pelo Norte da Europa. 

Noruega e Suécia 
no caminho ... 

Depois de terminado o 
estágio na Noruega, Filipe 
Besugo parte para outro 
estágio, desta feita na Sué­
cia. Saliente-se que o ma­
deirense vai competir em 
ambos os países. Depois, é 
o regresso a Portugal, com 
o atleta a participar em 
mais um estágio. 

O DIÁRIO quis saber 
como está a 'correr a pre­
paração do atleta «alvi-ne­
gro» e foi assistir a um d'os 
seus treinos. Filipe Besu­
go revelou, à nossa repor­
tagem, os seus objectivos 
para estes três estágios, 
afirmando: «Neste momen­
to, estou a preparar o Cam­
peonato da Europa, que se 
vai realizar na Rússia. Por 
isso mesmo vamos ter al­
gumas provas de prepara­
ção, que começam já este 
fim-de-semana na Norue­
ga». 

Sobre o que será ne­
cessário fazer para que fi­
que logo apurado para õ 
Campeonato da Europa, o 
ginasta respondeu de for­
ma segura: «Para conse­
guir o apuramento tenho 
que, obrigatoriamente, fa­
zer neste estágio um total 
de 45 pontos nos vários 
exercícios que vou fazer». 

Filipe Besugo revelou, 
ainda, «que logo depois de 
ter terminMo o estágio na 
Noruega vou para outro 
que se vai efectuar na Sué­
cia. Só depois venho para 
Portugal, onde vou estagiar 
de 23 a 29 de Março. Logo 
de seguida vou participar 
numa prova, também em 
Lisboa, o Torneio José An­
tónio Marques. J ulgo que 

• Filipe Besugo (Nacional) vai estar este fim-de-semana 
na Noruega à procura do apuramento para o Campeonato 
da Europa de Ginástica, que se realiza de 19 a 24 de Abril 
próximo. E o jovem «alvi-negro» acredita na concretização 
da sua meta. 

TÂNIA CAIRES FARIA 

- Filipe Besugo vai à Noruega e à Suécia à procura do <<Visto» para o Campeonato da Europa. 

este torneio vai servir pa­
ra o meu treinador obser­
var-me ainda melhor». 

«Europeu» 
é a meta ... 

Confiante, Filipe Be­
sugo assegurou que «se 
por acaso ficar apurado 
para o Campeonato da Eu­
ropa, partirei no próximo 

dia 19 de Abril para a Rús­
sía. Sei que vou ter bons 
concorrentes, mas tam­
bém estou perfeitamente 
consciente que estou a 
atravessar um bom mo­
mento de forma. Sei que 
sou capaz de fazer os 45 
pontos que são obrigatóri­
os. Vou fazer exercícios no 
solo, cavalo com arções , 
argolas, saltos de cavalo, 

paralelas e a terminar 
com a barra». 

Falando sobre quais os 
seus grandes objectivos, o 
ginasta referiu: «Primeiro 
quero ir ao Campeonato 
da Europa, depois vou 
pensar no Campeonato do 
Mundo. Com muito traba­
lho e muito esforço, sonho 
conquistar a presença nos 
Jogos Olímpicos». 

• 
NO REGRESSO DE LISBOA 

Jovem Marco Santos 
fracturou o nariz 

O DIÁRIO apurou que o outro atleta 
nacionalista; Marco Santos, lesionou­

-se no treino que efectuou na passada ter­
ça-feira, fracturando o nariz. Uma lesão 
que, segundo o seu técnico, não será mui­
to grave. 

Acabado de chegar de mais um está­
gio fora da Região , não nos foi possível 
falar com Marco Santos . Contudo, dialo­
gámos com o treinador, Csáky Józef, que 
sobre o comportamento de Marco Santos 
no estágio realizado em Lisboa disse: «O 
estágio para o Marco Santos correu mui-

to bem, pois não houve grandes dificul-
dades. ' 

Estou muito satisfeito com o trabalho 
que ambos têm vindo a desenvolver, pois 
tanto o Filipe como o Marco estão a atra­
vessar um bom momento de forma». 

Justificando a ausência do jovem gi­
nasta no treino, o técnico checo referiu 
que «a-ausência deve-se ao facto dé na 
terça-feira ter-se lesionado no nariz. Uma 
lesão que, em princípio, não será grave», 
assegurou. 

T.c.F, 
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o S O N H O D O J O V E M DUARTE FREITAS 

«Gostava de viver 
COIllO profissional» 
• Duarte Freitas é um jovem profissional que trabalha no Palheiro Golf.Talento não 

lhe falta, apesar dos seus 22 anos. Simples de trato, Duarte Freitas falou ao DIÁRIO 
antes de partir para o continente, onde irá disputar o Open Praia dei Rey, em 
Óbidos. Com o objectivo de garantir o apuramento directo para a mais prestigiante 
prova de golfe ao nível nacional, o Open de Portugal. 

FILIPE SOUSA 

Duarte Freitas é uma 
das maiores promes­
sas do golfe madei­

rense. Com apenas 22 anos, já 
é profissional e tem por objec­
tivo um dia viver só da sua a(} 
tividade como jogador. Para 
isso é preciso ganhar tornei­
os. E será isso que irá tentar 
fazer em Óbidos, no Torneio 
Praia deI Rey, tuna competi­
ção que albergará os mel­
hores jogadores nacio­
nais. 

De "caddy" a jogador 

Antes da sua partida, o 
DIÁRIO falou com este jovem. 
Aqui fica parte da longa con­
versa: 

- Como é que apareceu o 
golfe na sua vida? 

- Foi no antigo Campo de 
Golfe do Santo da Serra. Nes­
sa altura era "caddy" , ou seja, 
carregava os tacos dos joga­
dores. O meu pai também era 
"caddy" do sr. Adam Blandy. 
Mas nem todas as vezes o meu 
pai podia ir, pelo que eu ia no 
seU: lugar. Na altura, o sr. 
Adam Blandy falou que ia fa- . 
zer um campo. Na minha ca­
sa, nesse tempo, só o meu pai 
trabalhava. E o meu pai disse­
-me, então, que se houvesse a 
hipótese, viria trabalhar para 
aqui. E foi o que aoonteceu. C0-
mecei a trabalhar no Palheiro 
Golf em Outubro de 1993 <» 
mo "caddy-master" - respon­
sável por todo o material-, be­
neficiando da experiência que 
já tinha adquirido no Santo da 
Serra. 

- Quando é que começou 
a jogar? 

- A partir desse dia sem­
pre que tinha algum tempo li­
vre ia jogar. E um dia estava 
no campo e o profissional que 
trabalhava aqui, o John Blan­
che, fez uma partida comigo. 
Acabei por vencê-Io e ele per­
guntou-me na brincadeira se 
eu queria levar a sério o golfe. 
Respondi-lhe que sim e acres­
centei mesmo que gostaria de 
ser profissional. O John falou 
com o sr. Adam Blandy e foi 
aí que começaram a apostar 
em rrrim. Comecei a sair para 
fazer alguns torneios e em 
1996 comecei a baixar o meu 
"handicap" para zero. 

Já joguei mellior 

- Depois como é que SlU'­

giu o profissionalismo? 
- Foi em Maio de 1996. 

Nessa altura, tínhamos de 

Duarte Freitas é um caso singular de êxito no Mundo golfe ... 

possuir um certificado do clu­
be, onde residíamos, que con­
firmasse que tinha o handi­
cap zero. O John Blanche 
deu essa confirmação e as­
sim tornei-D;le profissional. 

tamalguns apoios, pois não 
tenho hipóteses financeiras 
para o fazer sozinho ... 

mundo, precisava, no míni­
mo, de 3.500 contos·; E por 
muita vontade que haja dos 
I)leus patrocinadores, não 

Faltam apoios . chega... . 

- Quais são as ambições 
para o futuro? 

- Mas não tem tido apÓi­
os? 

- Qual é o seu maior Sir 

nho? 
- Participar e jogar no 

maior número de torneios 
possíveis, para começar a 
ganhar e tornar-me num 
grande profissional. Gosta­
va de viver única e exclusi­
vamente como jogador ... 

- Já estive a jogar me­
lhor do que estou agora. Es­
tou a tentar melhorar o meu 
jogo com o meu treinador, o 
Peter Milhouse, e penso que 
agora vai para a frente. Fal-

- Tenho e est~u grato 
a todos eles. Mas, por 
exemplo, para poder fazer 
um torneio em Inglaterra, 
onde estarão alguns dos 
melhores jogadores do 

• 
N O I N A P A D E G O L F E 

Conseguir o "passaporte" 
para Open de· Portugal 

Duarte Freitas está a participar, uma 
vez mais, nos principais torneios da 

Ordem de Mérito nacional. 
Assim, o jogador do Palheiro Golf está 

esta semana a competir no Open 
Inata/ Praia deI Rey, competição que reú­
ne cerca de trinta participantes, todos eles 
profissionais, pelo que a tarefa de Duar­
te Freitas não será nada fácil. 

Do calendário para este ano de 1998 
já foram realizadas duas p rovas. O jovem 
madeirense apenas participou numa de­
las, mais precisamente no Algarve, no Pes­
tanajCasino's do Algarve Open. Nesse tor­
neio, o jovem madeirense alcançou um bri­
lhante 13.º lugar. 

Infelizmente, Duarte Freitas não par­
ticipou no segundo torneio da época, pelo 
que terá de ficar nos cinco primeiros lu­
gares neste Open Praia deI Rey para con­
seguir o acesso directo ao Open de Portu­
gal, prova que se realizará na Aroeira, en­
tre 19 e 22 Março. 

Mesmo assim, Duarte Freitas referiu 
ao DIÁRIO: «Vou tentar conseguir atingir 
um dos cinco primeir os lugares deste tor­
neio. Senão conseguir, vou esper ar p or 
um "wiIl card" , que dará entrada directa 
no maior evento de golfe que se realiza 
em Portugal». 

F.S. 
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TORNEIO DE CARNAVAL 

Miguel Cardoso 
repete vitória 

D isputou­
-se no 

passado do-
mingo no 
Campo do 
Clube de Golf 
do Santo da 
Serra o Tor­
neio de Car­
naval, com­
petição dis­
putada na 
modalidade de "Medal". 

Reunindo os habituais 
"furiosos " d a moda lida­
des, o destaque vai desta 
feita para a performance 
dos três jogadores que ob­
tiveram o melhor resulta­
do nesta prova (69 Nett), 
casos de Miguel Cardoso, 
João Vacas e Miguel Sou­
sa. 

Ap ós a aplicação das 
regras do desempate, a vi­
tória foi para Miguel Car­
doso que, por coincidên­
cia, já tinha ganho a últi­
ma competição disputada 
da mesma modalidade. 

João Vacas e Miguel 
S ous a confirmaram que 
estão em excelente m o­
m ento d e forma, jus tifi­
cando pois a s p r im eiras 
posições que ocuparam. 

Em relação aos restan­
te s resultados , Fernando 
Vieira (71) foi o quarto, se:­
guido de Rui Moniz , Nor-

berto Henri­
ques, Alber­
to Nunes, Mi­
guel Thr id­
gould , J o s é 
Manuel Vas­
concelo s e 
Graciano 
Góis, todos 
com 71 pan­
cadas. 

A p ó· s 
mais esta competição, An­
drew Oliveira consolidou 
o p rimeiro lugar da "Ca­
misola Verde", com 106 
pontos, seguido de João 
Pedro Sou sa (90), João 
Henriques (81), J oão Abel 
Freitas (73), Fernando Vi­
eira (71), Miguel Cardoso 
(67), Norberto Henriques 
(64), Sara Sousa (58) , Do­
mingos Marques (56) e La­
ra Vieira (56). 

Na classificação "ecle­
tic ", Andrew Oliveira é 
também o primeiro, com 
54 pontos, menos dois que 
João Umbelino (56 ), João 
Pedro Sousa (56), Norber­
to Henriques (57), Miguel 
Tavares Jnr . (57 ) , Fer­
nand o Vieira (57 ) , J oã o 
Abel F reitas (58), Robert 
Snapper (58), Jorge Abreu 
(58) e Pedro Freitas (58). 

ROBERT SNAPPER 

FUTEBOL 7 

Corujeira venceu 
Torneio de Carnaval 

A formação da Corujei­
ra conquistou o título 

de campeã do Torneio de 
Carnaval'98, de futebol 7, 
ao derrotar na final a equi­
pa da Igreja, por 3-1. 

Organizado pela recém 
criada Associação- Des­
portiva do Campanário, 
em colaboração com a Câ­
mara Municipal da Ribei­
ra Brava, o Torneio de 
Carnaval foi disputado no 
campo do Campanário, em 
sistema de poule numa 1 ª 
fase, e por eliminatórias 
sucessivas na fase final. 

I IDENTIFICAÇÃO DO LEITOR 

Participaram neste 
torneio sete equipas, que 
enquadraram mais de se­
te dezenas de jovens joga­
dores não federados . 

Além de ter conquista­
do o primeiro lugar, a 
equipa da Corujeira foi 
ainda distinguida com a ta­
ça disciplina, enquanto Hi­
lário, da formação do Bom 
Despacho, foi distinguido 
como ó melhor marcador. 
José Manuel, da equipa do 
Lugar da Serra, foi o me­
lhor guarda-redes. 

ORLANDO DRUMOND 

Nome ou B.I. : __ ___ ___ ___ ____ _______ ___ . ____ ______ ___ __ _ ~ 
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ORADIA 
EM EXPOSiÇÃO 

PARA VENDA 
Vivenda com vista espectacular sobre a baía num lote 
de 430m2, com 3 quartos de dormir todos com WC 
privativo, sala comum, cozinha, jardim relvado, etc. 

Em exposição no próximo sábado, dia 7/3/98, ao Caminho 
-do Ribeiro Seco, 29 - S. Gonçalo, das 15 às 18 horas. 

PREDIMA - Soe. Mediação Imobiliária, Ld.~ 
Rua do Castanheiro, n.Q 1 RIC 
Telf: 229622 Fax: 225551 
Licença AMl 799 99779 

HEALTH CENTER 
Casino Park Hotel 

GINÁSIO 
Aeróbica, step, sauna, banho 

turco, jaccuzi , pré-parto 
«) 233111 
Ext2704 Preços acessíveis 

ANÚNCIO 

o seu ginásio 

2. o Juízo CíVEL DO FUNCHAL 
Publicado no Diário de Notícias em 5/3/98 

Acção Especial de Declaração de Falência n.Q 597/97. 
Requerente: BETOMADEIRA - Betões e Britas da Madeira, 

S.A., sociedade comercial com sede na Fundoa de Cima, S. 
Roque, Funchal, com o n.º de contribuinte - 511 037325. 

Requerida: ORECMA - Organização de Engenheiros Civis 
da Madeira, Lda., sociedade comercial com sede na Av. Arria­
ga, Conjunto Monumental Infante, 2.º, Sala 207, Funchal , com o n.º 
de contribuinte - 511014031. 

A Dr.ª Maria Celina de Jesus de Nóbrega, Juiz do 2.º Juízo 
Cível da Comarca do Funchal. 

Faz saber que por sentença de 20 de Fevereiro de 1998, profe­
rida nos autos acima referenciados , foi declarada em estado de 
falência a sociedade ORECMA - Organização de Engenhei­
ros Civis da Madeira, Lda., tendo sido fixado o prazo de sessen­
ta dias a contar da publicação do respectivo anúncio no DR, para 
a reclamação de créditos nos termos do art.º 128.º n.OS 2 e 3, do 
Decreto-Lei n.º 132/93, de 23/04. 

Funchal, 23 de Fevereiro de 1998 

A JUíZA DE DIREITO A OFICIAL DE JUSTiÇA 
Maria Celina de Jesus de Nóbrega Ermelinda Maria Rocha Oliveira Fonfes 

GRUPO BLANDY 

Para integrar projecto hoteleiro com o objectivo de 

gerir os sistemas informáticos. 

Pretende-se: 

• Idade máxima de 30 anos 

• Experiência mínima de 2 anos 
• Bons conhecimentos de Informática: 
~> PC's 

~> Redes Locais 

~> Software "Fidélio" 

~> Software "Micros" (POS) 

• Conhecimentos de Inglês 

• Facilidade de comunicação 

• Ambição e dinamismo 

• Disponibilidade imediata 

Oferece-se: 

• Boas condições remuneratórias 

• Integração em equipa jovem e dinâmica 

• Garantia de sigilo 

Os i nteressados deverão enviar C.V. detalhado com 

fotografia ao n.O 99804, até ao dia 1l.03.98. 

Sabia que 
o seu 
Automóvel vale no mínimo 

200 contos. 
na compra de 
um B.enauIt mo L2 
Ano 1996 

AUTOZARCO 
Estr. Monumental, 394 - A 

(() 762828 - 762660 

ORDEM DOS FARMACÊUTICOS 
Sociedade Farmacêutica Lusitana 

Secção Regional de Lisboa 

ASSEMBLEIA REGIONAL ORDINÁRIA 

CONVOCATÓRIA 

No uso dos poderes que me são conferidos pelo 
A rt.º 38 .Q

, n .Q 1, do Estatuto da Ordem dos 
Farmacêuticos e ao abrigo do disposto nos Art .oS 37.Q 

e 38 .. Q , n. Q 3 do mesmo Estatuto , convoco a 
Assembleia Regional da Secção Regional de Lisboa, 
para reunir no dia 18 de Março de 1998, pelas 18.00 
horas, na sede da Ordem dos Farmacêuticos (Rua da 
Sociedade Farmacêutica, n. Q 18, 1150 Lisboa), com a 
seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 
~ 

1 -Informações -------------.. 

2 - Discussão e votação do Relatório de 
Actividades e Contas de 1997 da Secção Regional. 

3 - Discussão e Apreciação do Relatório de 
Actividades e Contas de 1997 da Direcção Nacional. 

4 - Discussão e Apreciação das Contas 
Consolidadas de 1997 da Ordem dos Farmacêuticos. 

5 - Eleição dos Delegados à Assembleia Geral, a 
realizar em 28 de Março de 1998, pelas 10.30 horas, 
na sede da Ordem dos Farmacêuticos, em Lisboa. 

6 - Discussão e apreciação de outros assuntos que 
os associados considerem relevantes para a Classe. 

Se à ho ra marcada não houver quorum, a 
Assembleia Regional funcionará a partir das 18.30 
horas do mesmo dia em 2. ª convocatória, com 
qualquer número de presenças. 

Lisboa, 25 de Fevereiro de 1998 

o PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA REGIONAL 
99630 Dr. Rui Fernandes Falcão 

FUNCHAL, 5 DE MARÇO DE 1998 

CARTÓRIO NOTARIAL -DE SAO VICENTE 
. JUSTIFICAÇÃO 

Maria Celeste Vieira , Ajudante certifica para efeitos de 
publicação que, no dia 17 de Fevereiro de 1998, a folhas 65 
do Livro de Notas para Escrituras diversas n.Q 170, foi 
lavrada uma escritura de justificação notarial , na qual 
ANTÓNIO DE SOUSA e mulher MARIA JOSÉ MENDES DE 
ANDRADE, casados sob o regime da comunhão geral de 
bens, naturais da freguesia e concelho de São Vicente, onde 
residem no sítio das Feiteiras se declaram donos e legítimos 
possuidores, com exclusão de outrem, do seguinte imóvel: 

Prédio rústico no sítio do Laranjal , freguesia e concelho 
de São Vicente, com a área de 722 m2, a confrontar de 
Norte com Levada, Sul com Raquel de Sousa, Leste com o 
professor Tito José Mendes de Vasconcelos e Oeste com 
Caminho Municipal e Julião Andrade, inscrito na matriz 
predial sob o artigo 10.215(3/8) , não ' descrito na 
Conservatória do Registo Predial de São Vicente. 

Que o referido prédio veio à sua posse por permuta feita 
verbalmente com José de Sousa Andrade e mulher Joana 
Virgínia Bela de Sousa, residentes no sítio do Laranja, 
freguesia e concelho de São Vicente , por volta do ano de 
1976, não tendo sído formalizada essa escritura de permuta, 
nem ,sendo poss ível actualmente fo rmalizá-Ia pois o 
permutante José de Sousa já faleceu. 

Que possuem o referido prédio em nome próprio, tirando 
dele todas as utilidades e pago as contribuições, há mais de 
20 anos, sem a menor oposição de quem quer que seja, 
desde o seu início , posse que sempre exerceram sem 
interrupção e ostensivamente, com o conhecimento de toda 
a gente , de boa-fé, sendo, por isso uma posse pacífica, 
contínua e pública, pelo que o adquiriram por usucapião, não 
tendo, todavia, dado o modo de aquisição, documento que 
permita fazer a prova dos seus direitos de propriedade. 

Está conforme o original. 

São Vicente, 19 de Fevereiro de 1998 

A AJUDANTE 
Maria Celeste Vieira 

ORDEM DOS FARMACÊUTICOS 
Sociedade Farmacêutica Lusitana 

Secção Regional de Lisboa 

ASSEMBLEIA REGIONAL EXTRAORDINÁRIA 

CONVOCATÓRIA 

No uso dos poderes qu~ me são conferidos pelo 
Art. Q 38 .º, n. º 1 , do Estatuto da Ordem dos 
Farmacêuticos e ao abrigo do disposto no Art. Q 37. Q 

alíneas b) e c) do mesmo Estatuto, convoco a 
Assembleia Regional Extraordinária da Secção 
Regional de Lisboa, para reunir no dia 18 de Março de 
1998, pelas 21.00 horas , na sede da Ordem dos 
Farmacêuticos (Rua da Sociedade Farmacêutica, n. º 
18, 1150 Lisboa), com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

1 - Discussão e apreciação do Projecto de Revisão 
de Estatutos da Ordem dos Farmacêuticos. 

2 - Eleição dos Delegados à Assembleia Geral , a 
realizar em 28 de Março de 1998, pelas 11.30 horas, 
na sede da Ordem dos Farmacêuticos, em Lisboa. 

Se à hora marcada não houver quorum, a 
Assembleia Regional funcionará a partir das 21.30 
horas do mesmo dia em 2 .ª convocatória , com 
qualquer número de presenças. 

Lisboa, 25 de Fevereiro de 1998 

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA REGIONAL 
99629 Dr. Rui Fernandes Falcão 



DIÁRIO DE NOTíCIAS - MADEIRA 0 -
NATAÇÃO 

Seis madeirenses 
no ''nacional'' 

• Disputados os Campeonatos Nacionais de Grupos de Idades em piscina curta, e nos quais 
tão bons resultados obtiveram os nadadores madeirenses, é a vez dos nadadores juniores 
e seniores mostrarem, este fim-de-semana que se encontram em excelente forma. Em 
Felgueiras, Clube Naval do Funchal e Nacional far-se-ão representar por alguns dos seus 
melhores nadadores, esperando-se, assim, que a natação regional continue na senda 
de grandes êxitos. 

Arrancam já hoje, e dura­
rão quatro dias os Cam­

peonatos Nacionais em pisci­
na curta para os escalões de 
juniores e seniores, competi­
ção que se disputará em Fel­
gueiras. 

A Madeira estará repre­
sentada afl'avés do Clube Des­
portivo Nacional e do Clube N& 
val do Funchal. A comitiva do 
Clube Naval do Funchal será 
composta pelo treinador EI­
mano Freitas, e pelos nadado­
res NliguelAndrade, Susana 
Vieira e Carolina Fernan- des. 
Quanto ao Clube Desportivo 
Nacional, o técnico Vicente 
Franco faz deslocar até Fel­
gueiras três nadadores, casos 
de Pedro Serpa, Diogo Perei­
ra e Rubina Vieira. E de refe­
rir também a presença do di­
rector técnico regional, Elói Vi­
las Boas, que não quis deixar 
de assistir a um acontecimento 
nacional, desta modalidade, c0-

mo são estes campeonatos. 

Miguel Andrade é a grande esperança madeirense nestes "nacionais" . 

Em termos individuais es­
tes nadadores garantiram os 
seus "mínimos" esta época, 
em provas regionais e inclusi­
ve, alguns, melhoraram essas 
marcas no decorrer do Cam­
peonafo Regional de piscina 
curta realizado no princípio 
do mês de Fevereiro. Registe­
-se também que para estes 
campeonatos os nadadores 
apenas poderão participar nas . 
provas onde obtiveram "míni­
mos" para tal, estando limitlX 
dos a disputar no máximo de 

oito provas em termos indivi­
duais. Os Campeonatos Nacio­
nais de juniores e seniores em 
piscina curta têm a dm'ação 
de 4 dias, repartidos por ou­
tras tantas jornadas. 

Ajomada que marca o ini­
cio destes campeonatos está 
prevista para hoje, a partir das 
15.30 horas. Amanhã disputar­
-se-á a segunda jornada, que 
engloba duas sessões: a pri­
meira de manhã, a partir das 
9.00 horas e a segunda agen­
dada para as 16.00 horas. O 
terceiro dia de prova, sábado, 
arranca logo pela manhã às 

9.00 horas com disputa da 1ª 
sessão, para na parte da tar­
de termos a 2ª sessão a partir 
das 16.00 horas. No último dia 
de competição está prevista a 
quarta e última jornadas, com 
apenas mna única sessão, com 
inicio às 9.00 horas. 

É de assinalar ainda o vas­
to programa de provas que en­
globam estes "Nacionais" , 
num total de 40 provas, onde 
os nadadores madeirenses es­
tarão em actividade em algu­
mas delas, como são os casos 
dos 50 mts, 100 mts, 200 mts e 
400 mts nos diversos estilos e 

P R O MOVIDO P EL OS PROFS DA H BG 

Iniciação ao andebol 
foi tema de curso 

I niciativa dos professores 
estagiários do grupo de 

Educação Física da Escola 
Horácio Bento de Gouveia, te­
ve lugar ontem uma acção de 
formação subordinada ao te­
ma «a iniciação ao andebol». 
. Tendo como oradores os 
alunos da UMa e docentes da 
Escola Horácio Bento de Gou­
veia, Alexandre Vieira, Ar­
lindo Lemos, Hélder Cardo­
so, Fernando Silva e Lídia 
Aguiar, a acção contou com 
a presença de três dezenas 
de atentos professores, entre 
alguns jogadores e técnicos 
de da modalidade. 

Na oportunidade, os pro- Aspecto da acção de formação realizada ontem. 

em ambos os sexos. 
Refira-se, aterminar, que 

se esperam alguns bons re­
sultados por parte dos atletas 
da Região. No entanto, não é 
de mais salientar que a com­
petição nos escalões juniores 
e seniores, ao nível nacional, 
é bastante forte. Isto é, existe 
uma grande diferença entre 
os atletas madeirenses e os ou­
tros que praticam esta mod& 
lidade no continente portu­
guês, fosso ditado pelas con­
dições de trabalho e expe­
riência internacional. 

PAULO LOPE5 

fessores-estagiários apresen­
taram um documento orien­
tador, bem como uma cassete 
vídeo, com referências a di­
ferentes exercícios e métodos 
de abordagem na aprendiza­
gem. Um autêntico ABC do 
andebol, apresentado numa 
dupla vísão: para os monito­
res ou professores que quei­
ram desenvolver o seu traba­
lho no clube ou na escola. 

A acção terminou com 
um animado debate, com 
muitos dos técnicos - João 
Prudente foi uma das ilustres 
presenças, tal como Rolão 
Preto - a interpelarem os ora­
dores. 

Referência, ainda, para a 
presença de Luís Sena Lino 
(UMa), Deodato Rodrigues 
(IDRAM), José Espírito San­
to (Associação de Andebol) e 
Roberto Santa Clara, este em 
representação da Empresa 
de Cervejas da Madeira, em­
presa que apoiou a realiza­
ção desta iniciativa. 

FUNCHAL, 5 DE MARÇO DE 1998 

P E D E A D E MIS S Ã O 

Paulo Autuori sai 
do Flamengo 

O brasileiro Paulo Autu­
ori, antigo treinador de 

futebol do Marítimo e Ben­
fica, apresentou a sua de­
missão do comando técnico 
do Flamengo, depois da pe­
sada derrota que a equipa 
"carioca" sofreu frente ao 
Vitória da Bahia (5-D), em 
jogo da Taça do Brasil. 

Paulo Autuori, ao servi­
ço do Flamengo desde Agos­
to de 1997, justificou não se 
sentir capaz de continuar à 
frente da equipa depois da­
quela «hmnilhante derroÍ3» . 

Incidentes graves 
após o jogo 

Indivíduos não identifi­
cados dispararam na ma­
drugada contra a sede do 
clube brasileiro do Flamen­
go, horas depois da goleada 
(5-0) sofrida perante o Vitó­
ria de Bahla, em jogo da Ta­
ça do Brasil em futebol. 

O ataque, registado até 
às 2.00 locais (5.00 em Lis­
boa) não causou vítimas, 
mas apenas alguns prejuí­
zos menores na fachada do 
segundo piso do edifício. 

O chefe de investigaçõ­
es da XIV delegação da Po­
lícia Civil, Walter Guima­
rães , confirmou que os 
agressores , não captura­
dos, dispararam quatro ve­
zes e fugiram num veículo 
não identificado. 

As autoridades presu­
mem que a víolenta reacção 
foi motivada pelo surpre­
endente resultado inflingi­
do ao Flamengo. 

Altair Bassa, assessor 
de imprensa do Flamengo, 
declarou que os dirigentes 
do clube estão, agora, a rea­
lizar contactos para defi­
nir o substituto de Autuori 
entre os técnicos Joel San­
tana, actualmente retirado, 
e Wanderley Luxemburgo, 
condutor do Corinthians de 
São Paulo. 

Santana e Luxembur­
go dirigiram há poucos 
anos o Flamengo, sem con­
tudo al~ançarem resulta­
dos desportivos satisfató­
rios, embora sejam quali­
ficados pelos comenta­
dores brasileiros como 
dois dos melhores treina­
dores do país. 

ELEiÇÕES ACP 

Alberto Romano aposta 
na continuidade 

A aposta na continuida­
de é o principal lema 

proposto por Alberto Ro­
mano na candidatura à 
presidência do Automóvel 
Clube de Portugal (ACP), 
cuja lista foi ontem apre­
sentada à comunicação so­
cial, numa unidade hote­
leira em Lisboa. 

Segundo Alberto Ro­
mano, a candidatura desta 
lista à presidência do ACP 
assenta fundamentalmen­
te na «experiência, capa­
cidade e disponibilidade» 
da equipa, em que a maio­
ria dos elementos já exerce 
funções directivas no clu­
be há mais de 20 anos. 

«A maioria dos ele­
mentos que integram esta 
lista trabalharam com 
Francisco Balsemão e Cé­
sar Torres, os dois presi­
dentes do organismo de 
1974 até hoje», afirmou Al­
berto Romano, cujo pro­
grama de candidatura 
~presenta cinco novos ele­
mentos na direcção. 

Ref~rindo que a ideia 
de avançar com uma lista 
foi adoptada a 6 de Janei­
ro, Alberto Romano sali­
entou que o programa de 
candidatura ficou pronto 
em meados de Fevereiro, 
não tendo sido apresenta­
do antes por respeito ao 
Memorial César Torres. 

Em termos desportivos, 
os objectivos desta lista as­
sentam no desejo de fazer 
regressar a F1 a Portugal 
e de manter o Rali de Por­
tugal , considerada uma 
das melhores provas no 

campeonato do Mundo da 
especialidade. 

«Temos conhecimento 
e experiência para alcan­
çar os objectivos a que nos 
propomos. Continuaremos 
a dialogar e colaborar com 
o governo para cumprir o 
que já esteve perto de ser 
assinado no final de 1997», 
salientou o candidato, re­
ferindo-se ao acordo co­
mercial que permitiria a 
Portugal receber a F1 em 
1998 e nos anos seguintes. 

Ainda no aspecto des­
portivo, o ACP deseja pro­
mover a formação de no­
vos pilotos, com a aposta 
na criação de troféus e es­
colas de karting. Esta lis­
ta pretende ainda conceder 
m_ais apoios ao todo-o-ter­
reno e consolidar o relaci­
onamento com a Federa­
ção Portuguesa de Auto­
mobilismo e Karting 
(FPAK). 

De resto, a ideia da lis­
ta de Alberto Romano é 
aproximar o ACP dos seus 
associados, que já atingem 
os 185,000, principalmente 
com a melhoria da assis­
tência na estrada. Outra 
das "bandeiras" desta can­
didatura é atingir os 
200.000 sócios no ano 
2000. 

A assembleia eleitoral 
vai realizar-se a 13 de Abril 
entre as 10:00 e as 18:00. 
Depois, a partir das 21:00, 
serão analisados os outros 
pontos da ordem de traba­
lhos e só no final da sessão 
vão ser divulgados os re­
sultados eleitorais. 
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ALUGAM-SE 
APART.o13 

S/mobília, 90 cts. 
APART.°T1 

Mob., Est. Monum., 85 cts. 
CASA T4 

Mobilada, 190 cts. 
ARMAZÉM 85 CTS. 

Tratar: Ruada Carreira, 174 -
1.° E. Telefones:· 233834 -
0936512442 - AMl 1223. 99765 

ALUGAM-SE 
CASA 

Tipo T4, no centro, 150 cts. 
APARJ.OTO 

No centro, 55 cts. 
ARMAZÉM 

Área: 100m2, 100cts. 
741806, 09362611534. 99755 

ALUGAM-SE 
MOBILADOS 

T2, nova urb. Qt.a Faial. Passa-
mos recibo pI Finanças. ~ 

T2 PIORNAIS ~ 
Telef.: 238945/09362351649. 

ESPAÇOS 
ALUGAM-SE 

Para comércio e escritórios. 
Áreas: 30 m2, 60 m2 e 90 m2, 
respectivamente. Próximo do 
Liceu. Telef.: 221081 . 99731 

ALUGA-SE 
APARTAMENTO 

Mobilado, à Est. Marmeleiros, 
172. Preço: 80 contos. 
Telef.: 783363. 99761 

ALUGA-SE 
SALA 

Com casa de banho privada, na 
Rua do Castanheiro, pI qual-
quer ramo. Telef.: 230759.99756 

APARTAMENTOS 
ALUGAM-SE 

TOfT2fT3 E CASAS 
Telef.: 741437. 99748 

ALUGA-SE 
APART.o 
TO ET2 

Telef.: 232477/8. 99706 

PRECISAM-SE 
ALUGAR 

Snack-bares, lojas, armazéns, 
escritórios. 99389 
234245,230759,09362390628. 

ALUGAM-SE 
·ARMAZÉM 

ou GARAGEM 
Para bate-chapas, pintura e 
outras variedades. 
Telef.: 237268. 99612 

ALUGA-SE 
TO E QUARTOS 

FUNCHAL 99579 
Telef.: 224173 ou 0936510228. 

PRECISAM-SE ALUGAR 
URGENTE 

Apartamentos, TO, Tl , T2 e 13, 
com ou sem mobília. 
Cas as T2 e 13,com ou sem 
mobília. No Funchal ou arre­
dores. Telef .: 224520, Telem .: 
09362981911 . 99451 

ARRENDAM-SE 
ESCRITÓRIOS 

Centro do Funchal. Ed if íc io 
novo, c/ estacionamento, des­
de 40 m2, 53 m2, 66 m2. 
Contactar telef.: 232445 ou 
0936863654. 99741 

ALUGA-SE 
Casa 13, com garagem, jardim, 
vista pIo mar, quintal, situada 
na Ajuda. 99604 
Telef. : 236146 - 0936909403. 
Imobi-Sé 
Rua do Aljube, n° 7, 1.° C. 

ALUGA-SE 
QUARTO 

Mobilado, individual, c. banho 
privativa c/ direito a cozinha e 
lavandaria, a rapariga com tra­
balho. 0936512746. 99631 

ESCRITORIOS 
CENTRO 

DO FUNCHAL 
ARRENDAMENTO. 

ÁREA DESDE 26 A 53 M2. 
Tel.: 226035. Fax: 226036.99434 

PARA ALUGAR 
GARAJAU 

APART.O T1 E T2 
Mobilados. Telef.: 934649 ou 
0936510182. 99595 

SALAS 
ALUGAM-SE 

No 1.° e 4.° andares, para escri­
tório e profissões liberais, jun­
to ao Anadia Shopping. 
Tratar telef.: 224651. 99606 

ALUGA-SE T1 
MOBILADO 

C/ àgua, luz e gás incluídos, 
próximo do centro. Tratar c/ o 
próprio. T.: 09362778282.99771 

• Alugo 2 apartamentos d m., 
na zona do Lido. 
Telem.: 0936365374. 
• Aluga-se apart. T1, T2, T3 no 
Funchal. 
Tel. 237316 - 0936338912. 
• Aluga-se apartamento T1, 
mobilado, no Lido, bom preço. 
Telef.: 232464. 

VENDEM-SE 
CARROS IMPECÁVEIS 

A BONS PREÇOS 

FIAT PUNTO 55 8/96 
4 portas, rádio, 1.380 cts. 

FIAT PUNTO 60 8/96 
Automatic 
4 portas, rádio 1.550 cts. 

FIAT PUNTO 6010/96 
Cabriolet 1.850 cts. 
Teléf. : 762446 - 762429. 

N 
M 

'" '" 

AUTO LIVRAMENTO 
AUTOMÓVEIS 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 
SEM ENTRADA 

• Nissan Sunny 1.4 SLX 93 
• Nissan Micra 16 v - 5 p. 92/95 
• Seat Ibiza -5 p. 92/96 
• Toyota Corola LX 91 
• Suzuki Santana 90 
• Fiat Punto 55 SX -75 ELX 5 p. 96 
• Fiat Uno 45 S 90 
• Ford Courier 1.8 D 94 
• Ford Fiesta XR2i 91 
• Ford Fiesta, 5 p. 96 
• Ford Escort XR3 Cabrio 89 
• Opel Corsa Swing - 5 p. 88/95 
• Opel Corsa GT 1.3 87 
• Opel Corsa GSi 89 
• Opel Corsa 1.4 - 5 p. 96 
• Citroen AX 1.4 i GT 94 
• Peugeot 106 XT 5 p. 95 
• Peugeot 309 GL -1.3 91 
• Peugeot 205 SR 89 
• Renault Clio - 5 p. 92/96 
• Renault 19 Chamade 91 
• Volkswagen Golf 89 
• Mitsubishi L 200 91 

Telef. 742627 ou 782475. 
Rua da Torrinha, n.O 162. ~ 
(próximo Rest. A Seta) ;;: 

MADEIRA·IMPEX, LDA. 
Rua Dr. Pestana lr. 

Telefs.: 228602 ou 229218 - 9000 Funchal 

VIATURAS USADAS 
Marca Modelo Ano 

Merc. Benz 250 D (1 24) 1990 
Merc. Benz 200 D (1 24) 1989 
Merc. Benz 300 (123) 1982 
Merc. Benz 300 0-124 1987 
Merc. Benz C180 Sport 1994 
Merc. Benz C180 Classic 1993 
Merc. Benz 190 E 1988 
Lancia Delta HF 1995 
Volvo 244 1982 
Citroên ZX Avantage 1992 
Volvo 440 GLE 1989 
Suzuki Santana 1988 
BMW 3161 1991 

DAMOS FAOUDADES DE PAGAMENTO 
VISITE-NOS ... 

VENDE-SE 
LAND ROVER 
DEFENDER 90 i 

Ano 1996, como novo, 27.000 km. 
Telef.: 761455, 0936953403. 

VENDE-SE 
VW GOLF 1.4 JOKER 

Ano: 97. Mês: Novembro. 
Impecável, 5 portas, cl dif . 
reduzido. 
Telem: 0936514280. 99408 

PEUGEOT 205 XAD 
TURBO 

VENDE-SE 
Dezembro/94, impecável. 
1.500 contos. Tratar telef.: 
232225 (h. expediente). 99698 

• Vendo Peugeot 305 SR. Bom 
estado, inspeccionado . 
Telef.: 222996. 

CABELEIREIRA 
PROFISSIONAL 

PRECISA-SE 
Com possibilidade de socieda­
de. Estando empregada guar­
da-se sigilo. Tratar telem .: 
09362734798. 99777 

PRECISA-SE 
COZINHEIRO/A 
C/ EXPERIÊNCIA 

Telef .: 762227/37. 99696 

VENDEDOR/A 
Precisa-se. Entrada imediata. 
Boa apresentação. Carta de 
condução. De preferência com 
alguma experiência de vendas. 
Produtos cl boa rotação. Ofe­
rece-se base + com issões + 
object ivos. Outras regalias de 
acordo c/ a experiência do can­
didato. Dá-se viatura. Tratar 
Rua Latino Coelho, 50. 99728 

PRECISAM-SE ~ 
Mais 15 pessoas, mlf, dos 18 
aos 45 anos. Admissão ime­
diata, a tempo inteiro, boa 
apresentação, c/ s/viatura. Car­
gos: distribuição/entregaslfor­
mação de gerentes. Ganhos de 
100 a 120 mil/mês. Entrevistas, 
hoje, das 9h30 às 17h30. Rua 
Dr. Fernão Ornelas, 47 -2.° dt.°. 

EMPREGADA 
ESCRITÓRIO 

PRECISA-SE 
Pref. área c.a Lobos, c/ conhe­
cimentos de informática, envi­
ar curriculum vitae c/ foto ac· 
tualizada para este Diário, às 
iniciais AA 99788 

EMPREGADO/A 
DE MESA 

PI admissão imediata, c/ conhe­
cimento de línguas e expe­
riência comprovada na função. 
Tratar: R. Murças, 66 - 1.°.99781 

PRECISAM-SE 
VENDEDORES/AS 

Comissionistas, dinâmicos, c/ 
viatura própria. _ 
Telem.: 0931594059. 99762 

PRECISA-SE 
PROFESSOR 1.° CICLO 
Ensino básico, cl diploma do 
ensino particular. 
Telemóvel: 09362566920.99611 

EMPREGADO 
DE BAR E MESA 

PRECISA-SE 
C/ conhecimentos de línguas. 
Tratar: R. Qda. Cima, 15. 99776 

COZINHEIRO/A 
PRECISA-SE 

Com experiência, para restau­
rante. Tratar na Rua dos Mur-' 
ças, 66 _1 .° andar. 99780 

• Precisa-se de empregada 
doméstica. Telefone: 782046. 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

OFERECE-SE 
PARA TRABALHAR A DIAS. 

Telef .: 943912. 99734 

COMPRAS 
E VENDAS 

Apartamentos: TO, Tl, T2, 13 e 
T4. Zonas: Lido, Clube Naval, 
Pi ornais, Centro do Funchal e 
Caniço. Sinal: 500/1 .000 contos 
e restante Banco. Terren os 
loteados para casas individu­
ais. Vendas: A. Santos - Licen­
ça n.o 1040 AML Avenida do 
Mar, n.o 21,2 .°. Telef.: 229626 
(aberto aos sábados). 99175 

COMPRO 
T1 

Zona do Funchal ou casa para 
reconstruir, até 10 mil. Acesso 
carro. Telef. : 229376. 99760 

IMOCAIRES 
Sociedade de Mediação 

Imobiliária, Lda. 
Licença CMOPP - 1690 AMl 

APARTAMENTOS 
Com invest. inicial desde 500 
cts. Investimento mensal des­
de: 
Tl-54 cts.; T2-67 cts.; T3-80 cts. 

CRÉDITO BONIFICADO 
AJUDA - 13 em construção 
com 145 m2 
Praia Fomosa -Tl, T2, 13 iní­
cio de construção. 
St.° António - Tl, T2, 13, iní­
cio de const. 
Junto à via de distribuidora da 
cota 200 
CASA BRANCA -Tl, T2, 13 de 
luxo (sinal 30%) 
SANTA LUZIA - T2, 13 em 
construção (sinal 30%) 
BARREIROS - T2. Entregas em 
Maio 
CANiÇO -Tl, T2. Entregas em 
Abril. 
Temos prontos a estrear T2 e 
T3. 
Santa Cruz - T2, T3. Entregas 
em Abril. 

PRONTOS A ESTREAR 
Tl-T2 AJUDA 

CANiÇO -13 - 22.000 CTS. 
Tl-13 - MONUMENTAL 

Nós promovemos a venda de 
quase todos os empreendi­
mentos no Funchal e Caniço. 
Tratamos do Crédito à Habita­
ção e toda a documentaçãô 
necessária à aquisição do seu 
imóvel. 

Venha até nós pI fazermos a 
simulação pI a sua habitação. 

CONTACTE-NOS: .,. 
EDIFíCIO OUDINOT ~ 

SALA 312-30 ANDAR 
230272 I FAX: 230229 

0936510783/0936756615 

VENDEM-SE 
LOJAS 

Futura galeria comercial, jun­
to ao Bazar do Povo, c/ várias 
áreas, a bons preços, pI qual­
quer ramo. Compre já a sua, 
ainda no rle e 1.° piso, c/facili­
dades, c/s em présti mo ba ncá­
rio e aproveite ainda descon­
tos pré-construção, 50 % já 
vendidas. Para entrega em 
Outubro/98. T/2002600. 99785 
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CJ VISTA PI TODOS GOSTOS 
Barreiros, concluídos dentro 

de 90 dias 
TO - c/ 65 m2 - sina l - 500 cts. 
Tl - c/ 80 m2 - sina l - 500 cts. 
T2 - cl 120 m2 - sinal -l.000 cts. 
13 - c/ 170 m2 - sinal -l .000 cts. 
c/ soalho, cozo completa, des­
pensa, lavand., vídeo porteiro, 
arrec., géirag., reservatório 
água, sa lão pI festas, boas 
varandas e jardins. 
AJUDA CONCLUíDOS 98 
Sinal desde 500 cts. 
Tl - c/ 80 m2 - banco - 55 cts. 
T2 - c/ 126 m2 - banco - 85 cts. 
13 - c/ 170 m2 - banco-120 cts. 
lavand., arrec., desp., soalho, 
garag., vídeo porteiro, reserva 
água, cozo completa e cl vista 
mar. 
ESTRADA MONUMENTAL 
Brevemente concluídos 
T1- c/80 m2 
T2 - c/ 130 m2 DE LUXO 
13 - c/ 170 m2 
Jt.0 L. Cavalo - S. ANTÓNIO 
T1 - c/ 75 m2 - sinal - 300 cts. 
13 - c/ 130 m2 - sinal- 500 cts. 
Tratamos de todos documentos 
bancários, mais pormenores e 
visitas apart.o modelo consulte 
ILHOCASA Núcleo R. Ilhéus, 
L. 3, ao lado Posto Galp 
Teie.: 741578, Fax: 743612. 
Financiamento bancário garantido. 
Aberto sábados e domingos 
desde as 9h até às 18h. 99621 
Telem.: 0936510491/09362939368. 

VENDE-SE 
• Tl com 75 m2, arrecadação e 

garagem, na zona turística, 
junto ao passeio marítimo. 
Acabamentos de la. Bom pre­
ço. 

• T2 com sala de 70 m2 e terra­
ço preparado para churras­
queira, lareira e jacuzi, no 
último andar, junto ao mar. 
Lugar sossegado. 

• Terreno com 1.300 m2 nas 
Virtudes, São Martinho, para 
moradia, com óptima vista . 

• Loja para qualquer ramo de 
negócio, com 200 m2, 4 WC 
prontos, cozinha, 2 garagens 
e arrecadação na melhor 
zona turística. Dá pI artesa­
nato, stand auto, escritórios, 
etc. 

• Lotes pI moradias a 
17.000$00/m2 com 800 m2 
cada. Boa vista sobre Funchal. 
Tel.: 220880 I 229219. 99444 

VENDE-SE 
Casa, mobilada, no Funchal, 
com 2 q. dormir, sala, cozinha, 
2 banhos, arrecadação, lavan­
daria, quintal e frente estrada. 
Preço 16.500 cts. 99620 
Obs.: Não precisa de obras. 
Tratar imobiliária Ribeiro & 
Vicente, Lda . Rua de Santa 
Maria, n.O 52. Telef.: 224277. 

CASA DE LUXO 

VENDE-SE 
5 quartos, 4 banhos, s. comum, 
cozinha, despensa, lavan­
daria, quintal e garagem, c/ 
linda vista, situada Penteada, 
pj 37.500 cts. Tratar 238506-
0936576856. 99447 

ED. NAVIO AZUL 

T1 
Com quintal, mobilado e equi­
pado. Muito bom preço. 
Telef.: 220880. 99225 
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CASANOVA 
Tipo quinta, no Monte, 4 quar­
tos, 3 casa banho, garagem pI 
5 carros, 30 mil cts. 

CASATIPOT3 
Mobilada, com fazenda, com 
várias árvores de fruto e bana­
neiras, 17.500 cts. 

BARRACA DE FRUTAS 
Legumes e hortaliças, no cen­
tro da cidade. 2.800 cts. 

NEGÓCIO 
DE SNACK-BAR 

No centro da cidade, d frente 
para duas ruas, vendas por mês 
1.500 a 2 mil cts. 
Preço 23 mil cts .. OUTRO snack­
-bar 11 .000 cts. 99471 
Telef.: 741806 - 09362611534. 

Vende-se 
MORADIAS 

T3 
* Em Banda. 
* Zona mais nobre do Caniço 

de Baixo (Reis Magos). 
* Bons acabamentos. 
* Aproveite os preços de iní­

cio de construção. 
* Espectacular conjunto habi-

tacional. ~ 
* Magnífica vista-mar. 
* Consulte-nos sobre condi­

ções bancárias. 

Rua da Carreira. 92 
9000 Funchal 
Tel.228435 

Lie. AMl 389 

VENDE-SE 
EM SÃO ROQUE 

Casa nova, 3 qts., sala, cozo 
equipada, 3 cb., lavanda­
ria, garagem cl 95 m2, 
quintal, acabamentos de 
luxo. 99582 
Te l.: 62659/0936301861. 

Ca
. DE LOBOS 

Vende- .se apartO 13 d varan­
das e estacionamento. 
VALOR: 16.500 cts. 

Contactar 
Telef.: 221800 99690 

VENDE-SE 
RESTAURANTE 
E SNACK-BAR 

Entre Funchal e Ribeira Brava. 
Telef.: 953614. 99437 

CASA 
VENDE-SE 

Tipo 13, com entrada para car­
ro, jardim e árvores de fruto, 
bela vista, 10m. do centro. 
Telefone: 233463. 99615 

MORADIA NOVA 
VENDE-SE 

Em fase de acabamentos, cl 
materiais de 1:, bom preço. 
Telef.: 237316. 99608 

LOTE TERRENO 
COM 600 M2 

Frente estrada, zona Virtudes. 
ín dice de construção aprova­
do 004 . 
Contactar 09319246904. 99668 

CANiÇO 
Vende-se apart.o T2, d varan­
da e estacionamento privado. 
VALOR: 13.500 cts. 

Contactar 
Telef. : 221800 99689 

TRESPASSA-SE 
PUB-BAR 

Com esplanada, stock, boa cli­
entela. Bom preço, zona turís­
tica. lnf. 0936-721416. 99464 

APARTAMENTO NOVO 

VENDE-SE 
3 quartos, 2 oanhos, sala, cozi­
nha, despensa, varandas, d vis­
ta e garagem, Levada do Cava­
lo, pI 26 mil cts. 99448 
Tratar 238506 - 0936576856. 

SÃO MARTINHO 
T2 

Pronto a habitar 

Preço: 12.000 cts. 
Telef.: 233494. 99226 

AJUDA 
Sinal desde 500 cts. 

11, d80 m2; 
T2, d 126 m2; 
13, d 170 m2; 

Banco, presto mês. 
11 - 65 cts. 
T2 - 90 cts. 

13 -120 cts. 
C! lavand ., soalho, cozo com­
pleta, desp., vídeo port., arrec., 
jardins e garagem. 

BARREIROS 
TO -d65 m2 

45 cts./mês/banco; 
11-d75 m2 

55 cts./mês/banco; 
T2 -d130 m2 

80 cts./mês/banco; 
13-d 170 m2 

120 cts./mês/banco. 
CI lavand., arrec., res . água, 
vídeo port ., soalho, cozo com­
pleta, vista, jardins e garagem. 
Tratamos de toda a documen-
tação bancária. 

Somos ILHOCASA 
no Núcleo R. Ilhéus, L. 3, 

jt.0 Posto Galp. 

N 
N 
~ 

'" '" 

Tel.: 741578. Fax: 743612. 
Gratos pi sI visita. Venha ver 

apartamento modelo, 
no sábado e domingo, desde 

as 9h às 18h. Telemóveis: 
0936510491/09362939368. 

OURIVESARIA 
VENDO 

Preço: 8 mil cts. 
APARTAMENTO T1 e T2 
Mob., d gar., no Garajau. 
CASA NOVA - TIPO T2 

Centro da cidade, 18 mil cts. 
CASA ANTIGA 

A pedra, com 5 mil m2 de ter­
reno, 19 mil cts. 
SNACK-BAR 

C/ 200 m2, local próprio, 37 mil 
cts . Telefones: 741806 ou 
09362611534. 99754 

PARA VENDA 
URGENTE 

13, impecável, no Til. 
Tratar na: ~ 

AGÊNCIA FERREIRA '" 
Rua 31 de Janeiro, 103 
Tel.: 234967/933666. 

VENDEM-SE 
Casa, em Gaula de Baixo, em 
fase de acab., d vista espect., 
tipo T2, cl gar. p/8 carros. P.: 
20 mil cts.; Outro ter., fte. estr., 
cl água, luz, todo plano, cl 
1000 m2, 4 mil cts.; Outro cl 
900 m2, fte. estr., complet. pia­
no, 8 mil cts .; Outra casa, em 
Gaula de Baixo, d 3 qts., coz., 
água e luz, + 330 m2 ter., 
14.500 cts.; Outra, em Gaula, 
T4, d gar., s. comum, 3 bs., lin­
da vista, + 3.300 m2 ter., 25 mil 
cts.; Outra, Funchal, tipo T2, d 
gar., nova, pI estr., 22 mil cts. 
Cont. : Pérola do Funchal, R. 
Visconde do Anadia, 16, 1.° 
andar, sala 6. T.: 224645. 99757 

QUINTA 
LIVRAMENTO 

CANiÇO 
Vendem-se a bons preços: 
T1, d 70 m2 = 11.950 cts. 
T2, d 90 m2 = 15.200 cts. 
13, d 125 m2 = 17.750cts. 
Acabamentos com chão em 
soalho e cozinha à escolha. RlC 
d quintal privativo. Decida-se 
já e compre d facilidades. Sinal 
desde 200 cts. + Banco e desde 
43 cts. Guros desde 3,2%). 
Vendas com o próprio, d exclu­
sivo PREDIFUNCHAL (AMl 914). 
T/2002600 - 935872. 99784 

CASAS 
o Últimas T2+ 1, c/2 w.c., quin­
tai, estacionamento e sótão. 
Acabamentos ainda à escolha. 
Sinal : 200 cts. + Banco e des­
de 64 cts. 

o Últimas T2 e 13, perto do cen­
tro, boas áreas e acabamen­
tos. Sinal: 450 cts. + Banco e 
desde 85 cts. 

o Garajau, 4 qts., 3 w.c., sala 45 
m2, chão soalho, 2 garagens 
p/6 carros, pronta a entregar. 
Sinal : 1.000 cts. e desde 120 
cts . ou 182 ct s. T/93 5872 -
2002600 (AMl 914). 99783 

CASAS 
VENDEM-SE 

Com 4 qts., quintal, 9 mil cts .. 
Outra, Boa Nova, com 3 qts. d., 
sala, 2 banhos, arrecadação, 
quintal para 4 carros, terreno 
e grande garagem. Preço em 
conta . Só com o próprio. Lote 
terreno, 420 m2, 9 mil. Lote, 
600 m2. Preço: 13 mil. 
Telef.: 238373. 99733 

CASAS 
VENOEM-SE 

Novas, cl terreno e garagem, 
zona St.° Antón io. Preço: 25 
mil cts. Telef.: 741437. 99;47 

LOJA 
TRESPASSA-SE 

Com 25 m2, no centro do Fun­
chal, toda equipada. Preço: 
3.500 contos. 
Contactar: 0936864784. 99772 

LOTE TERRENO 
COM 600 M2 

Frente estrada, zona Vi rtudes. 
índ ice de construção aprova­
do 004. 
Contactar 09319246804. 99668 

T2 
o Caniço Baixo, novo, 2 w.c., 

garagem, pronto a habitar. 
Sinal : 300 cts. e desde 69 cts. 

o Garajau, 2 anos, 2 arrecada­
ções, estaciono e piscina. Sinal: 
500 cts. e desde 65 cts. 

T3 
o Penteada, bom estado, gara­

gem. Sinal: 500 cts. + Banco 
e desde 82 cts. 

ALUGAM·SE 
o T1, mob., direito piscina, tudo 

incluído, desde 90 cts. 
o Salas, pI escritórios ou libe­

rais, na R. Fernão Ornelas e R. 
Murças. 
Telef.: 2002600. 99782 

CASA 
A ESTREAR perto do centro. 
R/C: salão comum, escritório, 
c banho completa, cozinha, 
despensa. 1.° ANDAR: 3 qts. d. 
d roupeiros e varanda d vista, 
2 c. banho completas (1 priva­
do), quintal, garagem grande, 
42 mil contos. APARTAMEN­
TOS T1-T2-T3-T4, d garagem. 
Preços a partir de 13.300 con­
tos. A PREDIAL PÉROLA DO 
ATLÂNTICO. 461 AMl. Telefo­
ne: 220660. 99493 

RESTAURANTE 
TRESPASSA-SE 

Contacte telefones: 
0936377571 

e 09362334543. 

CASA 
VENDE-SE 

CANiÇO 
Mobilada. Telef.: 932314 ou 
933982. 99752 

TRESPASSA-SE 
LOJA EQUIPADA 

NO c.c. INFANTE 
Contactar: 0936455939 ou 
234894. 99750 

VENDE-SE 
ESCRITÓRIO 

Novo, cl estacionam., centro 
do Funchal, 17.500 cts. Cont. : 
232445 ou 0936863654. 99740 

PARA VENDA 
SANTA CRUZ 

Apart.os T2, d 2 banhos, estac., 
jardim, ent. individual. Telef.: 
934649 ou 0936510182. 99596 

o Lote, Torrinha, projecto apro­
vado. Tratar d próprio. 
Telef.: 228154. 
o Vendo apartamento T1 na 
Quinta Miramar. Outro n, 
Reid' s Gardens. 238732 / 
/ 0936511546. 
o Vendo ginásio equipado, em 
funci onamento. Bom preço, 
0936~11546. 
o Vendo casas, Barreiros, T3; 
StO António, B ; Caniço, B; 
Garajau, T4; Urb. Montanha, 
B; S. Gonça lo, B. 238732, 
0936511 546. AM11421. 
• Vendo apartamentos, Bar­
reiros, T1 , T2, B e T4; Ajuda, 
T1 , T2, B; Pena, T2, B; Caniço, 
T1, T2 e B. 238732, 
0936511546. AM l 1421. 
• Vendo apartamento B, em 
Rio Mouro, Sintra; outro T2, em 
Queluz ocidenta l, perto da 
estação, d garagem para 3 ca r-
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ros; outro B, Lisboa. 238732/ 
/0936511546. 
• Vendo casa tipo quintinha, 
T4, d jardim de Inverno, linda 
vista, garagem d 190 m2, área 
terreno 700 m2. Vale a pena 
ver, 238732/0936511546. 
AMl 1421 . 
• Casa em Santa Cruz, no 
Janeiro, tipo B, em construção. 
Telef.: 227343. 
• Vendo T2, bom estado, no 
Funchal. Telefone 237316, 
0936338912. 

EXPLICAÇÕES 
DE FILOSOFIA 
E PORTUGUÊS 

Manhã ou tarde: dra. Paula 
Dias, Trav. Carne Azeda, n.O 5, 
rle, C. Tel. : 0936302802. 99766 

ENSINO 
SUPERIOR 
ANÁLISE I E II 

GRUPOS DE 4 ALUNOS. 
Telef .: 230044. 99732 

• Subsídios Rime elab. proe. 
candidat e est. viab. económi­
ca . T: 09362945563 - 941851. 

··'PJiij·,.., 

ASTRÓLOGO SABU 
RESULTADOS RÁPIDOS 

Grande mestre cl reputação 
internacional. Resolve todos os 
seus problemas através de 
magia africana: amor, trabalho, 
protecção, comércio, drogas, 
alcoolismo, família, impotência 
sexual, desamarra. PI todos os 
seus problemas que queira 
conhecer na sua vida. Direcção: 
Aparts. Alto Lido, Bloco 1 - 10 A, 
c. 0 Velho da Ajuda. Telef. : 
765755. Porto Santo - Campo 
de Cima. Telef.: 983715 98475 

TERAPIA 
PSICOSEXUAL 

Para as disfunções sexuais do 
homem e da mulher. Promo­
vemos o bem-estar neuro­
energético e psico-afectivo de 
ambos os sexos. 
Telem.: 09319252794. 99628 

NATURISTA 
TENHO PARA SI 
UM MILAGRE 

Fique a saber como evitar o 
cancro . Ligue: 795251 ou 
0936513426, sr. Augusto.99726 

ASTRÓLOGO 
DJABV 

Não há vida sem problema. 
Não há problema sem solução. 
Contacte grande cientista espi­
ritualista africano, dotado de 
experiência adquirida com 
casos difíceis, conhecedor de 
altos segredos, resolve pro­
blemas como protecção, 
magia africana, negócios, pes­
soa socialmente queimada, 
mesmo à distância, cura doen­
ças misteriosas e impotência 
sexual, justiça, vícios de droga, 
tabaco e álcool, e desamarra, 
com reputação internacional. 
Contacte através do telef.: 091-
231269 ou 09362452665. 
Rua Cidade do Cabo, Lote 2 
Apartamento 5.° - C. (Galerias 
Dom João). 99735 

MESTRE ASTRÓLOGO 
MAMADU 

Não há vida sem problemas. 
(Não há problemas sem solução) 
Encontra-se no nosso País o Gran­
dioso Astrólogo, Curandeiro inter­
nacional. C/ 20 anos de expe­
riência no seu trabalho. Lê a sorte, 
ajuda a resolver problemas difíceis 
e graves o mais urgente possível: 
faço-te saber a origem dos teus 
fracassos, o teu passado, o teu 
futuro, faço união familia r, trato 
da saúde, problemas sentimentais 
mesmo casos desesperados, i nsu­
cessas, negócios, justiças, afasta e 
aproxima rapidamente, impoten­
cialidade sexual, doenças espiri­
tuais, maus vícios. É considerado 
um dos melhores astrólogos do 
País. Contacta-{) o mais rápido pos­
sível. Consultas das 9 às 21 h, de 2.' 
a domingo, pessoalmente, p/ carta 
ou telefone. A. Arriaga, C. C. 
Infante. Telef.: 228321 . 99586 

GRANDE 
ASTRÓLOGO 

FATI 
Grande mestre curandeiro em 
Portugal, su per mag ia negra e 
branca. Trata de todos os seus 
problemas. Exem.: casamentos 
e divórcios, bons e maus, amor, 
negócios, afastar e aproximar 
pessoas. Trata de pessoas para­
líticas há 1 ano. Fala do seu futu­
ro e muito mais coisas. 99666 
Em pleno centro dó Funchal. 
Telef.: 234369 ou 09~62721662. 

TÁXI 
PRECISA-SE DE ALUGAR 
OU COMPRAR O DIREITO 

DO FUNCHAl. 
TELÉF.: 751889. 99751 

• Perca peso agora! Se não 
acredita, experimente. 
Telef. : 745008. 
99774 
• Vendo diverso equipamento 
p/ba r-restaura nte, c/ novo. 
Telef.: 946321 . 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111n42111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1.° ANDAR 
o Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2.o A NÓAR 
o Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3.° ANDAR 
o Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4.° ANDAR 
o Obstetrícia - 14.00 ás 15 horas 
5.· ANDAR 
o Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6.° ANDAR 
o Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7.° ANDAR 
o Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8.° ANDAR 
o Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (AIT) 
o Unidade Cuidados Intensivos 
Po livalente (U .c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2.a-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 
o Serviço de Urgências 
olnformações- 744078 
Período das 08.00h·às 23.00 h 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS. 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1.o ANDAR 
o Dermato logia, Pneumologia 
e I nfecto-contag iosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 

·2. 0 ANDAR 
o Medicina 1 e Endocrinologia 
3. o ANDAR 
o Medicina 2 e Reumatologia 
4. ° ANDAR 
o Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 
NOTA: Não é permitida, na 
qualídade de visitantes, entrada de 
crianças com idade inferior a 10 anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036n 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
o Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Avenida ManuelArriaga, n.o SO-l " 
andar (sala 1),juntoàPraça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das lO.00às 19.00 horas. 

700112 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombei ros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

112 
222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 
982115 

998998731 
(telebip) 

I 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Maria Gílda de Freitas 
Rodrigues, D. Emíl ia Augusta de 
Jesus, D. Maria Amálía Castro 
Abreu Afonso, D. Maria M. Santos 
Mendonça. 
As meninas: Isabel Virgínia 
Aveiro Freitas, Márcia Maria dos 
Ramos Rodrigues, Andreia Cristina 
Soares de Abreu. 

BIBLIOTECA OE CULTURAS 
ESTRANGEIRAS 
Salas Zwanayo, Simon Bolívar, 
American Culture Corner e 
Winston Churchill. Quinta 
Magnólia à R. Dr. Pita, 15. 
Segunda a sexta das 9 às 17.30 
horas. Sábados e domingos 
encerrada. 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 
Rua Casa da Luz n.O 2 
Horá rio: 10.00-12.30 e 14.00-
18.00 horas. Encerra às 
segundas-feiras. 

MUSEU BARBEITO 
COLECÇÃO CRISTOVÃO 
COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, 
históría da Madeira. Av. Arriaga, 
48 - Funchal. Seg o a 'sexta - 9.30 -
13.00 e das 15..00 às 19.00 horas, 
sáb. 9.30 - 13.00. Encerrado aos 
domingos e feriados. 

MUSEU ETNOGRÁFICO 
DA MADEIRA (RIB. BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10 
às 12.30 e das 14 às 18 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21. 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3.a feira a 
.sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 18.00 horas. 
Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-feiras e 
dias feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Ca Içada do Pico, 1. 
Aberto de 3.a feira a domingo, 
10 às 12h30 e das 14 às 18 horas. 
Encerrado à segunda-fei ra. 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de 'telefone correspondente ao seu signo terá 
informações sobre o seu destino astral p ela MA YA 

o DN MADEIRAITELEVOZ: Custo minuto: 284$1 0. - Custo mínimo: 568$20. 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

~ Não julgue nada pela~:Wr'l!iên!!!c~ias!ll1, po~de!l1Jlr.se'á engan~r. 
Há mais satisfação em dar do que em receber. Não deixe 
que o seu parceiro duvide do seu amor e afectividade. 
Seja generoso. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

~ A sua ingenuidade ajudá·lo-á a resolver um problema. 
Certifique-5e de que agradece um presente mesmo que 
este não seja do seu total agrado. Não se comprometa 
demasiado. Seja esperto. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

~ I~~! ~ 
LIJ Estaria errado se tentasse parecer ser mais do que realmente 

é. Receber uma prenda sem dar nenhuma em troca deve ser 
embaraçoso, tente evitar esta situação. É consigo julgar o que 
poderá ser uma boa oportunidade. Seja prestável. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

1&1 ~. 
~ • Não espere mais, preferivelmente menos, dos outros do 

que estes poderão dar. Pense: haverá alguém a quem se 
esqueceu de dar um recado? Não deixe dissipar as suas 
convicções. Seja benevolente. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

ra ~ ~I:!!ED~ 
~ Não ignore as suas intuições mas deixe que a razão dite a 

última palavra. Não hesite em perguntar algo 
relacionado com outra pessoa para se poder aperceber 
melhor do seu carácter. De mais um beijo ao seu 
companheiro. Seja preciso. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ ~ ... ~ 
~ Não perca muito tempo a lidar com assuntos secundários. 

Tome precauções contra qualquer tipo de infecções, pois 
poderão ser perigosas. Mostre o seu amor a quem ama. 
Seja racional. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

• Oque pensou qU~fos::ontecer não acontecerá, por isso 
deve tentar uma nova aproximação. Se as suas expectativas 
parecerem erradas, é provável que estejam, por isso deve 
verificá·las. Embora esteja um pouco sortudo, não confie 
cegamente na sorte. Seja mais paciente. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

ta ~ 1il. 
~ O que pensou que fosse acontecer, acontecerá, mas com 

resultados inesperados. Algo que será dito por alguém 
poderá dar·lhe boas ideias. Tente manter uma boa 
relação com as suas despesas. Seja respeitador. 

... ~!~ T I I 
~ Não revele nada que lhe tenha sido dito em segredo. 

Uma boa oportunidade poderá passar rapidamente, por 
isso apresse·se a agarrá·la. Não sucumba às maravilhas da 
tecnologia e pense um pouco por si próprio. Seja 
razoável. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

~ Antes de fazer qualquer alteração pense bem nas 
mudanças que vai trazer. Dê a um amigo todo o apoio de • 
que ele necessita. Tente não fazer nada que possa 
desencadear uma grande confusão. Seja fiel à sua 
palavra. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

~ III j m Uma ideia excelente ajudá·lo-á a u~rapassarfacilmente um 
obstáculo inesperado. Os seus números da sorte são o 27 e o 
46. Certifique-se de que sua dieta não é pobre em vitaminas. 
Dê um pouco para aqueles desafortunados que têm menos 
que você. Seja cortês. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

! 
Uma inovação que introduziu há pouco tempo mostrará 
rapidamente os seus bons resultados. Será melhor acabar 
completamente de fazer uma coisa antes de se inteirar 
completamente noutra. Se o seu trábalho o obriga a estar 
sentado, faça-o da maneira mais confortável que puder. 

Os senhores: Francisco Rodrigues 
Nunes Júnior, Manuel Rodrigues 
Alves, Hercu lano Rogério Andrade 
Gomes, José Joaquim de Aveiro, 
Carlos Manuel de Atouguia 
Lomel ino Rodrigues, Manuel 
Joaquim Henriques de Gouveia. 
E os meninos: António Manuel 
Loja Neves, Paulo Alexandre de 
Freitas Rodrigues. 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material 
Militar. Aberto das 10.00 às 
12.30 e das 14.00 às 17.45, de 
segunda a sábado. Tele!.: 
226456. 

QUINTA BOAVISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORquíDEAS 
TODO O ANO E JARDIM 
SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de 
Albuquerque. Segunda a sábado 
das 09.00 às 18.00 horas. Telef. 
22046B. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78. Integrado 
no Instítuto doVinho Madeira, 
está aberto das' 9.30 às 12.30 
horas e das 14 .. às 17.00 horas, 
todos os dias· úteis. 

JARDiM BOTÀNICO ' 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio· Qta. do 
Bom 'Sucesso . telef. 2002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, 
de segunda a domingo e 
fer iados. 

JARDIM ORQufDEA 
Rua Pita da Silva, 37 - Bom 
Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas. Aberto 
todos os dias (incluindo sábados, 
domingos e feriados) das 9 às 18 
horas. 

NÚCLEO MUSEOLOGICO 
LB.T.A.M. 
Rua Visconde de Anadia, 44. 
Exposição de Bordad os, 
Tapeçarias e Embutidos da 
Madeira. Aberto de 2.a a 6.a 

feira, das 10h - 12.30 e das 14.30 
- 17.30 horas. 

NÚCLEO MUSEOLOGICO 
A CIDADE DE AÇÚCAR 
Praça Colombo, 9050 Funchal. 
Aberto: 2.a a 6.a feira. Encerrado: 
sábados, domingos e feriados. 

MUSEU DA BALEIA 
Vila do Caniçal- Tele!. : 961407. 
Aberto de terça-feira a domingo 
das 10 às 12 e das 13 às 18 horas. 
Encerra às segundas-fei ras. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1 - Catanas; cor. 
2 - Ríamo s; mire. 4 - Vir . 5 -
Presta mista. 6 - Relias; seus. 7 -
Amens; atira. 8 - Aço. 10 - Utha; 
comina. 11 c Lua; educado. 

VERTICAIS: 1 - Crê; pra; Sul. 2 -
Aí; creme; tu. 3 - Tão; ele; chá. 4 -
Am; usina. 5 - Noz; tasca. 6 - Ás; 
vás; CD. 7 - Mim; vou. 8 - Riste; 
Me. 9 - Cia; sei; ria . 10 - Or; 
atura; Nd. 11 - Réu; asa; vão. 

DIFERENÇAS 

1 . Boca. 2 - Pluma. 3 . Pedra 
(parede). 4 - Almofada. 5 - Cálice. 
6· Adorno. 7 . Asa. 8· Mão. 

Praça de viaturas até 7.000 
kg - Telef.: 762777 ou 762778. 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (fregúesia de São 
Martinho). 

Praça de viaturas de Santa 
Cruz - Telef.: 524156. 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses -
Telefone n.O 233698. 

CHEGADAS 
LT1208 08.05 Frankfurt 
SP9211 08.20 Lisboa 
LT0102 08.55 Dusseldorf 
TP0161 09.10 Lisboa 
TP0863 09.10 Porto Santo 
DE4600 09.20 Dusseldorf 
LT0104 09.45 Munique 
DE4938 10.00 Berlim 
TP0163 10.55 Lisboa 
ST0456 11.05 BerlimlBremen 
DE4536 11.15 Frankfurt 
TP0867 11.45 Porto Santo 
HF4333 11.50 Hannover 
TP0165 12.10 Lisboa 
TRA0655 12.15 Amesterdão 
DE4578 12.30 Estugarda 
DE4676 12.40 Munique 
AB4724 12.55 Nuremberg 
TP0153 · 13.30 Lisboa 
DE4524 13.40 Estugarda 
LT1702 14.05 Estugarda 
TPOI13 14.20 Porto 
TP0167 14.40 Lisboa 
AB4761 14.50 Nuremberg 
TP0875 15.40 Porto Santo 
LT0806 15.50 Hannover 
TP0169 17.10 Lisboa 
SP9461 17.30 Dublin 
TP0879 18.40 Porto Santo 
TP0495 20.05 Londres 
TP0171 20.25 Lisboa 
TP0175 21.30 Lisboa 
TPOl77 22.10 Lisboa 
TP0895 22.50 P~to Santo 

TP0179 
AMANH 
00.35 Lisboa 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA 

Partida Passagem 
07.30 - 08.10 113 
09.00 09040 113 
10.002·5 10040 53 
11.152·5 . 11.55 113 
12.40 13.20 20 
12.40 F 13.20 78 
15.002·6 15.40 113 
15.00DF 15.40 113 
16.302·6 17.10 20 
16.30 S 17.10 78 
16.30DF 17.10 113 
18.152·S 18.55 113 
18.15DF 18.55 53 
19.002·6 19.40 11 3 
19.005 19.40 156 
19.00 DF 19040 113 
20.002·6 DF 20040 156 
20.305 21.10 156 
20,452·6 21,25 156 
21.00 DF 21.40 113 

SERViÇO PERMANENTE 
SANTA MARIA - Rua da Boa Via-
gem, 20- Telef.: 221384. 

ATÉ As 21 HORAS 
CHAFARIZ - Largo do Chafariz, 13 
- Telef.: 220759. 

FUNCHAL, 5 DE MARÇO DE 1998 

PARTIDAS 

TP0160 06.00 Lisboa 
TP0162 08.00 Lisboa 
TP0862 08.00 Porto Santo 
SP9460 09.05 Dublin 
LT1209 09.15 ·Frankfurt 
TP0166 09.55 Lisboa 
LT0103 10.1 0 Dusseldorf 
DE4601 10.35 Dusse ldorf 
TP0866 10.35 Porto Santo 
LT0105 10.50 Munique 
DE4939 11.00 P. SJBerlim 
TP0492 11.45 Londres 
ST0457 12.10 BremenlBerlin 
DE4537 12.25 Frankfurt 
HF4334 12.45 Hannover 
TP0168 13.00 Lisboa 
TRA0656 13.15 Amesterdão 
DE4667 13.35 Munique 
DE4579 13.45 Estugarda 
AB4734 13.55 Nuremberg 
TP0874 14.30 Porto Santo 
TP0154 14.30 Lisboa 
DE4525 14.45 Estugarda 
TP0112 15.05 Porto ' 
LT1703 15.20 Estugarda 
TP0170 15.30 Lisboa 
AB4771 15.45 Nuremberg 
LT0807 16.55 Hamburgo 
TPOl72 18.00 Lisboa 
TP0174 21.15 Lisboa 
TP0176 21.40 Lisboa 
TP0894 21.40 Porto Santo 
TP0178 22.20 Lisboa 

AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 

Passagem Chegada 

08040 09.30 113 
08.40 DF 09.30 156 
09.55 10040 113 
11.55SDF 12'.40 156 
11.55 12040 11 3 
13. 102·6 13.50 20 
13.25 DF 14.05 156 
14.40 15.20 113 
15.402-6 16.20 20 
15.55 S 16.30 156 
16.10DF 16.45 156 
16.402·S 17.30 53 
17.40 18.20 113 
19.252·6 20.05 156 
20.105 20.50 113 
20.25 DF 21.05 156 
21.252·6 22. 10 113 
21.2550 22.10 113 
22.55 DF 23.35 156 
22.55 23.35 113 

OBS : 

2-6 - De segunda a sexta-feira 

DF - Só aos domingos e feriados 

S - Só aos sábados 

2·S - De segunda, a sábado 

No dia 25 de Dezembro não se 
efectua nenhum destes horários. 

1 Mini·Bus de 6 lugares 
9991234 Hotel Belo Sol 
220911 Av. Arriaga (P. n.' 4) 
222500 Av. Arriaga (F. Lagartixa) 
222000 Largo do Município 
224588 Avenida do Mar 

782158 Largo da Fonte (Monte) 
765620 Igreja (S. Martinho) 
766620 Madeira Palácio 

96 24 80 Machico (Cidade) 
962189 Machico (Cidade) 
96 22 20 Machico 

822423 Arco da Calheta 
972110 Ponta do Sol 
972470 Recta dos Canhas 

(Baião) 
22 6400 Mercado 
22 7900 Campo da Barca 
22 8300 Rua do Favila 
61610 Gorgulho 

743770 C. de Carvalho (Hospital) 
743110 Santo António (Igreja) 

76 27 80 Nazaré 
23 1070 Rua Cónego Dias Leite 

Praça de Turismo 
934640 Vargem (Caniço) 
934606 Inter·Atlas (Caniço) 
934522 Onda Mar (Caniço) 
922185 923519 (Camacha) 
526643 Gaula 
524888 Santa Cruz (Mercado) 
52 44 30 Santa Cruz (C idade) 

(Junto aos CTT) 
5521 00 Santo da Serra 
961989 Caniçal 
56 24 11 Porto da Cruz 
57 25 40 Santana (Vi la) 
572416 Faial 
842238 São Vicente (Vila) 
852243 Porto Moniz 
8221 29 Calheta (Estrela) 
822588 Arco da Ca lheta 

9518 ()() Ribeira Brava (Vila) 
952606 Rib. Brava (L' 1.' Maio) 
952349 Rib. Brava (L Herédia) 
953601 Campanário 
94 52 29 Est. C' de Lobos (Igreja) 
94 27 ()() Espírito Santo e Calçada 

(Câmara de Lobos) 
94 2144 C. de Lobos (Cidade) 
94 24 07 CLobos (Mercado) 
982334 Porto Santo (Cidade) 
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VEM JOGAR NO JACKPOT 

UA S~ 

i1z;~f;l U totobola 

p s s 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 
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2 
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8 

9 

10 

1,1 

./nrs 

Descubra as oito diferenças. 

T M p s 

HORIZONTAIS: 1 - Espada curta (p1.) ; coloração. 
2 - Escarnecíamos; observe. 4 - Chegar. S - Dono de casa de 
penhores. 6 - Tomavas a ler; que lhes pertencem. 7 - Assenti­
mentos; arremessa. 8 - Liga de ferro. 10 - Estado do O dos 
EUA; ameaça com pena ou castigo. 11 - Satélite; instruído. 

VERTICAIS: 1 - Acredita; fonua reduzida de para; meri­
dião. 2 - Nesse lugar; nata; a pessoa com quem se fala. 3 - Tàn­
to; a pessoa de quem se fala; infusão de folhas para bebida. 
S - Fruto seco; taberna. 6 - Carta de jogar; partas; 400 em num. 
romana 7 -Pron. pess. compl. regido de prep. e pessoa; cami­
nho. 8 - Peça de ferro em que o cavaleiro apoia a lança quando 
investe; 1.100 em num. romana. 9 - Rema em sentido contrá­
rio para retroceder; conheço; enseada comprida e estreita na 
costa marítima. 10 - Sufixo de agente; suporta; Neodírnio 
(s.q.). 11 - Acusado; plano lateral do avião; partem. 

(Soluções na Agenda) 

~ 

(Soluções na Agenda) 

T 
E 

L 

2 

2 

1 

5 
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FUNCHAL, 5 DE MARÇO DE 1998 

BOVINOS 
REFRIGERADOS 
DE 01 A 31 'DE MARÇO 

BOVINOS 
TRASEIROS 

3U$80 
484$00 

PISTOLAS 549$00 
lOMBO SEM OSSO 

MELHOR QUALIDADE 
MELHOR PREÇO 
Estamos abertos 

aos sábados de manhã 

l~:::":::;'< 
r 

({)·934333 

.... 
ERMINIO F 

H ig ie ne Controle L d a . A 

X 
SAIBA QUE: 

A HIGIENE NA SUA CASA 2 

PASSA TAMBÉM PELO 
2 

7 

CONTROLO DE PRAGAS • 3 

2 

. CONTACTE-NOS! - 6 

--
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13h45 Histórias de Portugal, de António 'iilinal ~ Jorge Branco . . . , MAnE/R\. 

14hOO Noticiário Nacional Herman difusão 07.45/09.35/18.50 
. . 14hl0 Diário de Bordo I Contra Informação 08.50/12.50/19.50 

06.00 Língua Portuguesa 
14h30 Noticiário Nacional Agenda Cultural 09.45/18.15 07.00 Das Sete às Dez 

-~ 
14h40 Discorrendo 

A História do Dia 07.15/09.40/19.15 10.00 Bom Dia Madeira 
r 15hOO Noticiário Nacional 

Frontalmente , 07.55/18.25 12.00 Grande Jornal 
15h15 Área de Serviços TSF 

06h30 Noticiário Nacional 15h30 Noticiário Nacional Coisas daVida' 10.00 13.00 Connosco ao Telefone 
06h40 Títulos Actualidade Reg. 15h35 Área de Serviços (cont.) Vivámúsica 17.00 14.00 Nós e Você ,... 
06h50 Bola no Ar 16hOO Noticiário Nacional A Quinta do Desporto 22.00 17.00 Minha Querida Telefonia 
07hoo Noticiário Nacional 16h15 Rádio DiáriolTSF Desporto 20.00 Batalha de Prémios 
07h15 Noticiário Regional -'Magazine Cu~ura 07:20/08.20/09.20/12.30/19.45/20:30/23.30 22.00 Via Rápida 07h30 Hora da Bola ' 16h30 Noticiário Nacional Diários Regionais 
07h50 As Bilhardeiras 17hoo Noticiário Nacional 7.30/8.30/13.00/18.30/19.30/23.00 Titulos de Informação Regional: :' 
07h57 Títulos Not. Regional 17h15 Rádio DiáriolTSF - Empresas NOTíCIAS HORA A HORA 7h45, 12hOO e 18hOO 
08hoo Noticiário Nacional 17h30 Jornal Financeiro \I (em cadeia d Antena 1 Lisboa) Informação Regionâl às 8h30, 
08h15 Noticiário Regional 17h40 Títulos Not. Regional 13hOO e 19hOO "-
08h25 Crónica Política Regional. 17h55 O Jogo da Bolsa -" (I Noticias de Hora a Hora com a RR 08h40 Rev. imprensa Reg. Nac.lntern. 18hOO Noticiário Regional 
09hOO Noticiário Regional 18h15 As Bilhardeiras, (repet.) Bola Branca às 07h30, 08h15, 
09h20 Crónica de Escárnio e Maldizer 18h30 Hora da Bola O.M. 1530 e 1017 KHZ 12h50 e 18h20 
09h30 ,Hora da Bola 19hOO Noticiário Regional 06.00 Ao Cantar do Galo 
09h40 Rev. Imprensa Açoriana 19h15 Crónica Política, (repet.) 07.25 Momento de Reflexão 
09h45 Opinião Económica 19h25 Fecho das Bolsas 09.05 Café da Manhã 09h50 Sinais, de Fernando Alves 19h30 Desporto TSF 09.30 O Saber Ocupa Lugar 10hOO Noticiário, seguido de Bolsa e Crónica 19h50 Diário de Bordo II 

Internacional 20hOO Noticiário Nacional 
10.00 Espaço Bioforma 

10h35 Fórum TSF 21hoo Noticiário Nacional 
13.00 Música selec. pelo Ouvinte 

llh40 Noticiário Nacional 21h15 Bancada Central 19.30 ~ecitação do Terço 

12hOO Noticiário Nacional 22h15 À Noite 20.30 A Nossa Saúde 
12h25 Títulos Noticiário Regional ooh20 Interactivo 21.30 Reflexos de Coimbra 
12h30 Desporto TSF 01h20 Zona Reservada, de Anibal Cabrita 22.00 Programa em Português 
13hOO Noticiário Regional 03hOO Noticiário Nacional, de Deutsche Welle 
13h30 Noticiário Nacional seguindo-se noticiários de meia em 22.55 Oração da Noite 
13h35 Jornal Financeiro I meia hora 23.30 Encerramento da Estação 

Rua das Hortas, 6· Telef.: 204490 - Fax: 204499 
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